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Viornea 1S ríe m a r / o de 1 8 9 3 , - S a n Braul io , aan G a b r i e l y san C i r i l o . 
J 
.-•vesnassr;':: 
PEBIODIOO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABAJSA. 
.1 ««.i.rfi. <i3û 4MH4T>ik;> i.. 
Telegramas por el Cable. 
SE B Vi ÍJ10 T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O DE h A M A I U N A . 
H A B A N A . 
T E L t O I l A M A S I ) E L M I E R C O L E S . 
Madrid, 16 de mareo. 
L a r e b a j a q a o s e c o n a i g n a x á e n 
loa fu turos p r e s u p u e s t o s de l a I « l a 
de C u b a , s o b r e l a s f incms u r b a n a s , 
aorá de d o c e p o r c i e n t o . 
S I do d o s p o r c i e n t o d e l i m p u e s t o 
sobre e l c o n s u m o de g a n a d o , s e dos* 
t i n a r á á. l a s D i p u t a c i o n e s P . r o v i n -
c l a l e s p a r a s u f r a g a r l o s g a s t o s de 
c o n s e r v a c i ó n de l a s c a r r e t e r a s . 
C r é a s e u n i m p u e s t o m ó d i c o so-
bre l a i n d u s t r i a t a b a c a l e r a . 
H a s i d o t r a s l a d a d o o í j u e z de p r i -
m o r a i n s t a n c i a de S a n t a C i a r a . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o Jefe de 
l a s e c c i ó n de A d u a n a s e l s e ñ o r Ho^ 
m a n o ó el s e ñ o r M o n d e 
S e h a contenic io l a b a j a de l o s v a -
l o r e s e n l a Bo l tüa . 
Filadéljla, 16 de mareo. 
H a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
l a f á b r i c a de b a r r i l e s a n e x a á, l a re -
f i n e r í a do a z ú c a r d e l S r . B p r e c l s e l s , 
e o t i m á n d o a t e l o « d a ñ o s e n 1 5 0 , 0 0 0 
p e s o s . 
T o d a v í a n o s e s a b e de u n a m a n e * 
r a c i e r t a s¿ l a s c u a t r o r e f i n e r í a s i n -
d e p e n d i e n t e s de e s t a c i u d a d h a n s i -
do a b s o r b i d a s p o r e l t rus t , 
Nueva York, 16 de marzo. 
S e t r a t a de e s t a b l e c e r u n a gx a n f á -
b r i c a de a z ú c a r do r e m o l a c h a e n 
N o z w a l k , Ohio . 
Viena, 16 de mareo. 
E n M i e l r i c a , G a l i t z i a , h a o u r r i d o 
u n c e n f l i c t o e n t r e r u s o s y a u s t r i a -
coo, r e s u l t a n d o m u e r t o s d o s s o l d a -
d o s r u s o s . 
A c o n s e c u e n c i a de e s t e h e c h o r e i -
n a g r a n e x c i t a c i ó n e n t r e l a s f u e r z a s 
r u s a s quo s o h a l l a n e n l a f r o n t e r a , y 
a m e n a z a n t o m a r v e n g a n z a de l o s 
g e n d a r m e s a u s t r í a c o s , 
L a s a u t o r i d a d e s h a n o r d e n a d o q u e 
s e o b s e i v<o l a m a y o r v i g i l a n c i a e n 
l a s f r o n t e r a s . 
Berlín, 16 de mareo. 
E l E m p e r a d o r Gi-ni l lermo s e e n -
c u e n t r a y a c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
b l ec ido . 
P a r í s , 16 de mareo. 
L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o u n r e g i s -
tro g e n e r a l e n l a s c a s a s o c u p a d a s 
por a n a r q n i s t a s . S e h a n h e c h o a l -
g u n o s a r r e s t o s . . 
L o s ed i f i c ioH p ú b l i c o s s e h a l l a n 
v i g i l a d o s p o r p o l i c í a s e c r e t a ; y s e 
h a a u m e n t a d o e l n ú m e r o de guar -
d i a s e n e l B a n c o de F r a n c i a . 
Nueva York, 16 de mareo. 
P r o c e d e n t e <lel H a v r e s o h a r e c i -
b i d o e n e s t a a i u d a d , de t r á n s i t o p a -
r a l a H a b a n a , l a c a n t i d a d de 6 8 5 
m i l p e ñ o s e n o r o . 
Nueva York, 16 de mareo. 
S e e s t á n h a c i e n d o t o d a c l a s e de 
e s f u e r z o s par* ^ q u e ne r e a n u d e n l a s 
r e l a c i o n e s d i p l l o m á t i c a s e n t r e I t a l i a 
y l o s E s t a d o s " C n i d o a . 
'f,ondre8,16 de mareo. 
H a s i d o n ^ m l u - a d o u n d e p o s i t a r i o 
j u d i c i a l <!>AT« q i u s s o 1).-igra c a r g o de 
l o s b i e n e s poxts n o c i e n t e s á l o s se -
ñ o r e s M u i i a e t » . T C o m p . 
T E L E G R A M A S D E A 7 E E . 
Madrid , 17 de mareo. 
E l s e ñ o r M o n t e r o H i c s h a p r o n u n -
c i a d o u n d i s c u r s o e n l a C á m a r a de 
C o m e r c i o de e s t a C o r t e , c o n objeto 
de b u s c a r u n a s o l u c i ó n á l a c u e s -
t i ó n de l o s c a m b i o s . 
L e s p e r i ó d i c e t u do o p o s i c i ó n i n s i s -
t e n e n q u e o s u a e v i t a b i e l a c r i s i s y 
d i c e n q u e h a m a n i f e s t a d o d e s e o de 
r e t i r e r a e de). G a b i n e t e e l s e ñ o r C o n -
c h a C a s t a ñ e d o ; . M i n i s t r o de H a -
c i e n d a . 
l i er í ín , 17 de mareo. 
L a c a s a de c o m e r c i o de l o s s e ñ o -
r e s W a r b u r g y C o m p a ñ í a , de H a m -
b u r g o , h a t e l e g r a f i a d o á sus ' c l i e n -
t e s q u e r e s i d e n e n e l e x t r a n j e r o , 
q u e e s t á d i s p u e s t a á a d m i t i r t r idas 
l a s a c e p t u c i o n e s d e l b a n q u e r o j u d í o 
S r . G u e r i z b o r g , q u e so h a l l e n a c -
t u a l m e n t e e n • . u r c u l a c i ó n . 
Nueva York, 17 de mareo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , e n t r ó 
aye .v e n e s t e p u e r t o , el. v a p o r N i á -
g a r a . 
Nueva York, 17 de mareo.. 
E l v a p o r N i d f j a r a , p r o c e d e n t e de 
l a H a b a n a , tuvo u n c h o q u e c o n u n a 
b a r c a q u e s e h a l l a s u f r i e n d o c u a -
r e n t e n a , r e s a l t a n d o é s t a c o n g r a n » 
dos a v e r í a s , mienfezca q u e s o n de 
m u y p o c a i m p o r t a r i c i a l o a d a ñ o u 
q u e r e c i b i ó e l c i t a d o ; v a p o r . 
Nueva York, 17 de mareo. 
E l H e r a l d p u b l i c a un. t e l e g r a m a de 
P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e , de con-
t i n u a r s i e n d o t a n p o c o s a t i s f a c t o r i a 
l a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de E s p a ñ a , 
e s de t e m e r s e quo puedet a f e c t » r a l 
c r é d i t o n a c i o n a l . 
Ber l ín , 17 de mareo. 
E l E m p e r a d o r GuiL'LCirmo, d e s p u é s 
de h a b e r e s t a d o o c h o d í a s r e c o g i d o 
e n s u h a b i t a c i ó n , q u e j á n d o s e m u c h o 
d e l oido, s a l i ó h o y .á d a r u n p a s e o 
e n c o c h e c e r r a d o . 
Nueva York., 17 de mareo. 
E l H e r a l d p u b U c ó a y e r u n t e l e -
g r a m a d e l C a i r o , Q;?. •el q u e s e d i c e 
q u o l a s r e l a c i o n o s d i p l o m á t i c a s e n -
t r e T u i q u í a ó I n g l a t e r r a e a t á n a lgo 
t i r a n t e a , c o n m o t i v o do l a c u e s t i ó n 
de E g i p t o . 
Londres, 17 de mareo. 
A l hiAcerao umn « ¡ x c a v u i c i ó n e n e l 
p iao de u a n c s i s a do l a c i u d a d do L i -
v e r p o o l , h a n « d d o e n c o n t r a d o s e l 
c a d á v e r do u n a m u j e r y l o s de c u a -
tro n i ñ o s . 
D i c h a c a s a e stoivo « n u n t i e m p o o-
c u p a d a p o r u n i n d i v i d u o , a l c u a l h a 
s i d o a r r e s t a d o e n M e l b o u r n e , y 
c r é e s e q u o s « a J a c k e l DoiBfcripador. 
P a r í s , 17 de mareo. 
C o n t i n ú a n l o s r e g i s t r o s e n l a s c a -
s a s o c u p e . d a a p o r a n a r q u i s t a s . 
L a p o l i c í a a r r e a t ó á 6 5 p e r s o n a s , 
poro l a m a y o : : p a r t e d e é s t a s f u é 
pues ta , e n l i b e r t a d p o c o d e s p u é s . 
E n d«ia de l a s CBtsas x e g i s t r a d a s 
s o h a n . e n c o n t r a d o b o m b a s v a c í a s y 
m a t a r i a l i - i a e x p l o s i v o » , 
ULTIMOS m'jSaEAMAS. 
Londres, 17 de mareo, • 
L o s m i n o r o » q u e s e d e c l a r a r o n e n 
h u e l g a s o p r o p o n e n v o l v e r á a u s t r a -
b a j o s e l p r ó x i m o l u n e s . 
P a r í s , 17 de mareo. 
E l P r e s i d e n t o d e l C o n s e j o do M i -
n i s t r o s , S r . L o u , b e t , h a m a n i f e s t a d o 
a l G a b i n e t e q u » e l r e g i s t r o q u o ae 
pfkotiom e n l a a c a s a s o c u p a d a s p o r 
a n a r q u i s t a s , es tá ' , d a n d o u n r e s u l t a -
do i m p o r t a x i t l s i n a o . 
L o s a n a r q u i o t a a c o l o c a r o n u n pe-
t a r d o j u n to á l a p n e r t a de l a m o r a d a 
d e l j u e z , S x . L i e ^ e , q u e s e n t e n c i ó á 
v a r a o s dft s u s a f i l i a d o s . E l p e t a r d o 
f u é r e c o g i d o s i n q u e l l e g a r a á estm-
l l a r . 
B e r l í n , 17 de mareo. 
L a p o l i c í a d e e s t » c i u d a d p r a c t i c ó 
v a r i o s r e g i s t r o s e n p».«ias o c u p a d a s 
p o r a n a r q u i s t a s , y me a p o d e r ó d e 
c i e r t o n ú m e r o de i m p r e s o s y o tros 
o b j e t o s . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o p r e s i d i ó 
h o y l a s e s i ó n d e l G a b i n e t e . 
San Peíersburgo, 17 de mareo. 
S e h a a v e r i g u a d o q u e e l p a s i v o 
d e l b a n q u e r o j u d í o , S r . G u o n z b e r g , 
e s s u p e r i o r a l a c t i v o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m m z » 16 , d l a s 
ñ \ áti l a tarde . 
Onzas espa&olAftj A 
Centenes, & $4.86. 
Oescnento papel comerolai, 60 d (7 . , 4 & 6 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d¡v. (bananeros;, 
á $4.85i . 
Idem sobre París , 60 d¡T. (banqueros), ft 6 
traucos HOi cts. 
Cdem sobro Ham burgo, 60 di?, (banqueros), 
A mi. 
Bonos registrados los Estallos-Unidos, 4 
por 100, fl 1172, ox-cnptfn. 
Centrifugas n. 10, pol. 1)6, á S i . 
ftognlar & bneu reilno, de 2 0(16 & 2 l l i l O . 
izflcar de miel, de 2ft ñ 2 i . 
Heles de Cuba, en bocoyes, & 12h 
El mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 81,000 sacos do azdcar. 
Sautaca (Wllcox), en tereerolas7 a $0.02. 
Harina patent Minnesota $5.10. 
L o n d r e s , m a r z o 10 . 
izffcar de remolacha, & l i [ 0 l , 
Iztfcar centrífuga, pol. 90, a ir>¡<». 
Idem regoiar reilno, A 18[S. 
Consolidados, <t 951, ex-intertís. 
Cuatro por 100 espaQoi, d 57f, ex . interés . 
Descuento. Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r t s , m a r z o 16. 
üeuta, 8 p«; 100} A 00 frs. 12i cts., ex-in-
teréa. 
Urden de la plaza dei día 17 de marzo, 
8 E H V I C I O P A R A E L D I A 18. 
Jefe de día: fíl Comandante del primer batallón do 
Lieero» Voluntario», D . Miguel A. García. 
VUlta do Hoapltal: 109 batallón de Artillería. 
Capitat i i General y Parada: Primer batallón do 
Ligeroa Voliintaring. 
Hospital Mili tar : Primer batallóa de L'geros V o -
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Cantillo del Principo: Eocolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, 1). Ceaareo Rapado. 
Imaginaria en Idem; E l 29 do la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Anton io Lópea de 
Haro . 
(Queda proJiibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 fie la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
O O L B G t I O B B C O K X H E T D O I t i m . 
C a x a b x a s . 
E S P A Ñ A 
f M á l l p 
i < español, 
(_ «a, í. y c 
. g D . , oro 
según pía-
oaiitlilad. 
I N G L A T E R R A ! \ " ^ i V A f ^ 
F U A N C I A . 
A L H M A N Í A . 
fCSTADOS-DNlDOS. 
6 51 PS o " 
espaüol, á 3 d i r . 
3 á 3 í p . g P., oro 
ospaBol, á 60 div. 
DON SERAFÍN DE LA PIÑEKA Y PÉREZ, Teniente 
Coronel de Infantería de Marina y Comandante 
principal de laB tropas embarcadas en este Apos-
tadero. 
l lago sabor: que no habiendo justiflcido su exia-
teucia petsonalun la revista otaual de 1891, los i n d i -
viduos de este cuerpo que <í continuación se relacio-
nan con residencia on esta Isla en situación de reser-
va activa y segunda reserva y enyo domicilio se igno-
ra, se servirán con arreglo á lo dispuesto en el Regla-
mento para el reemplazo del Ejército de 22 de ene-
ro de 1883 en su artículo 163 y B. O. de 2 de sep-
tiembre de 1891; remitir á esta Comandancia por con-
ducto de los respectivos alcaldes de los pueblos don-
de residan, el justificante de revista en el término de 
30 dias á contar desde la pnblioaciúa de este edicto 
en los boletines oficiales; en la inteligencia que pasa-
do este tiempo se dará cuenta á los Jefes de los res -
pectivos tercios para lo que corresponda, 
INDIVIDUOS DE REFERENCIA. 
Pertenecen á los Tercios del Departamento 
de Oádis . 
Manuel Rivera García. 
Vicente Ortiz Méndez. 
Antonio Martín Robles. 
Vicente Cruces Vázquez. 
Francisco Ameda López. 
Antonio Aguila Bacardo. 
Francisco Méndez P é r e z . 
I n i i v i d t i o s de los Tercios del Departamento 
del Fer ro l . 
Antolin Alies Cuuvas. 
Andrés Rouco Verdes, 
í ' r istóbal Pérez Otero. 
Domingo T.ópez y López. • 
Eugenio Fernández López, 
Eladio Montafia Vi l la . 
Francisco Dago y Dago. 
Franc'ico Cresonen 
Isidro Ueinoaa. 
Franoiaoo Deiros Incógnito. 
Juan Vázquez Gelpi. 
J o t é Cúbelo Ramos. 
Jodó R o d n g n ú Pérez . 
José López Vázquez. 
Manuel Alvarez Oatuni. 
Manuel Boto Luaces. 
Manuel Fernández Fre i ré . 
Ramón Fernández Bárcena. 
Ramiro Vfga López. 
Ricardo Rodiíguez. 
Ramón Castro S .ni o. 
Tomás López y López. 
Serafín Pardo Silva. 
Habana, 14 de marzo de 1892.—El Teniente Coro-
nel, Sera fin Pinera. 3 18 
UKSCÜICNTO 
T I L . . . . . . . . . . 
U B B C A K -
á 88 p . g P., oro 
ospaCol, £ 3 di?. 
j 9 á 10 p . g P., u i n i t l . 
Sin operaciones. 
AZtTOARKB I'UROADOB. 
Blanco, trenes do Derosne y 
Killieauv, bajo á remular... 
Idem, idem, Idem, idem, bue-
no 6. superior 
Idem, idem, idem, id . , llórete. 
Cogucho, inferior á rerpilar, 
número 8 4 9. (T. H. ) 
Idem, bueno á superior, n ú - f 
mero 10 á 11, (iaem 
(¿uobrudo, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n9 16 á 10, i d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18, Id. 
Idum tioroto, n9 19 á 20, i d . . . 
OBHTRfFDOAN Di) (ÍDAEAI'O. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'750 á 0 781 de $ 
en oro por l l i kilógraraos, 
liocoyea: No hay. 
ALOMAR OB MIZIT, 
Folaríxaoión 87 á 89.—De 0-562 á 0'A94 de $ en 
oro por 11 i kilógramos. 
.«.ZÜOAB /AABOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 8 9 . — D e 
O'fiGa á O'fígi de $ en oro por l l i kilóijramof. 
ÜSeñorei» C o r r e d o x « » de s e m a n a . 
D E C A M B Í O B . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D K FRUTOS.—D. Ramón J u l i á y D . Emil io A l -
fonso. 
E» copia.—Habana, 17 do marzo d^ 1892.—El «In-
dino Prn.idnntn interino. J o t é da MontalaA*. 
NOTICIAS DE VALORES. 
o m o > Abrid de 243 a 2434 por 
DBL > 100 y olerra é t 243i 
« ü l í O E S P A Ñ O L . S * 2481 * * * l 0 C -
PONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntasalfento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria* del 
Exorno. Ayuntamiento . . . . 
Billul*» Hlpotecarlon de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espa&ot do la í»\e. An Cabs 
Banco Agrícola 
Banco d6l Comercio, Ferrocurri 
les ünidnH <Jo la Habana y A l -
-.ii •-!>• • de Rogla 
Cowpafik do Caminos de Hierro 
4c Oirdenaay Júca ro . . . . . . . . 
CM).''J'fr','i Unida de lo> Forroc» 
rrl.es do Caibarién 
Coin)i!ifiía de Caminos de Hierro 
de OÍ?,l.ftnKft« á Sabanilla 
Compaüla do Caminoa de Hierro 
de tíaoruii la Grande 
CorB.pariía de Caminos de Hierro 
do Cleufnegos á Villaolura 
Compufiía del Perrocarrll Urbano. 
Corapnaiadül Ferrucarril del Ocat<? 
Corapafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotooirios de la Compa-
Qia de Gas Consolidada 
Compnliía de GÍIB Hispano-Aiao-
rlcana Consolidada 
Compafiia du Almacenes de Santa 
Catalina 
Roflneríu de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía do Almacenes de Ha-
cen da doa 
tímpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Owipa l l í i . do Almfcootw <Ui D » -
vis i lo de Ir, H a b a t a » . . . . . ^ . u . . . . 
¿ íbl i t í ínoloBcfl Hipoteoar ia í da 
¡̂tAT.ÍVMgoa r V i l l a o l a r t . . . . . . . . 
Uoir.pa^iía aléctriea á* Matansaa 
(Bonos}. . . . , 
Red Tübrfónica de la Habana . . . . 
Orádlto Ten l to r í a l Hipotecario, 
(2? Emisión) j 
Inm. j i iMa Lonja de V i v e r a . . . . . . 
Ferrocerrl l do Gibara á Holgufn: 
Acciones 
Obligaciones 
Fevrccorril de San Cayetano 6 
Viüal«£,—Aocionos 
ffím/pltiúBétJimé*, 
Hat'.Aim. 17 de 
P . g 
98 á 101 V 
m á 62 
04 á 108 
99i á m V 
22 á 46 V 
94 „L & 94i V 
1C8S & 1C9Í V 
93 á 93^ 
110 á l i l i 
95^ á £ 6 | 
97i á S9+ 
92 á 98 
14 á 16 
40 á 48i 
73 á 784 
61i & 62 
5 & 40 
37 & 48 
41 i EO 
68 á 80 
1 á 4 
108 á 116 
«in á 105 
994 & 100 
100 & 108 
120 i sin 
Nominal. 
» l á 1C6 
Nominal. 
91 á 100 
























DE O M O . 
OOBtAIfDAfifOlA G E N E R A L l ) B L A P R O V I N C I A 
D £ L.A H A B A N A 
V G O B I E R N O n i I L I T A R DE L A F I . A Z A . 
A N U N C I O . 
D . J e t é Tablas Gonz&loz, vecino do esta aiudad, y 
cuyo doinicilio se ignora, se servirá presantarse en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento qne le interesa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Seoretnrlo. Mariano Mar t í 3-12 
A L C A L D I A n i U N I C U ' A I i DE IJA H A B A N A . 
Debiendo precederse á la adquisición de palmas 
jmru el Domingo de Hamos, he dispuesto on virtud de 
lo acordado por el Exorno. Ayuntamiento se anuncia 
la compra de sesenta y una palmas adornadas, do 
ellas, tina de gran lujo con ilarea francesas finas y las 
sesenta reatantes de primera clase también adornadas, 
lluvando todas letrerou análogoa al día mencionado y 
lema dal Exorno. Ayuntamiento, á fin de que laa per-
nonas qae linséen hacetaa curj¿o del arreglo y adorno 
de dicli IB palmaa ao prn«enten en este deapacho á las 
dos de 'a ta'de del di* 22 del corriente con propoal-
cione^ tu pliegos co-radon. loi cuales se entenderán 
eu pliego de papel dol «ello duodécimo, acompañada 
de su cédula personal presentando en el acto una pal-
ma adornada que Mrva de modelo. 
Lo que so hacn público para conocimiento de aque-
llos á quienes Intereso. 
Habana, marzo 15 de 1892.—Luis O. Oorujedo. 
3-18 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I 8 L A DE CUBA, 
HKOADDAOIÓN DB OONTBIBDOIONBS. 
Se hace saber á los contrlbayontes de este término 
municipal que el día 16 del corriente mea empezará 
en la oficina do recaudación, situada en dicho Eata-
bleolmiento. el cobro de la contribución por ol con-
cepto de Rústicas cerrespondiento al primero y se-
gando trimestre del «vjerciclo económico de 1891-92, 
aaí como los reclbofl do ejercicios anteriores qne por 
modificación do cuotas ú otras causas no se hubieren 
pnesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se retillzará todos los díaa hábiles des-
de las (li'iz de la mañana haata los tres de 'a tarde y 
el plazo para pagar ŝ n recargo tarmlnará el día 14 
do ai>ril próximo venidera. 
Lo que so anuncia en cumplimiento do lo diapnoato 
por la inatruco ón para el procedimiento contra deu-
dorea á la Hacienda Pública. 
Habana, 12 de marzo d» 1892.-151 Subgobernador, 
J o s é (fodoy G a r c í a . 
In.42 8-16 
Oomandancia M i l i t a r de M a r i n a y Cap i t an í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M í NAVABRO Y ALOARBA, Teniente 
do Navio y Ayudante Fiscal de etía Comandan-
ola. 
Por el presente y término de treinta dias, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
di", y hora hábil de despacho, el aae^urador ó asegu-
radores di.; vapor C t í á í sy su cargamento, con el fin 
de oírles eu audiencia instructiva, en sumaria que me 
encuentro instruyendo á ennaecuencia de la pérdida 
dol citado bnqae on 27 de febrero último en la playa 
dciiorainuda La Sabanilla, y á tres millas del Morro 
de este Puerto. 
Habana. U de marzo de 1892.—El Fiscal, Rafael 
Jf? Navarro . 3-16 
Oomandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO T ALOARRA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal de esta Comadau-
cia. 
Por el presento y término de treinta díaa, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, D . Ceferino Vázquez 
Manzanurez, natural de Cádiz, de quince añoa de 
edad, soltero y jornalero, paje que fué del vapor Bue-
no» Aires, así como á las parsonas que puedan dar 
noticita de su paradero. 
Habana, 10 de marzo de 1891.—El Fiscal, Rafael 
M'} Navarro . 3-16 
DON GUILLERMO BEBNAL Y BERNXL. Magistrado 
de Audiencia Territorial de laa de afuera M la 
Habana, Juez de primera instancia del distrito del 
Oeste. 
Por ol presento edict» hago saber qne por provi-
dencia fecha catorce del corriente dictada en los au-
tos del juicio ejecutivo seguido por D . Pranoluco 
Gonzílez Alvarez contra D . Carlos y D . Oscar A -
mores como herederos do D . Carlos Amores y Sanz, 
he dispuesto ae saque á pública subasta por término 
de veinte diaa la casa quiuU marcada con el número 
cuarenta y uno de la calle novena en el Vedado, con 
una superficie de tros mil quinientos cuarenta metros 
cincuenta y ocho centísictros cuadrados do terreno 
que linda por la derocha con los solares cinco y ocho 
de la manzana treinta, y una pur la Izquierda con la 
casa de López de Haro y por el fondo con la calle 
once, la cual ha sido tasada en veinte y cuatro mi l 
quinientos sesenta y tres p.-Bos veinte y nueve centa-
vos, para cuyo acto so ha señalado el dia veinte do 
abril próximo á las doce en el local de esto Juzgado 
Cuarteles cuarenta y dos, advirtiéodoüo que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran lus dos tercios 
del avalúo, quo para tomar parte en la subaste debe-
rán los llcltadores consignar previamente en la mesa 
del juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo monoa al diez por ciento e-
fdctlvo del valor de los bienes que sirven do tipo para 
la subasta, sin cuyo requisito no serán admitidos y 
cuyas consignaciones serán devueltas á sus respectivos 
dueños acto continuo del remate, excepto la que co-
rresponda al m/jor postor que se reservará en depó-
sito como garantía dol cumplimiento de su obligación 
y cu su CUBO como parte del precio de la venta: que 
los títulos dn dominio do la finci ss hallan do mani-
fiesto eu la Escribanía del actnarto San Ignacio n ú -
mero cinco, donde podrán examinarlos los que quie -
ran tomar patte en la subasta, debiendo conformarse 
con ellos sin que tengan el derecbo de exigir niogii-
nos otros y que efectuado el remato no se admitirá 
ninguna reclamación al rematante por insificiencia ó 
defecto ds los miarnoB. Y para su publicación en tres 
númoros consecutivos del DIARIO DE LA MARINA ce 
libra el presente.—Habana mr.r^o quino, do mil ocho-
cientos uoveníay dos.—üuil letmo Bernal.—Ante mí, 
Luia Mazón. 3029 3-16 
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V A P O K E S B E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 18 Panamá: Nueva-Yoik. 
M 18 Madrileño: Liverpool y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
. . 19 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
21 City of Alexandría: Í^ueva-York. 
21 Federico: Liverpool * esculáu 
. . 23 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 23 Yucatán: Nueva York. 
23 M . L . Villaverde: Pto. Rico y oscalao, 
. . 23 OHnde Rodríguez: Voraomz. 
. . 25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Ñuova-York. 
. . 25 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
. . 28 Niágara: Nueva-York. 
. . 28 Havre: Amberes y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Alicia: Liverpool y cácala*. 
. . 30 India: Hamburgo y escalas. 
A b r i l 19 E ú kwo; Liverpool y eacalas. 
4 Saturnina: Liverpool y escalaa. 
. . 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
6 Guido: Liverpool y eacalas. 
9 Scotflgrey: Londres y Amberea 
S A L D R A N . 
Mzo. 19 Saratoga: Nueva-York. 
•.. 19 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 20 Panamá: Nonva-Tfork. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalaa. 
23 Olinda Rodríguez: Havre y escalas. 
. . 21 City of Washington: Nueva York , 
.. 25 Pío I X : Barcelona ? encalas. 
. . 26 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . SI M. IJ. Vlllav.irde: Puorto-ltico y oacalan. 
. . 31 India: Veracruz y ottoalaa 
A b r i l lí> Manuela: Puorto-Rico v escalas. 
20 Juan ForgHe: Barcelona y Oicalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
Da Veracruz y escalas, vapor alemán Tlangaria, ca-
pitán Woerpsl, trip. 33, tona. l / i l S , con carga, á 
Martín, F i l k y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueoo, vap. amor. Mascotte," ca-
pitán Haulon, tr ip. 42. tons. 520, con carga, á 
Lawton Hnoa. 
Cádiz y escalas, vap. esp. Hugo, cap. Garteiz, 
t t ip . 40, tons. 1,772, con carga, á Denlofeu, hijo 
y Comp. 
Nueva-Yoik, vap. amer. Y o m u r ^ c a p . Hanseu, 
tr ip. 70, tona. 2,333, con carga, á Wdnlgo y Cp? 
Veracruz y escala», vap. amor. Orizaba, capitán 
Me Intosh, trip, 70, tons. 2,334, con carg», á H i -
dalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 17. 
Para Cayo-Huoso y Tampa, vap. amor. Maacotte, ca-
tán Haulon. 
St. Nazaire y eacalas, vapor francés Lafajetto, 
cap Nouvellón. 
Veracruz y escalaa, vapor americano Yumniíj 
-sap H ansen. 
Nueva York, vapor americano Drizaba, capitán 
Me Intosh 
Hamburgo y escalas, vapor alemán Hungario, 
cap. Woerpel. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o a. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO HUESO, en el vapor amo-
icano Maseotle: 
Sres. D . I I . W . Wiseman—Alma Rohías—A. Ro-
i i i n s — A . BVi ton—E, M . Leader—A. Ful ton—M; 
Greaton—A. Rohins—J. Rohins—Clara Fulton—M. 
Bnlraont^-W H , Lan—J. H . Schmedt—E. Deha— 
K . Rick—J. W . Schmedt—M. Whetou—M. Frand— 
R. Fultoon—M. W i l l e r e — W . Armsteong—W. R. 
E l l i s o n - F . B. Freuhuceth-II. A. Dhamg-A. fie». 
t e - A . M . Bote—E. J . W c l f — M . Wolf—Pedro D e l -
gado—E. B . Harfer y sonora—Alejandro Ollua—H, 
Ogle—Manuel Soria—G. D . Henderson—M. HDII-
derson. 
De N U E V A - Y O R K , en ol vap. amer. Y u t n u r í : 
Sres. D . H . B . Abbott—D. B . Abbott—M. Wheton 
— A . J . A n d r e w s — H . A l i e n — A l b e r t Bwrstatd—B. 
Bonny—C. Bhchaltz—J. V . Block—J. Barronoa—F. 
N . B a r r — W . A . Beardrle.-—W. S. R 'eneter—W. 
BrenBtfir—C. L . Doyle—H. N . Doolittle y Beñorj— 
F . F . Fowler—J. J . Goodrich, señora ó hi ja—Theo 
A . Jolttero—R Peller—Eulogio Mar t l edo—W. H . 
Mercer—A. B . Silsbeec—E. J . Stuard— H . Spler— 
W . Schwmmaker. 
De PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapor ame-
ricano Or i taba : 
Sres, D . W . Lhard y 2 m a s - W . E c h f e l t - M . 
Hanntors—W. Roheman—M. Huyhea—J. D . Blan-
co—H. Caster—G. Dhi l lwc l l y 3 mas -C . M . Laeser 
—C. Gloain y 1 mas—A. de Caen—J. Broun—W. 
Watson—W. B i n n a - R Castellat—A. Méndez—Car-
men González—C. Pehit—W. Pehit é hijo—Juan 
Chandpean—H. V . Vaijh—Jo£Ó R, G. Chavez—Ade-
más 24 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor francés 
Lafayel te: 
Srea. D . Gervasio L ó p e z — J o s e f a P é r e z — M a n u e l 
L ó p e z — F r a n c i s c o P é r e z — F r a n c i s c o Legorbudo— 
Celestino Rodríguez—Julián García—Antonio López 
—José N . Gonzá l ez—Eugen io del R í o — D o n a t o B . 
Ruiz—^ ntonlo Pérez—Luís Rniz—Joaquina Conde— 
Migael M a r t í a — R a m ó n F e r n á n d e z — B e n i t ó M i r é -
José Haq u e r r e -H ip ó l i t o Esqner re—Germán Esque-
rre—María En t ín—Henry Steager—Nicolás Touret— 
Francisco Buróa—Manuel i íegato—Antonio G a r c í a -
Federico Gadea—Ramón Laí i ta—José Alvarez—Rosa 
Sagarmiuaga. 
Para H A M B U R G O y eacalas en el vapor alemán 
H u n g a r i a . 
Sres. D Thomaa J . Cedy—Ventura Aguilar Diaz 
y 3 asiáticos. 
Pura C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascotte: 
Sres. D . J . R. R idge lv . -W. T. Aleap—H. M . 
Newbald y Sra—Thomas F . Maqnirr— V, Cordero, 
Sra. y 3 hijos—Alberto Rodríguez—P. H , Dan—Ju-
lia F . Avon—G F . Lañe—S. Bl ish y 2 hijos—A D . 
Miles—E, Bmoarmau—B, F . Alohenson, Sra., 2 h i -
jea y 2 hermanas—C. P. Fracter—G. P. Mendrick, 
Sra. é hijo—E. C. Rai l y Sra—Simón Machave—Do-
mingo H e r D á n d e z - C a r i d a d Crespo y l n i ñ a — J o s é 
de la Cruz—Maximino Pérez—Manuel Alvarez—Jo-
sé Mazozo—Manuel Ruiz—James B . Fousend—Ma-
y»r Aweiback—J. A . í a rahan—P. Aminshall—H. E, 
Berason—W H , Tison. 
Para V E R A C R U Z y escalaa, en el vapor america-
no Y u m u r í : 
Sres. D . Basilio Garc ía—He. iber to F . C á r t e r - F e -
lipe Eusa rd—José Alvarez—Freucisoo Alvarez— 
Juan Cuevas—José N . Suárez—José García—Frar .z 
Gaeck—H. Fincedy—Cecilio Mauners—Cirios Caa-
telló—Ramón Cloridano—Williano A . Robinson y 
Sra—George W . Orrin, Sra. é hijo—José Sánchez— 
F . B, Ollbert, Sra. y madre, 
Ptva N U E V A Y O R K , en el vapor americano O-
rizaba: 
Sr. s. D Ewald Adera—EiwardN. Pieroe—Geor-
ge Woodburn—Fordinand Meyer—M. Au ld y 1 niña 
—Edíth H . Gay—Jamos Donnelly y S r a - J . W . 
Chiitendam—Israel W . Jocker—Charlea H . Pierce y 
Sra—Francisco P. Murga—Nicolás González, 
SK-ÍTSUSIÍ» d.-s ca;ee>*a.l«. 
Día 17: 
De Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
418 tercios tabaco; 87 aaooa cáscara de mangle y 
efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 2,500 
sacos azúcar; 50 tercorolaa miel y 20 tercioa ta-
baco. 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gü: con 500 sacos 
azúcar. 
Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. León: con 
820 «acoa azúcar. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
170 bocoyes miel. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A S T O I I O LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá par* la Coruña y Santander el 20 de marzo 
á laa cinco de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Cp., Oflcioa número 28.. 
1 38 312-19 B 
LINEA DE NEW-YORE 
«m c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
KS-aropa. V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n ^ m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - T o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e s . 
JMft 17: 
Para Sierra Morena, gol. Safí», pat. Enseñat : con e-
ffetos. 
Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. León: con 
efí otos. 
Bañes, gol. Dos Isabeles pat. G i l : con efectos. 
í*anta Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barreras: 
con efectos. 
B u q u e r . c o n r y g i s t r © a b i e r t o . 
Para Saint Tliiimaa y eacalas, vapor Alemán Hunga-
ria, cap Woerpsl, por Martín. Falk y Comp. 
Nueva-Yo'k, vap, amer. Drizaba, cap. Mo I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Vigo y Bai-cfdona, bca. esp. Concepción, capitán 
Maristany, por J Balcolls y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Rurnón de He-
rrera, can. Ventura, por Sobrinos d'í lUr re ra . 
Ncf ' . a -Yr j ! : . vnp^r- correo osn P a n a n á . capitán 
Grau. por M . Calvo y COM,> 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Ilau-en, 
por Hidalgo y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap. Jánreguizar , por M . Calvo y 
Comp. 
Progreoo y Veracruz. vap. correo eap. Cataluña, 
cap. L'.oret, por M . Calvo y Cp. 
Delaware (B. W ) barca norg. Cbr. Knudan, 
cap. Nielson, f or Francke; hijo y C? 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de marzo á las 4 de 
la larde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
La carga, se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Io JTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flolunte. aaí para esta línea e^mo para todas las de-
máa, bxj o la cual pueden aaegorarse todos los efectos 
quo se embarquen on sua vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaegurarae todos los efectos 
que so embarquen en sua vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALsl^A. 
De la Habana el día últ i-
mo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponco 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
, . Ponce 7 
. . Mayagiiez. . . . . . . . 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
E E T O H N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. - Gibara 21 
. . Nuevitas. . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana . . . . . 24 
B u t i t i e a q n e « e h.<&n iflfljs^ftcli&d©. 
Para Dclawan, (B. W . ) vapor ing, Circassian P r in -
oe. capitán Pearna, to r L . V . Placó: con 300,000 
k loa miel de purga. 
Delaware, (B. W . ) bca. amer. Ilavana, capitán 
Rico, por L . V . Placé: con 6,438 aacos azúcar. 
Nufcva-Orlf.ans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Stapics, por Galbán, E í o y C o m p , : con 4 
tarcios tabaco; 186,000 tabacos torcidos; 69 kilos 
picodura y efectos. 
Santander y Saint Nazairo, vapor francés Lafa-
yetie, cap Nouvclló;;, por Bridat, Mont'ioa y C? 
con liSTÍ tercios tabaco; 1.082,ICO tabacos torci-
dos; 200,800 cajetillaa cigarros; 2,519 kilos pica-
dara; 50 tercerolas miel ae purga y efectos. 
——Cayo-Haeno y'I'amua. «up Vüer, Muecotto, O"— 
pl t ín Hanlod, por Lawton l i n o . : con 48 tercios 
tubaco y efactos. 
Matnnzis, borg amer. David Bugbec, cap. Sto-
ivora, por Góaiez y Abren; en lastre. 
N O T A S . 
En su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del raar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que aaie de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
" n au viajo de regreso, entrogajá al correo que 
si-'ij do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
6 i el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
. .«i . . ?? lo-:: pttembro, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, puto pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
^ « q - a © » iva© teazi a b á e s f e o z a f t i a t o s í 
a v © r . 
Para Delaware, ' B . W.) vap. amer. Mavorlrk, capi-
tán Dobell por Lulo V . ¡rlacé. 
P ó l i z a » cetxldftH e l d í a 1 6 
de m a r z o . 
L I N E A R E G U L A R 
DE ^ j O H g f ^ 
DB F . PRATS Y COMP. 
DE 
BARCELONA. 
Saldrá el 20 de abril próximo el nuevo y 
magnifico vapor español 
t l súcar , sacos 
i 'ubato, terci ioh. . . . .a 
rabtKQi toioidos. , „ , , . . . , . . , 
Caiatlilat c i s u r r o a . . . . . . . . . . . 
Pie» dura, kilos 
Miel do purga, kilos 
Miel do abeja, tercerolas. . . . 
Aguardiente, pipas 
Idem, i pipas '. 
Cera, k i los , . . 
6.'138 









« t o a c t e d© Isa c a r g a d » b u q u e » 
¿ í í s p a c b a d o s i , . 
Azúcar, sacoe . . . . . . . . . . . . . . 
J'L'bcco, teroios, 
Tsbcaoty r o i d o B . . . . 
GaleílilaB cigarroe 
Picadura, kilos 
Mie l de purga, kilos 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 17 de mareo, 
Reus: 
4000 quintiles tasajo Rdo. 
C a t a l á n , (& la vela): 
100 3?jas bacalao Austrep. $12 caja. 
100 id . id. Nioolay $12 caja. 
Madr i l eño , ( i l l a vela): 
SCO cajas bacalao $12 caja. 
Leonora: 
500 cacos arroz semilla corriente 8 i rs. ar. 
50 id. harina Rdo, 
Hugo: 
350 cajas latan de 28 libras acero Ba -
dí« Rdo. 
lOi) caj w iatas de 9 libras aceite. Ba -
dla. Rdo. 
50 csjua latas de 4 i libras aceite Ba-
d í ' Rdo. 
Churruca : 
70 BRCOS habichuelas 8] rs. ar. 
50 bal aa papel Rdo. 
200 cajas pasas Valencia 11 ra. caja. 
Har low: 
ICO tabales bacalao Halif . ix $6J qü . 
100 id, robalo $5 ql l . 
50 id . pescada , . „ , . $ 5 i qü . 
A l m a c é n : 
200 aace.i arroz Valencia Rdo. 
C a t a l u ñ a : 
400 cajas latas de 23 libras aceito, J . 
Riera 21 rs. ar. 
100 cajas latas do 9 libras aceite J . 
Riera , 22J rs. ar. 
m m 
PJLANT S T E áLM S H I P L i I N E 
A j S T e w - T o r k e n 7 0 h o y a s . 
Los rábidos vapores correos americanos 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos los 
lunes., miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa, deudo se toman 
loe treiies, llegando Jos pasajeros á N . York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savauah, Char-
léston, Riclunond, Washington, FUadelfia y Baltlmo-
ra. So vende billotea para Nueva Orleans, St. Lonis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Eata-
doa-Uiiidss, y para Europa on combinación con las 
mejores líooaa Ce vaporea que aalen d« Nneya York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Loa diua de salida do vapor no ao despachan psssyes 
después de las once de la mañana . 
Para mila pormenores, dirigirso á sus consignata-
rios, L A W T O •!' H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 26' Broadway, Nueva Y o r k , — C . 
E . F iu t é , Aconte de Pasteros. 
J . W . Fitzgorald, Snporintendente.—Pnerta T » m -
9». 0*41 m ~ m 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L d o r c a . 
do 4,000 toneladas claaiíicado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés , admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m u s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de les pasajeros (qnie 
nes recibirán el más esmerado trato) atra 
cará el vapor on este pnerto al muelle do 
los Almacenes de Deposito. 
Informarán ens conaignatarios, Oficios 
número 20, C. Blanch y C*. 
C 420 37-9M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s F o n c e de L e ó n ) 
Este heriooao y cómodo vapor ealdrá so 
bre el 15 de mayo próximo de este pnerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C e x n ñ s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
con escala on Puerto-Kico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señoree 
pasajeros estará atracado el vapor al mnelle 
de los Almacenes de Depósito (San Josó ) 
Informarán sns conaigaatoiios, C. Blancb 
y Comp., Oficios númsro 20. 
C 469 50 18M 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa-Amer icana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O , 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vupor-correo alemán 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
B E C A D I Z . 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admito car^a á flete y paeajeros de proa y unos 
enantes pasajcroB de 1? cámara. 
F r e c i o » de p a s a j e . 





$ 12 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se reclb» en la Adnilnin-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son oscaleB en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 12 de marzo el nuevo Yapor-correo 
alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conoclmiontos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qne se facilitan on la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Adtuite pasajero • de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precina arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
F a r s i C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá de este puerto sobre el 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
6,000 toneladas 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espacíasaa cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San José. 
Da más pormenores impondrán sus con-
fiignatarios, Loychate, Saenz y C*, Oficio» 
námero. 19, 
C 386 2—M 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 do e n e r o de 1 8 9 2 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS. 








P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones omitidas. 
Fondo do reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIGACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANAKCIAB Y PÉRDIDAS. 
Saldo de utilidades, anterior 
Productos 
MENOS: 
Dividendo número 28.., 












« 641.355 •10 
173 










$ 2.665 92 771 41 
641.855 40 $ 1.061 41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 42 bocoyes y 23,788 sacos do azúcar y otros 
efectos que producirán, aproximadamente ú ou extracción, $11,284-69 en ORO. 
Habana, y enero 31 de 1892.—El Contador, J o a q u í n Ar i»a ,—Vio . Rno. E l Vice-Prosidonto, i V t -
colás Alfonso. C 680 8-16 
ADYERTENGM IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de BU itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la AdminiB-
traclón de íiorreos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. 54. Apartado de Corroes 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
Qn-I616 lofr-lON 
H A B A N A 7 N B W - Y " Ü ] « K . 
l m hemos®» vapores de esta Compafiia 
s&Idrfracomo slguo: 
D e N u e v a < 7 o r k l o s m l é r e o l e a á í a s 
t r e s do l a t a r d e y l e s s á b a á o s 
á l a n n a de l a t a r d e . 
m A G A R A . . . . . . . . . „ Marzo 2 
Q I T Í 0 7 W A S H I N G T O N . . , . , » m 5 
«ÍARATOtíA „ . . . . ^ „ 9 
n r u i r s i „ 12 
OÍTY O F A L . E 5 A N D B I A , u n . n . . 16 
Y C C A T A N „. 19 
N I A G A R A „ „ 23 
O A I Z Á B A „ . :. „ 26 
H A B A T O Q A . „ „ . . . . . « . . . . 30 
D s l a S a b a n a l « s J u e v e s y l o s 
s á b a d o a á l a s 4 d« l a l a r d s . 
Y U M Ü R I c Mar io 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . „ 5 
Y U C A T A N „ 10 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . „ 12 
O B I Z A B A , „ 17 
SARATOGA j „ 18 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . , , » . . . . . 24 
SM E A T O N T O W E R , 28 
Y D M U R I Z 31 
S i t o i hemofioi vapore* tan bies oonooidoi por la 
« p i d e s y «eguridad deau» viajes, tienen oxcoleiitM oo-
modidaue» para paBojeron en HUÍ espaolont» cárntrnn. 
También se llevan á bosdo oxealentM ooolzteroi on-
pafioies y francesei. 
La car,?'» oo recibe en a?, muelle de Caballeila tuut» 
la víspera del dia d* la salida, y «o admite carca para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rot te i -
dun, nuT7o y A m b e m ; Buenos A l r o i , Hontevideo 
Santos y Rio Janeiro con oonooimlertou diveotoi. 
Laoorreap^ndoncia no admitirá úa lo imonto en I t 
Admlnlítraclóa Genoral ds Correo». 
8 e d a n b o l e t a s d s v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a r n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a r d , W h i t s S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r » viai t ím arodendoo y c o a a b i n a d o s 
c o n l a s l i n e » . a de Sa int . K T a a a i r e y l a 
H a b a n a y K o w - T o r k y o l H a v r e . 
L i n e a e n t r e IStaova •srork y C l e n t a e -
{ros, c o n e s c a l a e n N a a s a n y B a n -ia^o ció C n b a i d a y v u e l t a , 
Uoa hermotioii vapore» de hierro 
capitán P I R B Q B , 
O I B W P U B a O S 
capitán C O L T O M , 
Salen on la tSnna siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e W e w - X o r k , 
O I B N F D E G O B Marzo 10 
S A N T I A G O 24 
D e C i e n l u e g c » . 
S A N T I A G O Marzo 9 
C I E N F Ü K G O S . . 23 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
CIENFCFEGOS . . 26 
S fPaao je por amban linas k opción dol Tla]t>ro. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü Í B V . P L A C E , Obra-
r í a nótaoro 25. 
De mis, pormenores impondrán w t oonnlínaturluii 
Obrapía » , H I D A L G O v OP. 
C n, 951 312-J1 
VAPOR "COSME D i W m W 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto e l dia 25 da mar 
zo á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
QUbaxs, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodr ígue i y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayart: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y GaHogo. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, pía 
u da Lux. I 37 813- I B 
VAP0B "JULIA." 
Saldrá do la H A B A N A lodos IOR sábados para 
P U E R T O P A D R E , retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos de Herrera, San Podro 26, plaza do Luz. 
O 87 812-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sogua los martes al amanecer y á 
Calbarién los miércoles por lu tnaQana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarión los Juoves después de la llega-
da deltrcndopasaieros y tocando en Sagua el mismo 
dia. llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 «lo la 
mañana. 
NOTA,—8e recomienda á los sefíorea c ugadoros 
las condiciones quo reúne dicho buque pura ul tras-
porto de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan cono oimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además dol flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o » : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Cwbarlón: Sr. D . Florencio Gorordo. 
So despacha por sao armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Podro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará on S A G U A loa sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la maflana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del trén de pasajaros y tocando on Sagua el 
mismo dfa y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 do la maflana. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, Plaza de L u í . 
137 i K-aivt 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , o u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C202 1 -M 
G W DE LETRAS. 
m i m ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jutsii», entre t a i de B a r a t í l l a 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l viernes 18, á las doce, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente de la CompaDfa Americana, 
2 fardos papel con 21 resmas. 
Habana, 16 de marzo dfc 1892.—Slorray Uómez, 
3078 2-17 
— E l viernes 18 dol actual á las doce, se rematarán 
con Intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés 25 
plozao Rúala de hilo de 32 yardas por 88 pulgadas n ú -
mero 1,360; 26 Idem idem lillo y yuto de 27$, 37} n ú -
mero 750, 15 piezas gante de hilo con 735(46. 
Habana. 16 de marro do 1892.—cierra y Gómez. 
367» 2-17 
— E l viérnes 18 á las 12, so romalarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 60 dooonna 
alpargatas blancas. 
Habana y marzo 16 do 1892.—Slérra y Oómcz. 
«080 2-17 
— E l viernes 18 á lúa 12, so rematarán con Inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd ]ug1é«, '33 docenas 
alpargatas de elástico, 33 idem bordadas y 66 Idem 
corrientes. 




C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Grrando .—Socrotax la . 
1). Manuel Suárez Qómoí ha mnnifestado «1 ex-
ravío dol cupón número fiHl por valor nominal do 
clon pesos qno lo pertenece mi esta campanía. Y do 
acuerdo con lo dispuesto en ol particular, so anuncia 
para que la pornona quo so considere con derecho á 
eso dootimonto oourn á manifestarlo en U Contadu-
ría do la Empresa, Baratillo número fi, on ol término 
lo odio dias, á contar desde ol tercer anuncio, en el 
concepto do que, ul no se hlalore reclamación, su 
dará por nulo dicho documento y so expedirá el du-
plicado que solicita ol Interesado,—Habana, 14 do 
marzo do 1892.—Benigno Del Monte. 
30»» 4-18 
Empresa de Omnibus La Unión. 
So a.isa al público qno desde el próximo domingo 
20 quedan snprimldan lai HuoaH de osta Empresa nuo 
tomun por las calles dn Cuba y Compctnla, estable-
ciéndose de nuevo la do la calle de la Habana con la 
mUma tarifa y recorrido quo antes tenia. 
Habana, marzo 17 do lb92.—La Empresa. 
3101 l a 17 2(1-18 
Empresa de Omnibus La Unión. 
Se participa al público que desdo ol próximo do-
mingo 20 queda establecida otra iiuora linea, la quo 
partirá de Ja B^nellccncla y terminará en los Cuatro 
i .n i ! n i. recorriendo las calloh de Jiolascoafn, San 
Rafael, Gervasio, Salud, Manriquo y Tenerife, siendo 
na tarifa lado tros centavos en uaUiled ó (tinco en bf-
lielos por cada pasojoro. IIabana, marzo 17do !8ll8. 
U Empresa. 8102 U-17 2d-18 
AVISO. 
Con motivo de ser dfa festivo el eábado 19 del co-
rriente, el vapor americano Saratoga saldrá para 
Nueva Yotk el viernes 18, á la hora de costumbre. 
Hidalgo y Cp. 15-M 
M E S COSTEEOS. 
VAPOR m m a 
PEDRO MURIAS 
capltíín I ) . Jnliíln Gnreía. 
Saldrá do este puerto el día 20 dol corriente á las 
ocho de la mafiana para 
B a h í a H a n d a , 
S a » C a y e t a n o , 
R i o d e l M e d i o , 
D i m a s , 
S a n t a M a r i o , 
L a F e y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y passjeros para los mencionados 
puntos. 
Recibirá la carga por el muelle de Luz ol día 17 
para Santa María, La Pe y Guadiana y el dia 18 pura 
las deni4s escalas. 
Los fletes y pasaies se pngarán á bordo. 
Paramáis ibforiues dirigirse á D . Pedro Murías, 
Zalneta 44, ó á D . Juan Santa Marina, O ¡icios 27, 
C434 8 d - U 8 a - l l 
V A P O R E S P A Ñ O L 
H I D A I i O O Y C O M P . 
, O B R A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Now-York, 
Filadelphlá, New-Orleans, San FVanclsoo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de EspaDa y sus provin-
cias. Cu i l 15ft-IK 
J . BALCELLS T CA 
GIRO DE LETRAS. 
O U B A NUM,, 43, 
E N T R B O B I 3 P O Y O B R A P I A . 
O 4» N 
L , M I Z k G " 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l l i a n c a r t a s do crdditet. 
Giran letras sobro Londres, Now-York, New-Or-
leanp. Milín. Tarín, liorna, Vonocia, Ploronoia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromuu, Hambur-
go, París, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella. Ll l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, «Sr,. 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y puoblos; sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mauón y Santa Cruz do Fouerlfe, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianzas, Cárdonoa, Remedios, Santa Clara, 
CaVburlén, Sagua la Grande, Trinidad, Uleufuegos, 
Sauoti-Spíritus, Santiago de <'uba. Ciego de Avila, 
Maiijanillo, Pinar del Hío, Gibara, Puerto- Príncipe, 
N W i t a v M o , <!40 1ISR-1R 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
NKnUBXiSXAt 
Por acuerdo de la Jauta Directiva so cita á los se-
ñores accionistas para la Junta gonoral ordinaria que 
provlono ol Reglamento de esta Empresa, la onal de -
berá celebrarse el dia treinta dol uotnal, á lan doce, 
eu la casa callo do Mercaderes uúmoro 28, altos. 
En dicha junta so dará lectura • la M emoria do la» 
operaciones sociales del afio ^Itlrao, y so procederá ul 
nombramiento de la comisión de examen x glosado 
las canutas relativas ú esto peiíodo y á la oloccióu de 
Presidente, tres vocales proptslarlos y don suplentes 
on reemplazo do los qno cumplen ol término do su en-
cargo y se tratará adomá* do cuantos particulares se 
crean convenientes. 
Habana y marzo 14 de 181)2.—El Secretario, ü a r l o t 
de Xaldo. 1 080 12-16Mt 
Banco Espaftol de la Isla de Cnba. 
En cumplimiento «le lo prevenido on ol srtículo 52 
de los Estatutos y do lo acordado por ol Consejo de 
Gobierno do este Itunco, cu su sesión de 15 del co-
rriente, so convoca á los sefiores aúolouiltas para la 
Junta goneml ordinaria qno dobo efootnarse ol dfa lio 
do marzo próximo vonidem. á las doce de su muniina, 
on la sala do sosiones del Kstahlceimlonto, calle de 
Aguiar número 81; udvirtiondo quo cólo so permitirá 
1n entrada á dicha sala á los sslloros acclonistiis que, 
con arresto á lo dispuesto on el artículo 80 del Regln-
mouto, pr 'soutcu la papolala do aslatoaoiu á lu Junta 
do la cual podrún proversecu la Sooretuvia del Banco, 
desde ol día 22 d^l minino marzo, «n adoiaute.—Dnsde 
el expresado día 22 de marzo, también on adelante, 
du una á tres do la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, so satUfnrán on las (topondencias del 
Banco, las preguntas nuo tengan á bien hacer los so-
noros accionistas facultados para asistir á las Juntas 
generales. 
Habana, 28 do febrero do 181)2.—ElQobcrnador, 
/¿¿cardo Oalbit, 
I 35 28-28 F 
A . D K L C O L L A D O T C O M P " 
(SOOIUDA» BH OOMAKDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VSAJKíí K E m U N A I j E e DE A ttABANA A »A 
HXA-HOMOA. B i l í m . M H ' i h SAK C A V Q f A 
WO Y M A L A S AOUAB V VlCK-VKUtMA, 
Saldrá de la Habana los sábados á ia-- diez do U uo-
oho, y llogiirá á San Cayetano IOK domingo* por Is 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanocer. 
Regresará á Son Cnretano (dondo pernoctará) lot 
mismoBlaneu, v á Ulu-Bianco v Bahfn-Houda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á bu elnoo de la manan» 
par.'v la Habana, 
Recibe carga loe viernes y sábados en el muelle da 
Luz, y los Sotas y parajes se pagan 4 bordo. 
Do más pormenoros imponorán; en L A .PAÍ-MA 
(Consolación d-,1 Norte), su goronic. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» Sros. F J I R -
NfANDKa, G A H C ' A v O». MíiTcadrtro» 87. 
?37 »2—1 P 
D E V A P ' d l E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
DE S O B R O O S 1)E H E R R E R A . 
V A P O R 
Ramón de Herrera 
c a p i t á n V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 2Q de marzo 
á las docd dol dia para los de 
N u e v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n í : o D o m i n g o , 
P o n c a . 
M a y a g ü e a . 
A g u a d i l l a y 
P u e x t o - B i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pou y Op. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sohulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sns armadores, San Pedro número 
3«, plaza do Luz. I . 37 812-El 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva York y demás 
plazas tiuportantos de Francia. Alemania y Estados 
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las oapitaloH do 
orovluc ay paoblon chicos y grandes do Espafia, Isla» 
Hal»!iroí> y Canarias. 
i mm \ v . 
108, A a i H C A H , 108, 
ESQUINA A AMARGURA. 
HACEN PAGOS POR E l GARLE 
P a c i l i t a » c a r t a » do c r é d i t o y (? lran 
l e tra as á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nuova-Orleans, Verscraz, Méji-
co, San Jttan de Paorto-Rloo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Ruma, Ñápeles , 
Milán, Génova, Mariielia, Havre, Lil lo, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venocla, Florencia, Pa-
lermo. Tar ín , Meslna, así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Í; 2S5 1IW-1 v 
J.M.BorjesyCA 
BANQUEROS. 
2 , O B I S P O , 2 , 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POU E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r u a & c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R R . B O S T O N , C H I C A G O 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M R J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B l i E M E N , B E R L I N , V I E N A . AMSTER-
D A N , B U U S K L A S . R O M A . N A D O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . . E T C . A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
ESPAÑA É ISLiAS CANARIAS. 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R K S P Ü B L I -
OOS, Q S36 W6-X V 
E X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N . 
KHTAIII.UOIUO KN 1856. 
A m a r g u r a esquina á Oficios, bajas de ía casa de lo» 
Vaporea-correos Tra sa i l án l í co i , 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, cqulpijos y encargos para t o -
da la Isla, la Península v ol Exlraitjoro, por lus vías 
más rápidas y seguras, l lncnn entradas, pólizas, em-
barqnos, desombarqnos, dlllgcuciaa y despachos do 
mnrcanoías en Aduana T munltM. 3026 4-16 
A V I S O . 
D . Juan B . Supervlolln, reprcaontanto da la Socie-
dad do Construcciones Mecánicas do Saint-Qnentin, 
(Frsnola), ha trasladado su Escritorio á la callo de 
Amargurn n. 18. 2474 15-4 
• S B 
A LOS A F I C I O N A D O S A L A L E C T U R A 
rxmusical,—CHioplB volúmen con 51 mazurcas, l á . 
Noctunos, Estudios, PolonoHas, etc. ctn. á Gl) ounti . 
volúmiiu, piezas aobre motivos, óperas, vnlsos, polka, 
ote á 5, 10 y ots. el cjumplsr. 10 Olimpo, gran 
aimacéu dn inútíim Cuba rumoro 47, l iaban». 
m o 4 18 
Casi regalado. 
La Mnjor-Amor. luterosunto obra con prorasión de 
oleogrsfiMi, 2 lonioM folio qno cofiarcDi 20 posos oro, 
so dan on $5-30, Historia do Francia desdo los galos 
liast-» miostrnfl dívs K tomón láiiil'"iR $3 Los dramas 
de París, por el Vizconde Poncon dn 'IVrruil , 6 lomos 
$2. La Mujer Adúltera. 2 tomos Umlnus, $%-2R. L a 
Esposa Mártir, 2 tomos láminas, QS'SP, Hiotorla do 
América, un tomo con profusión >1o grabados, $2, 
II¡n'orla gonoral do la prostitución, 2 tomos láminas 
> Los Misterios de Par í s , por K. Sué, 4 tomos 
láminas $2 50. Los precios un oro. Lon podidos á J . 
Turbiano. Nnptuno n . 121, librería. Habana. 
8050 4.17 
OBRAS MXJBVÜSLS. 
Magnau ot Sorleux, Lo délire cbronliiun ú, ovoln-
!i" • systoinat,i(|uo. 
Formulalro de la l'aoulté do Vlenno, par Wlothe . 
(Ihlmlo Blológl(|no oí putbologlque. par Uunge. 
Midadios do la ponn, par Broca; 9? edición corre-
gida y aumoutada. DIctioiiMirc dos Verbns, par lles-
cherelle, 2 vol . Las capilludas de Fray ( I c u m l l o , 14 
tomos. De venta en la librería é impronta Obispo 80. 
2984 4-16 
Q u e m a z ó n , de l i b r o s . 
Se reallzua 5,000 obras ds todas ciasen, á 20 y 50 
ots. tomo; pídase ol catálogo ouo se dará gratis. L i -
brería La Universidad, de J . Turbiouo, Noptuno n ú -
mero 121, Habana. !Í0Í)5 4-16 
Dictionnaire de la langae írancaise 
por E. Li t t ró, 5 tomos $10 oro, de venta on la l ib re -
ría é Impronta Obispo número 86. 
2966 4 1 5 
BL SALON B l M MODA. 
Sueda abierta la suscripción do tan Interesante pe-loo de modas, para el a&u de 1892, en su agenda 
Noptuno 8. Precios por un a&o $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Co-no obsequio 
de esta agenda) será entregado do regalo un bonito 
álbnm do cifras decorativa» para bordado, on el ao^p 
de veriñearso el pago Ae la l u c r l p o i ó u . P ídanse pro*-
pooto» en Neptimo > 
«877 
H A B A N A , 
Y I E R I Í E 3 18 DJE MARZO » E 1898. 
E l "meeting" del miércoles. 
Damos extensa cuenta de la reunión ce-
lebrada en el teatro de Tacón , por Iniciativa 
del Comité de Propaganda Económica , con 
objeto de hacer públ ica manifestación de 
sus trabajos y de su manera de apreciar la 
s i tuación del país . 
No es posible que en el breve tiempo con 
que contamos para trazar estas líneas^ ni 
en el espacio de que hemos do disponer pa 
r a insertarlas, supuesto lo extenso de nues-
tro relato respecto de dicha reunión, haga-
mos hoy todos los comentarios & que tan 
importante acto se presta. 
Queremos solamente, por hoy, y sin per-
juicio de volver sobre las manifostaciones 
consignadas por los diferentes oradores qua 
tomaron parte en el meeting, señalar una 
nota que en él predominó: la de la cordura 
y l a templanza, condiciones que no podían 
menos de resplandecer en los actos do los 
distinguidos hombres públicos que ee en-
cargaron de exponer las aspiraciones y de-
seos del Comité de Propaganda. 
Y eran ellos, en verdad, los más caraote 
rizados y autorizados para realizarlo, como 
que hicieron uso de la palabra precisamen-
te los mismos que llevaron en Madrid la 
representación de las Corporaciones que 
crearon después el Comité de Propaganda, 
con el fin de mantener aquel espíritu de 
unión que había presidido á las deliberacio-
nes de los delegados. 
De todas las manifestaciones hechas en 
el meeting, nosotros entendemos que debe 
ser recogida como importantísima, acaso la 
más interesante de todas, la que sigue, ex-
presada con gran verdad y acierto por uno 
de los oradores: " Y a qua existen entro no-
sotros diferencias de apreciación en materia 
1 por los fueros del prestigio de la Jefatura, 
I del principio de l a autoridad de partido, 
I e m p e q u e ñ e c i d o y puesto para siempre en 
{peligro, si un acto de reivindicación, solem-
| ne ó inmediato, no venía tras aquellos do-
lorosos acontecimlentofi 
Ñ o es, sin embargo, óstf, el curso que 
llevan las cosas, ni es lógico ni posible que 
lo lleven, porque pereistlorido aquella ac-
ción, productora de Ion suce íos que lamen-
tamos, interesada eatá en qua eato^ no al-
cancen su natural reparación, y ffiodios po-
see por su naturaleza, á que antas hemos 
hecho referenci», y por el concurso d é l o s 
elementos, eu eso propio sentido interesa-
don para imprimir á las deliberaciones del 
partido una senda que no sea la que su dig-
nidad y la conservación de su prestigio, r i -
gurosamente le señalen. 
He ahí el primer motivo, concerniente á 
la situación general del partido, que sirve 
de fundamento al retraimiento que hemos 
acordado y que aconsejamos á nuestros a 
raigos y oorrellglonarioa: l a próxima asam-
blea por las circunstancias en que so cele-
bra, no ha de tener libertad para pronun-
ciar au veredicto en una cuest ión tan mag-
na y tan importante, como es la que afecta 
al prestigio de la agrupación, al principio 
de autoridad del partido. 
L a s i tuación local de todos nuestros ami-
gos, conocida de cerca, no ofrece, en otro 
orden ya da ideas, las garantías que las co-
leotivídíides pol í t icas han menester, para 
hacer oír su voz por medio do las repre-
aeutaeionac, confiadas & los delegados que 
hayan de concurrir á la asamblea. 
Desorganizado el partido, mermadas 6 
destruidas las* listao eleotorales, excluidos 
los aflliadoe de toda intervaneión en la de-
signación de delegados, cerrada queda la 
puerta para la leg í t ima y efectiva repre-
sentación del partido, abierta de par en par 
á la intriga ó el c&ciquiamo local, puesto en 
transitorio acuerdo, por razón de afinidad, 
con otros caciquismos de la misma especie. 
E n tales condiciones, los genuinos ele-
mentos del parí ldo, uio pueden aceptar so-
lidaridad de ningún género con esas dale-
gaclonec, en tales condiciones producidas, 
no pueden estimarse en ellas ni con ellas 
representadas, y necesitan hacerlo así cons-
tar, no tomando parta alguna en las labo-
res del nOmbrf.miento de delegados y dan 
do á conocer públ icamente su alejamiento, 
para no ser partícipes en las responsabili-
dades. 
Y he ahí el segundo motivo, de orden lo-
cal, que determina la adopción de nuestro 
acuerdo y que en el propio sentido aconse-
jamos á nuestros amigoe: el estado del par-
tido en la provincia, la forma restrictiva do 
la convocatoria, los medios con uno y otro 
ofreoidos á la acción del caciquismo, impi-
den que las delegaciones sean leg í t ima ro-
polít ica, debemos circunscribir nuestro d i - presentación da las fuerzas del partido, 
expresión fiel de sus aspiraciones y nnn 
sentimiento á esa círculo, tin extenderlo á 
intereses que nos son á todos comunes. Esos 
intereses son los económicos, que á todos 
nos afectan por igual, y en cuya resolución 
en un sentido determinado estamos todos 
también por igual interesados". 
Nosotros entendemos que esa manifesta-
ción da verdadero carácter á la reunión del 
miércoles , porque ella consigna lo qua siem-
pre hemos entendido y proclamado desde 
estas columnas: que seria peligroso, que se-
ría perjudicial el confundir estos debates de 
orden puramente económico , que sa venti 
lan hoy, no en esta Is la , sino en el seno de 
l a representación nacional, con las diferen-
cias pol í t icas que nos separan aquí. E a me-
nester que por encima de esas diferencias, 
expresemos todos, salvando nuestra respec-
tiva filiación de partido, los deseos comunes 
á todos, los deseos del país . 
Eso es lo que han hecho los delegados: 
ese es el espíri tu que deben mantener y 
conservar para que no se desnaturalice su 
importante ges t ión en pro de los interesen 
eeonómicoo de la Is la , pudiéndose confein 
dir con intrigas pol í t icas , de las que han de 
estar completamente alejados aquellos que 
se levantan por encima de esas diferenciae 
pol í t icas , para señalar aquellas fórmulas y 
aolucionea que reúnen el asentimiento ge-
neral, para salvar nuestra s i tuación econó 
mica. 
Bien y con gran exactitud lo expresó 
otro orador en la reunión, de qua nos ocupa-
mos: no se usurpan las funciones propias 
de los partidos pol í t icos , cuando se mantie 
ne el carácter que estos movimientos de 
opinión revisten. 
E n ese carácter ha de mantenerse la ges-
t ión del Comité de Propaganda, si ella ha 
de ser fructuosa, para recabar de los Pode-
res públicos la satisfacción da las leg í t imas 
aspiraciones de la opinión, en lo que se re-
fiere á ios arduos problemas económicos quo 
nos afectan. 
L a rebaja sobre las Aneas urbanas. 
Varios propietarios de fincas urbanas se 
han acercado á esta redacción, apenas ee 
enteraron del telegrama de Madrid que pu 
blicamos en nuestro ALCANCJÜ de ayer y 
reproducimos ea este número del D I A R I O , 
relativo á que la rebaja que so cons ignará 
en los futuros presupuestos de la Is la de 
Cuba sobre las fincas urbanas, será de doce 
por ciento. Dichos propietarios nos mani-
festaron el deseo de que les expl icáramos, 
s e g ú n nuestro sentir, el alcance y l a natu-
raleza de la citada rebaja. 
Después de haberles mostrado el texto 
original del telegrama, de todo punto idén 
ideas, y obligan á salvar toda solidaridad 
con las mismas. 
Creemos que el desaliento venía palpán-
dose en toda la extens ión del partido, lo 
sentimos más acentuadamente, por tenerlo 
más próximo, en todos los distritos de esta 
provincia y paréoenos estar ciertos de que 
los buenos deseos manifestados en el seno 
de la comisión reorganizadora, no han de 
ser coronadoa por el éx i to , pues hay algo 
qua no es dable á esa buena voluntad des-
truir, que se opone por la lógica da las co-
sas, á que el partido cumpla el a l t í s imo 
dober que su prestigio le impone y su dig-
nidad la señala: el malestar reinante en las 
localidades trae complicaciones parciales á 
esa situación general, y el partido necesita-
do más qua nunca, de una concentración fe-
aixuila y levantada como la inició el ilustre 
Conde do G-alarza, ofrece las circunstancias 
actuales como las menos apropiadas para 
coneegnirla y palpa por doquiera los vicios 
que afectan á las representaciones legales, 
poniéndolas á gran distancia da las verda-
deras representaciones. 
Ante tal estado de cosas, los que suscri-
ben cum -. -len su deber, aconsejando á todos 
aus amigos y correligionarios, la no asisten-
cia á la Asamblea General, convocada para 
el día 26 del actual, y el retraimiento abso-
luto en la designación ó nombramiento de 
delegados y en cuanto con la misma se rela-
cione, que las circunstancias actuales por 
su propia índole no habrán da ser perdura-
bles, ni aún siquiera habrán de prolongarse 
demasiado, y, día y ocasión más oportuna 
y m á s propicia ee presentarán sin dada al-
guna, á todos cuantos por l a suerte de núes 
tro partido se interesan, para reconstruir 
[ con entera libertad de acción y con eíeoti-
í vidad en los medios por los cuales la volun-
tad h a y » de ser expresada, el partido U n i ó n 
Constitucional, gran factor que debe ser 
del progreso, el bienestar y la prosperidad 
do esta Is la . 
Matanzas , 12 de mareo de 1892. 
Tiburoío Bea y Urquijo. 
Francisco de Paula L i a r l a . 
Cesáreo Tamargo. 
Francisco D í a z Vega. 
Angel Portilla. 
Daclo González . 
Teodoro Cardonal. 
Francisco Torre del Castillo. 
D a m i á n Liara . 
Enrique L i a r l a . 
Juan Hernáddez Cejuela. 
Valent ín Pérez , 
liessicuto Fernández Llanos. 
J o s é D í a z Ravera. 
Juan Bautista Cañizo. 
J o s é Garcia Campa. 
Manuel del Campo. 
Fernando San Román. 












{Siguen hasta 248 firmas y c o n t i n ú a n . ) 
"Meeting" del Comité de Propaganda. 
Efectuóse, como estaba anunciado, en la 
noche ds antier, miércoles , y en el teatro de 
Tacón, el meeting proyectado por el Comité 
da Propaganda Económisa , con objeto de 
hacer pública manifectac íón de BUS traba-
tYcTal que a p a r e c í jos y quejas con motivo de la s i tuación del 
diente, les expusimos que, & nuestro juicio, 1 
la rebaja del dece por ciento debe enten-
derse de lo que al presente sa satisface co-
mo impuesto sobre fincas urbanas, es decir, 
6 i r 9 2 p o r ciento del tipo de tr ibutac ión 
actual. 
Y como no oreemos descaminada nuestra 
opinión y el asunto tiene verdadero interés, 
no vacilamos en dar á la estampa lo que 
privadamente manifestamos á loo referidos 
propietarios. 
Manifiesto. 
Insertamos á continuación el que acaba 
de ver la luz- en Matanzas, documento de 
importancia demasiado grande para que 
podamos consagrarla de momento todas las 
reflexiones que inspira. L o haremos en 
nuestro ntimero próximo. 
A NUESTROS A M I G O S Y C O E R E I i I G I O l T A S I O S . 
pa ís . 
Una concurrencia en extremo numerosa 
y distinguida, en que se hallaban represen-
tadas todas las manifestaciones ¿ e la vida 
social y do la riqueza do esto pueblo, acudió 
á dar fuerza y vigor, con su presencia, al 
acto que representaba esa reunión. 
Abriéronse las puertas del teatro á las 
siete y media de la noche, v iéndose en pocos 
momentos colmado da concurrencia, qua 
ocupaba no sólo las lunetas, palcos, buta 
cas, tertulia y cajuela, sino las filas destina-
das al tránsito en la sala y las que se hallan 
entre las lunetas y los palcos. L a mayor 
parte de e"toe se ve ían ocupados por ele-
gantes señoras y bellas señoritas . T a m b i é n 
el logar destinado á la orquesta sa hallaba 
lleno da Billas, excapto el centro, donde en 
una amplia meea se encontraban el señor 
Orellana y algunos alumnos de su Academia 
de Taquigrafía tomando notas para el pe 
riódico L a D i s c u s i ó n . A ambos lados del 
escenario, inmediatas á los palcos grilléa, se 
Convocada para el día 26 del actual por 
el Sr. Marqués de Pinar del Sio, interina-
mente encargado de la diracción de nnestrpiJ habían colocado las mesas destinadas á la 
partido, una asamblea general, han creído 
de su deber los que suscriben, hacer un de-
tenido examen de la situación general de la 
agrupación, del estado en que se encuentra 
en esta provincia y de las circunstancias en 
que esa asamblea ha de celebrarse para re-
flolver en su vista si debían concurrir á la 
misma ó retraerse en lo absoluto, de toda 
intervención en ella y en los actos que con 
l a misma se rocen. 
Hemos entendido que debíamos optar por 
esto segundo extreme aconsajandó igual 
conducta á nuestros amigos y correligiona -
rios, y hemos acordado, como por este me-
dio lo verificamos, explicar oucintamente 
las causas que á esa resolución nos llevan, 
las cuales, por ser harto conocidas están en 
e l ánimo de todos. 
E l ilustre jefe del partido, Excmo. Sr. 
Conde de Galarza aclamado unánimemente 
en no lejana asamblea, ha tenido que reatg 
nar su cargo y ausentarse del país, sin tiem-
po material para desenvolver la política de 
«onciliación y de adelanto que con tanta 
Auerte iniciara. 
Una acción extraña á la política y al par-
tido, pero que en una y otra se ingería, ac-
ción poderosa por su naturaleza y auxiliada 
por bastardos intereses, creados por ansiíia 
de personal elevación y por asplracioner. da 
flupremacía local, vino á dificultar y hacer 
imposible la gest ión del ilustre Jefe, en 
quien, por su historia, por sus antecedentes 
y por sus relevantes aptitudes paraonalee, 
tantas y tan legít imas esperanzan tenía fon 
dadas nuestra agrupación política, trabaja-
da ya, desde hace años, por constantes 3 
• peligrosas disensiones. 
U n llamamiento á la soberanía del partí 
do, tras sucesos de este género, no pedía 
prensa, ocupadas todas por un número con-
siderable de periodistas. 
E n el centro del escenario había una me-
sa destinada á la presidencia, y á la derecha 
de és ta , l a tribuna destinada á los orado-
res. 
A las ocho de la noche alzóse el telón, 
ocupando la mesa los Sres. D . Prudencio 
Rabel!, D . José M . Bruzón y D . Antonio 
Clarenc, Proaldente, Vice-Presidente y Se-
cretario del Comité de Propaganda, acom-
pañados de los Sres, D , Segundo Alvarez, 
comisionado que fué por la Cámara de Co-
mercio, D . Laureano Rodríguez, de la L i g a 
de Importadores, D . Rafael Fernández de 
Castro, del Círculo de Hacendados, D . Be-
nito Celorio, de la Unión da Fabricantes de 
Tabacos, y D , Rafael Montoro, do la Sooia 
dad Económica de Amigoo del Paífi. 
Después , en cuádruple hilera de sillao ee 
encontraban máa de doscientas personas, 
pertenecientes á las di versas é importantes 
Corporaciones que han dado vida al movi-
ailfjnto económico, de que es fiel y genuino 
representante el Comité da Propaganda. 
Allí se veía & los aeñures Conde da Diana, 
Marqués Dnquesne, Alvarez (D. Jenaro) 
Dolz, Amblard, Giberga, González Alva-
rez, Martínez, Hierro y Mármol, Canelo, 
Caauso, Marqués de Esteban, Fernández , 
Solís, Goncé, Márquóa, Nogueiras y otros 
muhos que no podamos recordar. 
íenor otra mira principal, que la de volver * 
£¡1 S r . C e l o s i o . 
D a s p u é s de abierta la sesión, ocupa 
la tribuna el señor CBLOEIO, cuyo nombre, 
a l ser anunciado por la presidencia, fué sa-
ludado con gacerales y repetidos aplausos 
da todos los lados dol teatro. Principió di 
ciando que las circunstancias porqua atra-
viesa el país y la actitud extraña del Go-
bierno nacional ante los problemas plan-
teados en esta Is la , obligan al Comité de 
Propaganda Económica á dar cuenta p ú -
blica de las gestiones que ha realizado en el 
año que lleva da oxistenoia. E l Comité ha 
elegido para cumplir esa mis ión á los 
qua en su día fueron Comisionados por las 
diversas Corporaciones para informar al 
Gobierno acerca de las neeeaidades del pa í s 
y de las soluciones que convenía adoptar 
para satiafacer aquellas. Expl icó después el 
origen y las causas que motivaron esa infor-
mación, que no fueron otros que la s i tuación 
oreadaá la riqueza de la isla por lanueva le-
gislación arancelaria da los Estados Unidos 
por una parte, el funesto resultado que pro-
duc ía la L e y de relaciones comerciales en-
tre la Pen ínsu la y Cuba, por otra, y por 
últ imo, el anuncio de la promulgación de 
unos Aranceles decratados por el Minis-
terio de Ultramar, qua de haberse llevado 
á la prác t i ca hubieran causado la pérdida 
total de nuestros cambios con al extranjero. 
Todcs esos males se agravan hoy ante la 
actitud de determinados elementos protec-
cionistas de la Metrópoli contra el tratado 
de comercio que se celebró con los Estados 
Unidos; tratado que, como saben todos, 
no produjo n ingún beneficio en las relacio-
nes que de antiguo manteníamos con la na-
ción angio-amerlcana, aino que vino única-
mente á sostener la antigua situación de 
los productos cubanos en aquel mercado, »i 
bien excluyendo de esa s i tuación a l tabaco, 
que con la publicación del bilí Me. Kinley 
perdió las ventajas que antes tenía , sin que 
el tratado laa haya restablecido. E l Comi té 
acordó que cada uno de los qua con al ca-
rácter ele Comisionados de las Corporacio-
nes, informaron al Gobierno, expusiese las 
necesidades de que ea hizo eco en la Corte. 
A él le tocó entoDcea abogar por la indus-
tria del tabaco, y por consecuencia, le co-
rresponde también tratar hoy eea materia, 
que es árida y poco diapueota á impresio-
nar al auditorio, de quien solicita benevo 
lencia. 
E a toda la isla, y muy especialmente en 
la Habana, reviste gran importancia la in-
dustria del tabaco, pues alimenta á un n ú -
mero considerable da familias y da vida al 
comercio y á otras industrias. Por tanto, l a 
ruina do la producción tabacalera sa tradu-
cirá en la miaeria da un numeroso elemento 
obrero y por enda en la paralización de la 
mayor parte del movimiento comercial que 
existe en la Habana. 
E l tabaco es en casi todos los países un 
artículo de loa llamados de renta, sobre el 
cual los Gobiernos imponen fuertes recar-
gos, y en la Península , a d e m á s de ser artí-
culo de renta, ce Umita au venta ea un sen-
tido prohibitivo, pues no se oonsiante ou in-
troducción sino á costa da muchaa cortapi-
sas independientes de los al t í s imos dere • 
choa de Aduana. E n cambio no pagan aquí 
derecho alguno las procedencias peninsu-
larea. L a equidad exige quo puesto que á 
todos nos cobija un mismo pabel lón, todos 
gocemos do iguales derechos, y quo por 
consiguiente loa productos cubanos sean 
tratados, por nuestro» hermanos de la Pe-
nínsula, como nosotros tratamos los produc-
tos peninsulares. 
L a industria del tabaco cubano, quo es 
tan española como la que más lo sea, no 
merece quo ae la trata con hoatüldad ni que 
te la siga tratando como si fuese extranje-
ra. Si eso hace la Metrópoli, carecerían da 
fuerza y de eficacia las gestiones que se ha-
gan encaminadas á lograr ventajas para esa 
prodncclóa ea los d e m á s países , porque los 
gobiernos objetaráa desde luego que ellos 
no catán diepnestos á conceder á extraños 
lo que el Gobierno nacional no da á ans 
miemos súbditoa. 
L a s Estados Unidos consumían antes de 
la promulgación del M I Mc,t Kin ley el 50 
por 100 do la producción del tabo cubano; 
hoy apenas consumen el 20 por 100. De se-
gnir así, la ruina es inminente. 
Como agravación á ese mal, vino la re-
forma arancelaria en la Rapúbl ica Argen-
tina, en virtud de la cual el tabaco cubano 
fué recargado con un 400 por 100 en los de-
rechos que antes satisfacía á su entrada en 
aquel país . Nuestro gobiarno no tuvo cono-
cimiento de ese nuevo estado de cosas has 
ta que da aquí ae le avisó, no obstante 
tener nuestra patria acreditado en la E e p ú 
blica Argentina un Ministro plenipotencia-
rio y de haber en esa nación sur america-
na varios cónsules españoles . Eso demues-
tra que en España en todo se piensa mo 
nos en adnüniatpar como so deba los Intere-
ses públ icos . 
L a s obligaciones entro gobernantes y go-
bamados son mutuas, y si se nos exige co-
mo es debido á nosotros que cumplamos 
uuestroa deberes, nosotros estamos en el ca-
so de exigir á ios que nos administran, que 
cumplan á su vez con los suyos, que son m á s 
estrechos aún que aquellos á que estamos 
nosotros obligados. Nuestro Gobierno dió 
formal promesa á los Comieionadoa da que 
obtendría ventajas para el tabaco cubano 
en los Estados Unidos, y es necesario que 
la cumpla. 
L a s necesidades de orden económico que 
sentimos á todos son comunes, á todos nos 
afectan; todos debemos unirnos para pedir 
su reraoáio, dejando á un lado diferencias 
fondadas en disparidad de opiniones polí-
ticas y m á s aún en rabones de origen. 
Aquí parece que hay empeño en dividir 
para vencer; pero nosotros catamos en el 
caso, dadas laa circunstancias, de sobrepo-
ner el interés colectivo al interés particu-
lar y mostrarnos unidos como un sólo hom-
bre para salvar la nave de nuestra prospe-
ridad, azotada hoy por el vendaval de las 
paciones polít icas. 
Somos españoles y debamos exigir que 
como á tales se nos trate, en vez de persis-
tir en mantener y crear á nuestra costa in-
tereses privilegiados. Bien es tá que acari-
ciemos dist iníoe ideales pollíicofl; pero el 
interés de la defensa exige que nos unamos 
ante el enemigo común, que no es otro que 
un grupo de proteccionistas peninsulares, 
que paiece por lo que influye y se agita 
muy numeroso, pero quo en realidad ea in-
significanta. 
Volviendo de un modo concreto al objeto 
especial del tema que está desarrollando, 
afirma el Sr. Celorio que la producción ta-
bacalera en sus dos manifestaciones agríco-
la é industrial, emplea y proporciona me-
dios de subaiatancia, directamenta, á cien 
mil pereonas. L a reforma arancelarla en 
los Estados Unidos produjo la ruina de ma-
chas fábricas da tabacos, l a paralización 
de los trabajos ea otras, y la vida precaria 
en casi todas las que hoy subsisten. L a cri-
áis iniciada por aatos motivos en la reglón 
do Vuelta-Abajo es profuuda. Por eso es-
pera el Comité de Propaganda que el pa í s 
en roaea apoyará las peticionas que ee pro-
pone reiterar al Gobierno relativas al ta^ 
baoo. 
Eaa industria reúna grandes elementos 
da vitalidad, pace á pesar de lo mal que 
la han tratado siempre propios y e x t r a ñ o s , 
no ha sido posible aniquilarla. 
E s necesario obtener que la P e n í n s u l a , 
en vea de adquirir el tabaco extranjero, 
lo adquiera nacional. E n suma, hay que 
decir muy alto que si se quiere que loa ar-
tículos de la Madre Patria sigan entrando 
en Cuba ain devengar derechos, es preciso 
auprJmir los que satisfacen actualmente los 
productos cubanos á su entrada en la Pe-
nínsula. Sólo aal diremos que se nos trata 
como á hermanos. 
Estas aspiraciones serán seguramente de-
fraudadas por los hechos; paro no será nues-
tra la culpa, sino de quienes pudíendo y 
áun debiendo poner coto al mal, consienten 
en su mantenimiento y agravación. 
Conclaye el Sr. Celorio sa elocaente dia-
corso exoltaado de naevo á la concordia á 
todas las clases, á fia de qua los Podares 
Públ icos se vean oonetreñidoa á realizar 
las aspiraciones qae exije el bien del país , 
ante la opinión unánime del mismo. 
Cuando cesaron IOB aplausos que recibió 
el Sr. Calorio á la terminación de BU discur-
so, ae dirigió á la tribuna el Sr. Rodríguez 
(D. Laureano). Con aingular modestia co-
mienza el comisionado por la L i g a de Co-
merciantes Importadores, manifestando que 
debía considerarse acto de atrevimiento eu 
presencia en aquel lugar, fei no lo juatiftea-
tsen la doble representación que tiene como 
representante de la Cámara de Comercio de 
Santiago de Cuba é individuo del Comité 
Central de Propaganda Económica. Dlaonl-
pa también la deficiencia da su oratoria, 
manifestando que su s i tuación era aná loga 
á la del mozo que desde el campo que c u l -
tiva con cariño se ve empujado al campo 
de la guerra, y por la fuerza de las circuns-
tancias, de t ímido se convierta en héroe. 
Todo conspira en su contra, dijo: l a falta 
de palabra, su poca práct ica en las lachas 
para agebiar & é n e . Q jlero Ji-iitnlarno que 
desaparezca la par t io ípadón de loa em-
pleados en las mulias, p::eí. loa 800,000 y 
tanto» pesi s impuestos en ocho años al co-
morclo, h&a haisho ricos á algunos emplea-
dos. L a cuesilÓQ arancelaria, dice, no toca 
ai alma, ú a o al bolsillo Y concluye su dia-
curao, interrumpido en muchos pasajea con 
aplanaos, exponiendo la necesidad de que 
todos los alementaa dol país sa mantengan 
unidos y compactos para defender lo que 
llamamos aquí "el pan da cada cual." A l 
despedirse los comlsionodos del Presidente 
del Consejo do Ministros, el Sr, Cánovas les 
r e c o m e n d ó l a anión si qaer íaa que prospe-
rasen sus protonslones, Y desea que seme-
jante consejo sea atendido y obaorvado on 
bien do los intereses generales de este pa í s . 
£11 S r . A l v a r e z . 
Sube inmediatamente después á la tri-
buna, en medio de los aplausos del púb l i co , 
el Sr. ALVARKZ (D . Segundo), quien hace 
al empezar su diacurao, la manifostación de 
que cumple en. aquel momeato a a deber 
originado por an mandato del Comité Cen-
tral de Propaganda Económica . No e s t á 
acostambrado —dice—á dirigir sa palabra al 
público, y eso le obliga á demandar bene 
volencla á su auditorio. 
E l acto que ae es tá rea l izando—cont inúa 
—reviste una importancia gravo por la 
trascendencia que ha de tener en los desti-
nos del país . E l vlona á exponer lealmente. 
de la tribuna, la aridez del toma. Pide, eiblQnBÜ1 elocnenoiai porque no la poaóe, 
pues, benovolencia al públ ico , y entra des 
de luego en materia. 
Empieza el Sr. Rodríguez recordando que 
por decreto de 9 de septiembre de 1870 se 
implantó aquí el Arancel vigente, sin estu-
dio ni examen. Pretendíase recaudar mu-
cho en las Aduanas, á fin deque hubiera la 
mayor suma pcsibla para laa atenciones de 
la guerra. E l Gobierno ofreció que m á s tar 
de so examinaría ese Arancel y se redu-
cirían sus partidas hapta llegar en lo posi-
ble á la libertad do comercio. Cómo sa han 
cumplido laa promesaií y eaperanzae, dice, 
todos lo saben: fueron haoléndcee recar 
gos que representan el 50 por 100 de lo que 
contenían primitivamente. A poco da plan 
toarse eaa Arancel, faaron conociendo sua 
arrerao las claaea comerciales. Nada estaba 
en él en orden, ni las partidas, ni los con-
ceptos. Muchas de sus partidas parec ían 
una red tendida para prender en ana mallas 
al comercio. Sobre el partlculsr aduce el 
orador multitud de ejamploa, demostrando 
la igualdad con que se consideran para el 
pago de los derechos, objetos Inferiores y 
objetos ricos. De aquí provenían los do-
bles derechos y las multas Impuestas al co-
mercio. D a no car hijas de la precipitación 
con que se hizo el Arancel, osas deficien-
cias, habría razón para creer quo habían si-
do hechas con el sólo objeto de vejar al co-
mercio. 
Terminada la guerra, el Gobierno nom-
bró una comisión mixta, encargada de exa-
minar los Aranceles. Pres idíala el actual 
Rector de nuestra Universidad. Mandóae 
el trabajo hecho á Madrid; pero allí se de-
sechó, creyendo qao tend ía á disminuir la 
rónta. No la disminaía, dice el Sr. Rodrí-
guez; lo qae disminaía eran los expedien-
tes, los atropellos y las vejaciones. E n 1883 
ea nombró otra comiaión, qua invirtió más 
da tres años en su estudio, terminado en 
1886. Envióse también á Madrid, y fué exa 
minado, corregido y arreglado por todas las 
corporaciones qua ten ían m á s ó manos i n -
taraeea en el comercio con esta Is la . Man-
dóse luego, en agosto de 1889, á esta Jun-
ta de Aranceles, con l imitación de tiempo 
para resolverlos. L a Cámara da Comercio 
pidió el proyecto para examinarlo, pero se 
la negó . Los miembros de esta Junta do 
Aranceles presentaron diversas mociones 
sobre ios mismos, las cuales no ae discutió • 
ron, y proyecto y mociones fueron remitidoa 
á Madrid, BÍU que ae tenga noticia de que 
hayan sido diacutidos. 
Tenía el Ministro de Ulrraraar • la cbllga-
clóa, contraída por él voluntariamente • en 
un artículo de la ley de Presapuestoa, da 
publicar los nuevos Arancalea ©l 1? do no 
vlembre de 1891. Y á las manifestaciones 
y protestas que aquí se hicieron con cate 
motivo., fjucadió el llamamiento de los co-
misionados de laa c orporaciones interesadas 
direotamente en el asunto, á fin de que 
informasen cuanto importaae al país res-
pecto dal aiaíema arancelario. Acudieron 
presurosos loa vaprasentantes da dichas oar-
poraoionaa, y el ministro, ante la actitud de 
los Comlaionados, ofreció suspender la pu-
blicación de los Aranceles y no plantearlos 
sin que antes se conocieeen previamente en 
Cuba, y oo Informase deade aquí respecto de 
los mismos, deaechándoloa y formando o 
tros, al era menester. No aa cumpl ió esa 
promeaa, y vino el Arancel combatido. L&o 
corporaciones que habían representado las 
aspiraciones de las clases productoras no 
podían Informar el proyecto; pero las Cá-
maras do Comercio y claaes comeiclalea 
tenían que hacer observaciones. L a s Cá-
maras de Comercio tomaron á su cargo la 
empresa da examinar el Arancel é Informar 
sobra el mismo, y al efacto llamaron á los 
gremios. Su trabajo ha sido por necesidad 
corto. No hicieron un nuevo Arancel , sino 
rectificaron las partidas erróneas. P a r a 
ese trabajo necesitaban lo mecos un año, 
y apañas si pudiaron disponer de mes y me-
dio. L a falta de una estadíst ica eu el país 
hacía m á s y más difícil el trabajo. L a co-
misión subdividió las partidas ó laa unió, 
procurando en laa valoraciones adaptarse á 
lo racional y equitativo. 
Créese, dice el Sr. Rodríguez, que el3Aran-
oel interesa sólo al comerciante y que no a 
fecta al pueblo esa modo do tributar. E r r o r 
crasíalmb. Si el Arancel es la base de la 
riqueza de las naciones, puede ser instru-
mento que las perturbe y arruine. Aduce 
al efecto el orador ejemplos, tomados de la 
situación de Ital ia y de la da F r a n c i a , per-
clQentes á aa demostración, y asimismo ha-
bla de la condueta comercial de los Estados 
Unidos, que impuso la necesidad dal trata-
do de reciprocidad. E l Arancel, dice, im-
porta y afecta á todos los países , y eo-
pacialmente á los coloniales, que tienen 
que exportar lo que producen é impor-
tar lo que cónsumen. Habla luego de la 
necesidad de liberalizar el rég imen aran-
celario, que interesa á todoa, pobres y r i -
cos. Dice quo daba pedlrae al Gobierne, 
que al hacer los Aranceles para eate 
país, tenga an cuanta aus necesldadea, y 
qua no debe atender sólo á la producc ión 
peninsular, para favorecer la cual ha di-
choel telégrafo que ae pensaba elevar ios 
derechos an la tercera eolumna. Esto 
eará perjudicial al país . ¿Es posible, ex-
clama, qua sea preciso darlo protección 
ma^'or á la peninsular de la que disfruta 
actualmente? Todos saben que una mer-
cancía tiene asegurada la preferencia con 
un 3, un 5 ó un 10 por 100, y aquí la prefe-
rencia es mucho mayor. L o quo quieren 
algunos, dice en un arranque de indigna-
ción, qua el público acoge con aplausos ca-
lorosos, es agobiarnos para enriquecerse á 
casta de nuestro trabajo. E l Arancel debe 
sor estudiado por todos. E l Gobierno con-
trajo con los comisionados solemne compro-
miso de no publicarlo sin el conocimiento 
de tedas laa claaes de esta sociedad. As í 
consta en la información dada á luz por el 
mismo Gobierno. A éste no es sólo al A -
rancel reformado lo que debe pedírsele, sino 
la reforma da las Ordenanzas de Aduanas, 
para que no ocurran Inmoralidades como las 
que contienen las actuales. Debe procu-
rarse también que no se pierdan laa venta-
jas concedidas en las tablas C . y D . del tra-
tado de comercio con los Estados Unidos. 
E l orador quiere quo sa exijan responsa» 
bilidadea al empleado, de igual modo que 
sa imponen ai comercianto, para impedir 
que el capricho ó la mala fe creen las penas 
sua opiniones, con objeto de contribuir al 
cngrandeolmienío y felicidad del país en 
donde tiene vinculado su porvenir. 
Con injustificada, ai bion alncera modes-
tia, afirma qua los oradores que le prece-
dieron y los que después de él ocupen la 
tribuna, rcHarsírán al auditorio del mal rato 
que pasará oscuchando su palabra. 
LAS caueaa & qua aa debe la celebración 
del meeting catán en la cGncianoiade todoa, 
pues todos, pobres y ricoe, sufran las con-
aeeaencií is do loa malo?, qao al país experi-
menta. L a isla da Cuba ea una comarca 
privilegiada por eu riqueza natural y por 
eu envkiiuble puaiolón geográfica; y sin em 
bargo, sa observa ca ella do profundo ma-
lestar. E l orador, dedicado al trabajo desda 
los primeros años de su vida, no puede— 
según asegura—exponer las ciuaas do esa 
malestar, yendo á explorar el campo de la 
Invpetigsoión; pero ai puede afirmar deade 
luego qua para poner á término á aquel da-
be reinar entre todos los elementos dal país 
la más eatrecha unión, y predominar sobre 
el espíritu público una sola nota: l a de la 
concordia. 
Debe reconocerse con franqueza qua en 
un país donde ne pueden ejercitar todos los 
derechos que poseen los ciudadanos de los 
pueblos libres, tales como la libertad de 
reunión, de asociación, de imprenta y hasta 
la misma da sufragio, si bien ésta con li-
mitaciones, no se pueden, en justicia, acha-
car todas laa culpas á loa Gobiernos. Hay 
que discernir una parta de esa responsabi-
lidad al pueblo mismo, que no sabe unirse 
ea apretado haz para defender sus dere-
choa. 
Y a que existen entre nosotros diferencias 
de apreciación en materia polít ica, debe-
mos circunscribir nuestro dieeatimieato á 
esa círcalo, sin extenderlo á intereses que 
nos aun á todoa comunes. Eaoa intereses 
non los oconómlooa, que á todos nos afectan 
por igual y en cuya resolución en un sentido 
determinado estamos todos también por 
igual interesados. 
E l origen de lo qae ha dado ea llamar-
se el movimiaato e c o n ó m i c o , ea desa-
rrollo y su misma existeacia, á pasar de ios 
medios pacatos ea planta por combatirlo, 
prueban qae existe ua terreao comúa, á 
donde paeden coacarrlr todos los habitan-
tes do cata tierra. E l Comité de Propagan-
da viano hoy á llamar á todos para qae 
acüdan á esa terreno y ratifiquen la unión 
oóne^rtada desde q^o los Comlaionados fue-
ron a Madrid y maafcealda sia interrupcio-
ass hasta hoy. 
L a ley de Relaciones mercantiles entre la 
Ponlnaula y las Antillas es tema acerca del 
que debe discurrir. E l asunto no le ocupará, 
sla embargo, macho tiempo, paes ea librea, 
folletos y periódicos, en disensiones parla-
mentariaa y en informes de Corporacionea 
ae ha deaarrollado la. materia, popnlarl 
zándola, y poniendo al alcance de todoa las 
razones qua aconsejan la derogación de 
aquella ley. No podría, paes, aducir n ingúa 
argumeato aaevo on favor de eaa tesis: ai 
bien no es necesario, paes ea a a á n i m e el 
parecer de que no deba aubolatir ana legls 
lación, que además de entorpecer y caaiim -
podir el mantenimiento da relaciones co -
marciales con los pueblos extranjeros, favo-
rece la exiatencia do monopolios basados an 
la Injusticia, qua causan grandes daños á 
nueetra producción. 
Los autores de la ley se propusieron, es 
verdad, favorecer el monopolio, mas tam-
bién ee propusieron realizar un fin polít ico 
qua on sa tendencia era generoso: el de es-
trechar loa vínculos entre laa colonias y la 
Metrópoli. Pero ee hicieron las cosas á me 
dias, por una parte, y por la otra no se tu-
vo en cuanta la realidad; se prescindió de 
estudiar el modo do ser de cada pala, au 
posición geográfica, y sus diversas necesi-
dades, y resultó desde el primer dia per-
judicial la ley de Relaciones Mercantiles. 
SI Cuba fuera ana factoría, sa j ustificaría el 
espíritu en que aquella está inspirada; pero 
habiendo un arancel que defender y un 
presupuesto que cubrir, la ley es perjudi-
cial. Sólo resultan favorecidos unos cuan-
tos especuladores que invocan un dia y otro 
al nombra sagrado da la patria, para aatis-
facer su codicia á coata da la les ión del de-
recho ajeno. 
Nosotros debemes imitar á esos aspacu-
Indorea en una de aus cualidades: la de sa-' 
bar defenderse. Poaéen espíritu práctico, y 
emplean parte considerable do aus utllida 
des en mantener su influencia y predomi-
nio, Imprimiendo folletos, provocando reu-
niones, enviando á la Corta comisión tras 
Comiaióa, etc. 
Si nocotroa imitamos eaa conducta y sabe-
mos permanecer unidos, lograremos obte-
ner la derogación de la lay de Relacionea 
Mercantiles y todcs los d e m á s propósitos 
que acaricia el Comité Central de Propa-
ganda Económica . 
£11 S r . F s r n á & d e z de C a s t r o . 
Una salva estruendosa de aplausos, que 
sa prolonga por espacio de cinco minutos, 
acoge la aparición en la tribuna del re-
presentante del Circulo de Hacendados, ca-
ñar FERNÁKDBZ DB CASTRO, 
E l orador comienza diciendo que agrado-
ce profundamente estas manifestaciones, 
pero que dubo declarar con ingenuidad que 
an estoa momentos no las merece, porque 
roanlta ser un hombre públ ico muy deii-
ciente, pues no concurra á muchos actos en 
que pudiera dar las notas m á s acentuadas 
y fuertes. Por eso cree que en vez de reci-
birlo con aplausos, debieran hacerlo con 
murmullos. E n justa expiación de las que 
llama sus pasadas culpas, dice que viene á 
la asamblea en situación difícil. No pedia 
venir, y se le ha obligado á ello con díver-
aaa y justificadas causas. Y a es a a trianfo 
la constitución del Comité de Propaganda 
en un pueblo que no se pone de acuerdo 
ni para impugnar el pago de contribuciones 
injustas. Lamenta la pérdida de los es-
fuerzos hechos en catorce años de trabajos 
y de paz. Habla como hacendado, como 
industrial, como agricultor. 
A nadie sa la oculta que el Comité reali-
za un acto importante: la defensa de loa 
intereses confiados á las corporaciones que 
en aquel se hallan encarnadas. Habla de la 
agitación que se promueve en la Península 
contra los intereses de Cuba. Aquí se pal-
pan, dice, las consecuencias de la imprevi-
sión y e latolonáramlento que prcoida á núes 
tros asuntos. L a s clases productoras se agi-
tan aquí para protestar contra e^a conduc-
ta si ha de conservarse la riqueza que ha 
dado á este pala el pneato que tione en 
la c ivi l ización moderna. E l eoñor Rodrí 
guez, sigua diciendo, habló de ios paiigroa 
que traen los Aranceles tendontoa á la ano 
lación del tratado da comercio con los E s -
tados Unidos; E l Sr. Alvares, da las defl 
cienciaa de la ley de Relaciones Comercia-
lea, y el Sr . Celorio de la Bífcnación del ta -
baoo. T ó c a l e á él hablar de la pratensión 
que abrigan algunos interesea penineulares 
para la derogación del tratado de reciproci-
dad. E l cable ha venido hablándonos á 
diario da los trabajos hechos en eate senti-
do; pero la representación que tiena en 
Madrid el Comité ha podido tranquilizar 
loa ánimos, asegurando qua el tratado no 
se derogará, porque obedece á la ley de la 
necesidad, y su derogación traería apareja-
da la ruina de Cuba. No está el orador 
enamorado del tratado, y confiesa quo ado 
lece da vicios, porqua oe hizo precipitada 
mente, sin cabal estudio de las necesidades 
y faltando lo previsión que, por ejemplo, ha 
demostrado la Gran Bretaña en el tratado 
que formó con loa Estados Unidos para las 
Antillae inglesas. U n ejemplo olocuenííai-
mo, fuera parte del desamparo en qua ha 
quedado el tabaco, lo tiene el orador en la 
situación de nuestros aguardientes, quo no 
ee tuvo en cuenta para nada en el tratado 
con loa Estados Unidos; y así resulta que 
una pipa de eate liquido, que vale aquí 22 
pesos, tiena qae pagar 312 pesos de dere-
cho para au importación en los Estados 
Unidos, 
Pero sea lo que a a quiera, exclama el ora-
dor, lo cierto y poaitlvo es qua el coacietto 
comercial asegura en ese pata la exporta-
ción de nuestros azúcares , mielea, cafóa y 
cueros. Sin él , no tendr íamos mercados. Si 
en nueatra patria no encontramos igualdad 
en ia compotencla, jdónde ibamoa á encon-
trar ese morcado? 
Aquí no ee puede prescindir de la fabrl 
oación dal azúcar, porque el azúcar es el 
aorvio de nuestra riqueza. Y ain al mercado 
americano para nueatros azúeares , no po 
dríamoa existir. 
E l orador, en un período exuberante de 
elocuencia, quo arranca aplansoa repetidos 
á sus oyentes, hace una pintura gráfica y 
ballÍBltrfa de la caña , s ímbolo—dice—da 
todu. Por ella ha pasado la eaelavhud, la 
guerra, loa aranceles abanrdoa, y ella ee 
mantiene erguida, siendo la encarnación de 
nueatra personalidad geográfica. Después 
protesta indignado do las torpezas de los 
unos y las injusticias de los otros. 
No dirá nada respecto del convenio con 
loa Estados Unidos, cuya Importancia es 
de todos conocida y acerca del cual se han 
publioano notables trabajos. Declara en 
nombro del Comité que las claaes producto-
ras del país p r o t e s t á n d o l a s manifestacio-
nes hechas en su contra por ua senador, que 
manifestó había sido arrancado por laa ama -
nazas da eate paía. E l tratado, dlca, fué 
y seguirá siendo obra de la dura ley de la 
necesidad; montaña que resista el embate 
de l a s ó l a s , qua ante ella se estrellan im-
potentes, aunque airadas. Más que para 
combatirlo, debe examinarse lo que paca 
en la Penínsu la con nuestros aguardientes, 
qua ha querido excluírseles de su empico 
ea la fabricación de víaos artificiales, para 
favorecer loa víaos peuiasalares, exclaldos 
del mercado da F r a a c l a por la coaclas lóa 
del tratado coa ese país . Y si biea an te 
legrama acaba do anaaciar que el ministro 
de Fomento deroga esa disposición, no tiene 
gran confianza en lo que resulte en defini-
tiva. 
E l Sr. Fernández de Castro dice que el 
Comité Central de Propaganda E o o n ó m l c a 
so.ha formádo para defender los interesas 
del país . P a r a eso sa halla constituido, á la 
vez qua para protestar con viril entereza 
contra lo que ae haga en mengua de eaoa 
intereses. ¿Por qué no sa nos oye, no se nos 
¿t iende y so nos posterga? ¿Hay oposición 
irreductible entre loa interesea económicos 
de Cuba y los d é l a Pañínaula? E a a oposi-
ción no ea da semejantes intaraaes, sino de 
intoreaes da logreros, quo han pospuesto 
sus particulares miras y medtoa á laa neco-
aidadas y la conveniencia del pala. Para qua 
eso no se consiga, estaremos unidos cada 
dia más. Y a se ha dicho, y hay que repetirlo 
muy alto, que aquí ha terminado para siem-
pre el duelo entre el peninsular y el cuba-
no. ¿Hay quien pretende medrar á expen-
sas da las discordias entre hermanos? L o s 
llampos en que eso ocurría sa han ido y no 
volverán. ¿Hay quien pretenda apoyarse 
en unoa para dominar á otros y explotar á 
todoa? Pues frente á eaaa pretensiones eatre 
eharemea los lazos que no» ligan, para pre-
sentarnos al público unidos y compactos, me-
diante loa aolemnea compromlaoa da honor 
que hemoa celebrado. Todoa somos herma-
nos, con igual derecho á la vida de esta país , 
que fructificamos por igual con nuestro ee-
fuarzo. L a nación es una, y aao debamos 
aer. Y s ióadolo , habrá llegado la hora d a 
qua cumpla el Sr. Cánovas del Castillo lo 
qua ofreció en Madrid á los comlaionados y 
que ha recordado el Sr- Rodríguez en su dis-
curso: que el Gobierno atenderá á las peti-
ciones que se le dirijan desda Cuba, cuaa-
do vea qae todos sus habitaatea e s t á a ani-
dos aa una sola volaatad para la defeasa 
da esos intereses. 
Una salva de aplausos acoge las elocuen -
tes y enérgicas palabras del Sr. Fernández 
da Castro. 
E l S r . M o a t o r o , 
Levántase , por ú l t imo , el Sr . M O N T O E O á 
hacer el resumen do los discursos pronun-
ciados por ano predeceoorea en la tribuna, 
y realiza aa misión poniendo su poderosa 
elocuencia y la profundidad de sus juicios 
al servicio del amplio espíritu de concordia 
y de la alteza de miras que fueron las no-
tas caractaríáticas dal meeting. Inút i l ea de-
cir qua fué saludado con una eatruendosa 
ovación al aparecer en la tribuna. 
E l sentimiento del deber le impulsa á 
hablar á hora tan avanzada, pues los Co-
misionados por las Corporaciones que un 
dia fueron á Madrid á exponer al Gobierno 
lao necesidades del país , son loa invos'tidoa 
con el honor de representar en este acto so-
lemne ai Comité Central dé Propaganda 
Económica. L a voz del Comisionado por 
la Sociedad Económica de Amigos del P a í s 
no podía pues faltar en este acto qae sig-
aifica la concordia de todos los Intereses 
económicos dal país para demandar unas 
mismas eoluolonea. 
Por otra parte, le encargó el Comité 
hacer el resumen de los discursos,, tarea, 
que asegura, le es m á s que difícil, imposi-
ble, porque para realizarla con éx i to nece 
aitaría poseer la elocuencia apostól ica del 
Sr. Celorio, cuyas frases suenan como golpes 
de martillo; la del Sr. Rodríguez , que po: 
arte maravilloso da la inteligencia sabe re-
ducir á términos de luminosa claridad las 
más abstractas y enfadosas fórmulas; el vi 
gor y la entereza de e x p r e s i ó n del Sr. A l -
varez, y las brillantes cualidades oratorias 
del Sr. Fernández da Castro, mediante las 
cuales electrizaba hace un momento al au-
ditorio. E s t a diversidad de aptitudes, 
puestas en este acto al servicio da una sola 
canea, viene en cierto modo á simbolizar la 
unión de las diversas clases del país en un 
pensamiento y en un propósito común . 
No ha da referirse en su discurso m á s que 
á las conclusiones y resultados de lo afir-
mado por aus compañeros , y á hacer una 
especie de balance en que ae ponga en pa-
rangón el activo, aún pequeño , repreeenfia-
do por loa reanltados obtenidos, y el inmen-
so pasivo, quo lo representan laa aspirado-
nea todavía no satisfechas. 
Cabe que ea mantengan diferencias de 
crlteiio en lo que se refiere á la organiza-
ción pol í t ica , & fórmulas de gobierno; pero 
en lo que afecta á los intaraaes en que des-
canaa la existencia social, ó que preocupan 
da un modo unánime á la opin ión , hay que 
mantener idént ico criterio. Estos intereses 
deban la preminencia á su naturaleza ó á 
circunstancias del momento. 
Se comprende que en la ludia, e;n Java, 
en donde hay razas difarentea, haya inte 
resoa antagón icos ; pero en los pueblos don 
da existo solidaridad social, cuando da eses 
intereses y del decoro y de la independen-
cia de la patria se trata, no caben eamejan-
tes difarencias y si existieran, sería porque 
Dios habría disuelto en el aire un poco de 
veneno para destruirlos, como dijo el graa 
Donoso. 
Los problemas materiales tieadea á esta-
blecer aaa compeaetrac ióa completa ea íre 
todos loa iatereses y á la mútua iateligaa-
ela en laa clases sociales, puea la solidari-
dad económica va tejiendo el hilo que las 
liga á todas. 
Cuando sa dice que usurpamos funciones 
propias de los partidos polít icos, ó se pier-
de de vista el carácter que estos movimien-
tos reviaten, ó conscientemente se propala 
el error para crear una gran mistificación. 
E n la Península existen ligas Agrarias y de 
Coníribnyentes, sin que los partidos pol í t i -
cos tengan que objetar contra su existen 
cía. Francia debe á una concentración do 
ese género su novís imo r é g i m e n comercial. 
¿Por qué ha de sea peligroso hacer aquí lo 
mismo? ¿Es que so quiere dividir? Los que 
no quieran esa concentración y abriguen 
ese estracho criterio, deben tener el valor 
de declararlo. 
Recuerda que eate movimiento tuvo su 
iniciación en 1883, cuando se prelandió con-
vocar una1 junta magna en que estuvieran 
represeatados todos los intereses del pala 
F r a c a s ó entonces aquella Idea generosa; 
pero en 1890, todas laa corporaciones, re-
presentantea de eaoa miamos intereaea, sin 
necesidad de acuerdo previo, sa entendie-
ron, deapuéa de haber nombrado sua comi-
sionados. Fueron estoa á Madrid, y aun-
que recabaron promesas y actos del Go-
bieroo, creyeron que au obra podía flaquear 
y celebraron un pacto qua nadie creía da 
radero, pero que hoy, es decir, un año des-
pués de su rograso, sa mantione más vigo-
roso que nunca, Somoa loa IntérpreteB de 
una necesidad social; por eso la Importan-
cia do este acto no está en loa discursos 
qua aquí ae pronuncian, aino en la presen-
cia del públ ico y en la adhes ión á las ideas 
que exponemos. 
E l orador l lama la atención hacia el caá 
dro trazado por el Sr. Celorio reapecto de 
la s i tuación de la industria del tabaco. E s a 
situación depende principalmente de la Me-
trópoli, que no puede pedir rebajas de de-
rechos á los gobiernos extranjeros, mante-
niéndolos ella muy elevados. Recuerda que 
de 1870 á 74 exiatió en la Penínsu la la libre 
venta dal tabaco, y que hoy nadie quiere 
concedarla. Y aludiendo al actual tratado 
de comercio con los Estados-Unidos, di-
ce que en el concertado por loa señorea 
Foater y Albacete, que fracasó, se otorga 
ban al tabaco franquicias que ahora no ha 
obtenido. Pero se asegura, agrega, que el 
tabaco es artículo de renta. E a cato explica-
ble en naciones donde esa planta no se pro-
duce; pero en E s p a ñ a , que poeée una isla, 
cuya segunda producc ión ea la del tabaco, 
no ae comprende tal argumento, y al expo-
nerlo sólo se demuestra que no se conaidera 
tal producción como nacional. 
E l orador no conaidera difícil, ai se per-
severa en la presenta agitación, que se con-
siga modificar el actual orden de cosas, 
creado en la Península y en los Estadog-
Unidos; paro esteno es obra de an día, ni 
de mesea, y se necesita una constante pro-
paganda y no sabe hasta qué punto, dada 
la s i tuación financiera da la Península , 
pueda lograrse ahora este resultado 
Eefirióndoae al tema desarrollado por el 
Sr. Rodríguez, afirma su temor de que loa 
nuevos aranceles se promulguen sin eacu-
char el informe da las Corporaciones y que 
aólo ee busque en ellos el medio de obtener 
mayores rendimientos para la Hacienda. 
E n 1890 sa iban á publicar los Arancelas 
sin consulta da las Corporacionea. Pudo 
entonces conjurarao el conflicto, y se dió 
formal promesa de que antas de promul 
garlos se oiría el parecer de aquél las; pero 
no obstante eaa promesa, el articulo 10 de 
la L e y de presupuearoa da 1890 disponía j 
Partida de S. E . 
Hoy á las nueve do la mañana saldrá eu 
tren expreso,que partirá d é l a misma Quin-
ta de los Molinos con dirección á Oatnajna-
ní, el Exomo, Sr, Ganeral Polavieja. 
' L o acompañarán en el viaja el Sr. doctor 
Roure y los ayudantes, señores Vlllalín y 
García. 
Correspondeneia con los Estados 
Unidos. 
Tenemos la mayor satisfacción ea anun-
ciar al público, y en particular al comercio 
ea ganeral, debidamente autorizados por la 
respetable caaa da los Sroa Lawcon Her-
manos, dignos representantes en esta plaza 
de la popular linca de vapores correos 
"Plant S. 3 . Llne", que el contrato cele-
brado por el Gobierno de loa Estados Uni-
dos con dicha Compañía, para la coadao-
ción de la correapondencia por la vía de 
Tampa, ha sido prorrogado por cuatro 
años. 
No podemos menos de congratularnos, y 
congratular al públ ico por aste acuerdo, 
que nos asegurará por cuatro añoa más nn 
servicio como el que hasta ahora hemps te-
nido. Inmejorable ea caaato á seguridad y 
rapidez. 
Serenata. 
Dice aaestro colega E l Comercio que den-
tro da breves días obsequiarán con una se-
renata al Gobernador Ganeral loa Bombe-
ros del Comercio. 
Nfttieias comerciales. 
For la Secre tar ía dal Círculo da Haoen-
dadoa se noa comunica el dgaiente telegra-
ma del aarvicio particular del mismo: 
Nueva Torte, 17 de marzo. 
fitereado quieto y sostenido. 
Centrifugas polarización 95 á 3f ctfl., 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisia, á 14. 
D. Serafín Bamlrez. 
E n nuestro apreclabla colega el Diario de 
Ejército publica su ilustrado cronista musi-
cal, el Sr. González G6maz,laa aigulentes no-
ticias, quo le agradecemoa, respecto de la en-
fermodad que aqueja & nuestro amigo 7 
compañero el Sr. D . Serafín Ramírez: 
"Mía apreeiables comprofesores y amigos 
loa señorea Serafín Ramírez y Alfonso Ma-
ri, están muy mejorados dala grave dolen-
cia que loa tenía poatrado en ai locho del 
dolor. 
Serafín Ramírez—á quien viaito todas las 
nochea—está ya levantado, y aunque muy 
débil aún, reciba á ana numerosos amigos, 
algunos de loa cnalca los han visitado con 
gran solicitud y cariño. 
E l señor Miari no podrá tan pronto ocu-
par au lugar como profesor en la orquesta de 
Payret, por impedtraoio la operación qui-
lúrglca qua ha sufrido en la cara. 
A tan distinguidos profesores les deseo nn 
completo restablecimiento ea el máa breve 
plazo." 
Comité Proylncial de Propaganda. 
Publicamos con guato la siguiente comn-
uicación que para el efecto se noa remite: 
Sr. Director del D I A E I O DE LA. MARINA. 
MI estimado amigo: Tengo el gusto de 
hacer á V, presente quo desda eata focha 
queda establecido en mi morada, Agular 
n? 120, el despacho de la Secretaría, á mí 
car^o, del Comité Provincial de Propagan-
da Económica de la Habana, estimándole 
sa sirva hacerlo así público, para conoci-
miento general. " 
Me reitero de V , afmo, amigo y s. s. q. s. 
m. b. 
Eduardo Dolz. 
Sic. Habana marzo 17 do 1892, 
Telegrama. 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Baglonal de Santiago Cuba 
participando que se había declarado un vio-
lento Incendio en el poblado de Jamaica, lo-
grando Bofocarlo deBpuéa¡dequemarae nueve 
casaa da guano, una da zinc y cuatro bohíos. 
Loa bomberos, con dos hombaa, salieron 
para apagar los oacombroa. No se llene no-
ticias de que hayan ocurrido desgraolaí 
peraonalea. 
Del Gabinete Particnlar. 
E n la noche a s i l ó faoron áotealdaa eii 
el ingenio "Santa Rosa" (Matanzaa), los 
paisanoa Antonio Pérez Gamoneda y Ave-
lino G u z m á n , por indooumeutadoa. A l ser 
conducidos á Unión da Rayes para su lden--| 
tificación, salló huyendo el liuzmán y al 
darle alcance el guardia qua lo paraegul» 
agredió á é s t e con un cuchillo, partiéndole 
la guerrera é hiriéndole ea la rodilla. Coa 
tal motivo el guardia al defenderea de lo 
agresión con la bayoneta que portaba, le 
cansó una herida á Guzmán que la prodnja 
la muerte. 
Correspondencia con Isla de Pinos. 
E l Sr. Administrador Principal de Goma-
quo para 1? de noviembre de ld91 so pubh-1 nlcaciones nos dica en atento B , L,M., 
qua á contar dal domingo 20 dal actual en 
que el nuevo vapor-correo "Proteotoi'' 
carian dichos Aranceles, Pudo lograrse 
que en tiempo bravísimo emitiesen informe 
las Corporaciones, antes de la publicación, 
pero duda que los informes que ae envían 
sean allí estudiados y atendidos; para ello 
se necesitaría derogar la L a y de Relaciones 
Mercantiles, lo cual juzga imposible. D e -
searía que estas afirmaciones resultaran 
equivocadas; pero presiente qua no han de 
pasar tres mases sin que su ilustrado com-
pañero el Sr. Eodr íguez tenga ocasión en 
un nuevo meeting do probar que el Arancel 
se ha publicado sin atender ninguna de las 
reclamaciones del país . 
E l tratado con loa Eat&doa-Unldoa ha 
abierto anchos horizontes á la producción 
cubana. E l orador cróe, que á peaar de la 
oposición de loa proteccioniatas peninsula-
res, y aunque triunfaran en loa Estados 
Unidos los enemigos de la vigente legisla-
ción arancelaria y derogaaen óata, el trata 
do subsistirá y qua es deber nueatro mante-
nerlo, porque conetltuya prenda y garant ía 
para nueatra principal riqueza. 
Á este punto recuerda qua nuestras ex-
portaciones suman máa de ochenta millones 
de pesoa al año, á peaar de tener el pa'a 
menoa de dos millonea de habitantes, limi-
tándose esa exportac ión' principalmente á 
dos articuloa. S i una de esas dos grandes 
producciones no pudiese exportarae, se pro-
duciría en ai país una gran perturbación. 
Scmoa an pueblo eminentemente comer 
cial, de extenso litoral y de grandes medios 
de comunicación. Por razones cl imatológi-
cas, producimos artículos de incomparable 
superioridad; pero vivimos del cambio y 
necesitamoa tener francos nueatroa puertos 
para que lo aatén los extraños á los produc 
tos da Cuba. 
E l poderío, el bienestar, al progreso de 
esta Jala son necesarios para la grandeza y 
el porvenir de la Metrópoli . Los intereaea 
que so levantan en cu contra, representan 
el monopolio, pero esto ea efímero y pasa-
jero, mientras que la vida nacional ee cuen-
ta por aigloa. 
E l orador creo quo el próximo preaupuea-
to contendrá grandes novedades, y pide 
para el Comité de Propaganda el concurso 
de todos, á fin de defender la producción 
de la Isla de Cuba y obtener que el nuevo 
Arancel no constituya una imposición; que 
se derogue ó modifique la ley de Relaciones 
mercantiles; que sa mantonga el tratado de 
reciprocidad comercial celebrado con los 
Estados Unidos; qua se abran nuevos mer-
cados á nueatro tabaco y pueda venderse 
en la Península sin las trabas que ahora 
tiene, y quo no sa impongan otros tributos 
que los que ol paía pueda soportar. Si este 
programa so realiza, pueden separae catis-
feohos, llevando el convencimiento de ha-
ber cumplido con su deber. Pensad—con-
cluye—an lo que puede ser un pa í s como el 
nuestro, á poca que se fomente; con trece 
habitantes por kilómetro cuadrado y ochen-
ta millones de producción anual. Cuando 
la población de la isla de Cuba teaga una 
densidad aproximada á la de Puerto-Rico, 
será uno de los m á s prósperos y grandes 
países del mundo, y á nosotros nos cabrá la 
gloria de haber ayudado á esa prosperidad 
y á esa grandeza, que redundará en gloria 
y grandeza de la Madre Patria. 
Unánimes aplausos acogen estas palabras 
dal Sr. Montoro, que ponen término á su I 
discurso y al meeting. 
inaugura sus viajen á la lela da Pinos, ha-
brá dos correos Bemanales á dicho punto, en 
vez da uno, como hasta la fecha ha sucedi-
do, siendo los miércoles y domingos los días 
de laa expadicionea de esta capital, y los 
martes y viernes de aquulla Isla. 
Errata. 
Nos Interesa salvar una que apareció en 
nuestro número de ayer, y eu el suelto qua 
lleva el epígrafe de " E n réplica." 
A l final del mismo y donde dice "no po-
demos admitir que so reuuelva por esa es-
pecio de reelección," daba leerse: "no po-
demos admitir que se resuelva por esa es-
pecie do selección.1" 
Adnana de la Habana. 
ÜUSGAUDAOXÓK. 
Peaos. Cta. 
Ola 17 de marzo do 1S&2. 30.744 66 
E l aábado 19 habrá gran fiesta en la 
iglesia del Eapíritu Santo, conaagraáaal 
Patriarca San Joaó. Principiará á las dlei 
da la mañana, cantándoDe la miaa do Mer-
cadante y ocupando la Cátedra Sagradael 
Pbro. D . Julio López Llanas. 
—Se encuentran en la loopeccióa da Sa-
quea los aparatos de la aocledad "Salva-
mento", con loa cuales sa ban examinado la 
situación y fondos del vapor "Cádiz", qne 
se encuantra embarrancado en las inme-
dUcioneB del litoral da Cojímar. 
E s a sociedad, deupués de haber hecho 
cuanto» reconocimientoa fueron necesarios, 
calcula en 45,000 pesoa loa gaatoa para rea-
lizar el aalvamanto. 
Eate buque, según ae dica, eatá asegorá-
do en 200 mil posoe y loa ageatea de la BO-
ciadad "Salvamento" han ílegado áe8te: 
ouarto por cuenta dala Compañía asegwa-
dora. 
juos "buzos" y demás operarios son deí 
nacionalidad inglesa, encontAndose hospe-
dados en al hotel "Roma." 
— E ) . dia 10 del corrienta mes, ante el 
Notario Sr, D , Alejo Núño?, Villavioeufllo, 
quedó conatíenlda la aocledad anónima 
"Cantral Fosforera" en que tan IntereBadoí 
aa hallan los detallistas, 
— E l Sr, D . Fidel Alonao Santoaelldes qne 
tantos amigos cnenta en esta ciudad, ha si-
do nombrado Coroued primer jefe del nuevo 
regimiento de línea "Isabel la Católica" 
número 75, que se crea desde el primero de 
abril próximo, con los batallones de caza-
dores de Bailón y la Unión. 
— H a aido nombrado 2? teniente Alcalde 
deKu3vitas D . Juan BagésMontagut. 
— E n la finca titulada "Dos Conchas", 
del Sr. Marqués do Apazteguía, al ir á ba-
ñar un caballo al mar un empleado de la 
finca, se cayó, no siendo posible aalvarlo, á 
pasar de loa esfuerzos hechos por loa guar-
diaa civiles Modesto Ferrer y Natividad 
Navarro. 
—Por la Guardia Civil de los puestos de 
Aguacate, Aguada da Pasajeros y Recreô  
han aido detenídoe, reapectivamente, loi 
paisanos Bartolomé González, por estar re-
clamado por el juzgado de Jarooo; el pardo 
Secundlno Pita, como autor de varias heri-
das; el pardo Marcea Alonao y moreno Fé-
lix Toledo, como autores también de herl-
des inferidaa á una yegua y otroa por re-
yerta-
— E n la noche del miércoles entró en 
puerto el vapor mercante nacional Eugo, 
procedente de Cádiz y escalas. También 
on la mañana de ayer, han llegado á este 
puerto los vaporea amerioanoa Mascoitc de 
Tampa, O ñ z á b a de Veracruz y Yumwi 
de Nueva York, y el alemán "Hnngaria", 
de. Veracruz. 
— A la una y media de tarde del miórco-
lea, regresó á puerto el vapor español "Pe-
dro Murías", que en la mañana de dicho día 
se habla hecho á la mar con objeto de pro-
bar ea máquina. 
• 
Según nnostros Informen, loa reonltadoa 
de la prnel bau «ido saiiafuntorioo hablén 
dosa logrado nna maroba de 10 mlilaa pur 
Hora, sin forzar la máquina. 
£1 "Pedro Mariae" ee halla atracado á 
uno de loa muelles de "Herrera'^en la plaza 
do Luz, habiendo empezado á embarcar la 
carga qno ha de conducir para los puertos 
de su Itinerario. 
—Ha panado A Ir.formo del Sr. Adminis-
trador de la Aduana do este puerto, la ios 
tanda presentada al Sr. Qobernador de la 
Reglón Occidental, por los Sres. Deulofeu, 
hijo y C , eolioltaudo so lesanteiico doeoar 
gar en este puerto mil sacos de arroz, mar 
ca B , que con destino á Matanzas vienen en 
el vapor morcante nacional Hugo, entrado 
en pnnrto en la noche del miércolee. 
—So ha resuelto por el Sr. Gobernador 
de la Kugión Occidental, que el Presidente 
do la sociedad de Protección Mutua de V i 
ffilantes Particulares, como los demás aná 
logoo, carece do personalidad para recla-
mar en asuntos que Individualmente Into 
resan á los asociados, quienes podrán ha-
cerlo en la forma procedente. 
—Por el Gobierno do la Reglón Occiden-
tal so ha impuesto una multa de 312 pese» 
tas al Director del periódico L a Aduana, 
por haber publicado un suelto en el que se 
ofendo gravemente á ana familia do esta. 
También so ha Impuoeto igual multj, á ia 
persona que suscribe el suelto do referen-
ola. 
— E n Managua ha sido detenido, por fuer-
za de la Guardia Civi l , un individuo blanco 
& quien so le ocupó una ynnta de bueyes y 
un caballo de procedencia dudosa. 
— E n la noche riel 15, un empleado del 
ingenio "Santa Rosa," que en el término 
de Dnión do Reyes posee D. Joaquín Mier, 
avisó á la pareja de la Guardñi Civi l que eo 
taba de nervlcio por aquolla demarcación, 
compuesta de los guardias Marcelino Hueso 
y Gavino Vivar, que en el batey do la finca 
habla doo hombrea desconocidos y sospe-
chosos. Con este motivo, la mencionada 
pareja se dirigió al batey donde encontró á 
losdoo hombreo, á los que oxlgló la presen-
tasidn do sus documentos, coaa á que aque 
lloase negaron, por lo cual los guardias los 
detuvieron, ordonándoles que echaran á 
andar con dlrtcolón al pueblo de la Unión. 
Hlolóronlo asi, entre loo guardias, ambos 
desoonocldos; pero al llegar á la salida del 
batey, uno do ellos s&có un cuchillo que lio-
yaba oculto, t irándolo doo puñaladas al 
guardia Hueso 6 hiriéndolo levemente en 
el pecho y en la rodilla izquierda. 
A l ver el guardia Vivar el acometimiento 
del preso á su compn&ero, sacó su bayoneta 
dándole con ella tan fuerte golpe, que le 
causó la muerto acto continuo. 
E n esos momentos el otro detenido trató 
do fagarse; pero faé inmediatamente cap 
turado de nuevo y conducido al pueblo do 
la Unión. 
E l cadáver dol agresor de Hueso, no ha 
b'a podido Iddntlhcarso todavía esta m a -
ñana. 
Su acompañante, que dijo llamarse Anto-
nio Gamoneda, oor hermano de un guardia 
civil destacado *n Qulvicán y natural de 
Matanzas, manife&tó que no lo conocía, 
pues hacia solo dos dias que so le habla 
unido en Güira. 
Por este suoeao so ha incoado la corres 
pendiente causa, ordenándose al teniente 
D . Gregorio San Martín, quo se halla en 
Bolondrón, paso á formar las primeras dlli-
gencine. 
SUCESOS D E L DIA. 
H a c e doa a ñ o s . 
L a morena Benigna Montiol, do 83 años 
de edad, v iv ía hace des años en Regla, 
donde estaba establecido el cabildo Gangá, 
y el dinero, producto de sus ahorros, tenia 
la costumbre de guardarlo debajo de nna 
cazuelita en la cocina, poro un sábado, 
víspera de una ñesta, el pardo Candelario, 
de 66 años , desapareció con la cazuela y el 
dinero. L » interesada dió aviso de este he 
cho á u n a comadre suya, nombrada Rosario: 
ésta se lo comunicó al Candelario, quien pa-
rece que, para intimidar ó dichas morenas, 
amó un hacha y la guardó debajo de la al-
mohada do su cama, diciendo les iba & cor -
tar la cabeza. L a comedia no terminó ahí, 
sino que un día Candelario, haciendo ver que 
le pesaba su mala acción^ trató de poner üa 
sus días, ahorcándooe de un árbol, pero 
en los momentos de colgarse, l legó el al-
calde de barrio, y con un corta plumas 
cortó la soga y libró de la muerte & Cande-
lario. 
E l presunto suicida, agradecido á I n a c -
ción del aloaldo, desapareoló, y no so supe 
más de él hasta antier, miércoles, que el 
vigilante gubernativo a? 94 , lo detuvo, por 
Indicación de la perjudicada, en el barrio 
Pueblo Nuevo. 
L a morena Benigna dice que la cantidad 
robada consiste en 19 onzas en billetes dol 
Banco Español, dos medias onzas en oro y 
varias monedas de plata. 
E l detouldo fue conducido al juzgado 
de guardia. 
C a p t a r a . 
E l celador dol barrio de Villanueva, cap-
turó á nn pardo quo se hallaba reclamado 
como autor del hurto de un reloj con león 
tina, á una morena vecina de la calle de E s -
tévez y cuyo hecho eo perpetró en el mes de 
fobroro último. 
H u r t o . 
Una pareja de Orden Público presentó en 
la celaduría del barrio de Guadaldpe á nn 
Individuo blanco, por quejarse de oue en 
una casa non sancta, en ia calle do la Zanja, 
dos pardos le hablan hurtado de! portamo-
noda tres pes^s en plata. Una de las acusa 
das fué detenida y puesta á disposición del 
Sr. Juez do guardia. 
A v i s o á l a p o l i c í a . 
Por el barrio del Pilar anda, desde hace 
dias, un individuo blanco de porte decente, 
introduciéndose en las casas de familias 
pobres, haciendo creer quo es comisionado 
por un individuo quo ha dejado un logado 
para que lo empleo entre personas necesi-
tadas y concluye, después de enterarse mi-
nuciosamente de la posición de la persona 
con quien habla, pidiéndole dinero para 
comprar papol sollado con que hacer una 
instancia ó cercifleado para poder entregar-
le ia cantidad que snpono debe ennregar. 
E l n ú m o r o 9 0 n ó , e l 9 7 . 
E n el DIARIO del martes publicamos la 
noticia de que en !a cade del Empedrado 
esquina ó Mercaderes, fué detenido el sere-
no particular número 90 , por royorta que 
sostuvo con un ordenanza de la Subinopec 
clón de Ingenierus, siendo el detenido el 
vigilante particular número 97, y no como 
por error de caja se publicó. 
aACETIX . JL .AB. 
DÍAS DE LA GBNBKALA DE MARINA.— 
L a s perseverantes y laboriosas alumijao de 
la "Academia de Tipografas y Enouader-
nadoratt", quo dirige la ilustracla tíra. Gar-
d a de Coronado, nos ruegan la inserción 
del siguiente párrafo, á lo que accedemos 
con ol mayor guato, uniéndonos átanfiiuoe 
ra 
"Felicitación.—Cn&nt& ventura so desea 
para una madre querida, ai4 desean para 
su digna Presidenta, la Excma. Sra. D',1 
Gabriela Barbaza do Méndez Casariego, no 
sólo en el día de BU santo, sino en todos 
los de su vida, junto ó su noble esposo y 
tlernoH hl|o?i—Las Hijas de Outtemberg" 
E L F/GAKO.—Oportunamente recibimos 
el número 6, del elegante periódico ilustra 
do que dirige el señí r PIchardo, con el títu-
lo qno va á, la cabeza do estas líneas, y quo 
correspondo al últ imo domingo. 
Publica dos buenos retrato»: de la señorl 
ta Alejandrlda Rleckmnn y de Salvador A 
D o m í n g u e z , el primero acompañado de un 
gracioso articulo de Wen Gálvez, y el co-
gnndo de una nota critica de Alfredo M. Mo 
ralos, acerca de la iMnoerldad que respiaa 
decía en los versos del poeta vlllaclareño 
recién bajado á la fota. 
Trae, además de osplrituales y humoris 
ticas caricaturas do Cilla, también de Cilla 
nn retrato del ingenioso poeta y escritor 
festivo Juan Pérez Zóñlga, autor del autó 
grufo siguiente: 
" A un juez de Manzanillo 
L e salió un sabañón en un colmillo 
. Y á otro juez do Sevilla 
L e salló un zaratán en la perilla. 
¡Qué raras son á veces 
Latí cosas que leo salen & loo joecesl" 
Inserta asimismo prosa de Catalá, López 
L e i v a , Fletcr de Chic, Raúl Cay y el impe 
netrable JDon Pánfiilo; versoo de L . l a K 
T l ó , Salvador A Domínguez, Pardo, Byr 
ney Angele'c (epigramas.) 
E n los ondecasiiabos de Salvador se dos 
l izó una errata, que vamos é salvar: 
E l segundo verso do la tercera estrofa a 
parece ool: 
" Que convert í en u n espejo tu semblante." 
Reproduzcamos la estrofa, tal como la 
trazó el bardo desaparecido: 
" L o bello mo deleita, eres tan iluda 
Que convertí en eepejo tu semblante, 
Y no se enturbia ei lago cristalino 
Si en él se mira el volador celaje." 
Por úl t imo, hemos tenido scaslón de ad-
mirar, en la tienda de modas L a FasMona-
ble, Obispo nútn. 119 , nn riquísimo pañue-
lo envuelto en un trozo de peinche rojo, con 
que dicha tienda obsequia á las suscripto-
ras de E l Fígaro, rifándolo entre las mía-
mas en el sorteo del 25 del actual. B i s t a 
á las no enscriptoren gastar un peso en L a 
FashUmable, para tener acción A una pape 
Iota de la Indicada rifa. Administración de 
E l Fígaro: Obispo 66. 
SE ACEROA BL PATRIARCA —Los enta 
blecimlentos de vivores finos ee pertrechan 
para recibir 6 San José dignamente. E n 
" L a Flor Cubana", por ejtmplo, Gallano 
96, se exhiben ramilletes, torrea, crocantos, 
panqcúi y dulcus finos, elaborados por un 
maestro into]igenx.« eu el ramo. E n vinos 
de postres, en laterías, en jamones, quesos, 
cervezas de las mejores marcas, la existen 
cia allí es variada y numeróse. 
L a s salvillas atestadas de sabrosas pane-
telitae, yemas, etc. so venden en dicha 
Lleuda á los precios qne se especifican en el 
anuncio Inserto en la sección do Comunica-
dos de este número. 
—Muohachita de la Habana.—para ob-
a e q a l a r á tu amor,—''La Flor Cubana" es 
de flor,—con que vé ó " L a Flor Cuba-
na." 
SE DESPEJÓ LA INCÓGNITA —ASÍ como 
Balabroga descubrió «ti público las tretas 
de que so vale para volar la señora Edna, 
ésta acaba do explicar en el "Esteban" do 
Matanzas loe medios quo emplea Mies L y n 
den, la adivinadora del pensamiento, enca-
minados á sorprender al público, dejándo-
le con nn palmo de boca abierta. 
Reproduzcamos lo que á cote respecto 
publica ia A u r o r a del Y u m u r i del 15 de 
los corrientes: 
" Nosotros ya hemos admirado ú Emma 
Lyden y su marido, ó Mr. Bluhop, y otros 
que aporentemente leen ó adivinan ol pen-
samiento. 
Por dioho trabajo se comprenderá que no 
hay nada sobrenatural, y sí una cosa faclli 
sima, que nn niño de nueve años, por ejem-
plo, eu doo ftinadas do eeoudio, lo haría 
con toda perfección. 
Pero, naturalmente, una persona ee pre-
guntará: si solamente hay catorce pregun 
tas: ¿cómo es que dicha señora adivina mil? 
Esto eo mny fácil de explicar. E n el libro 
eu quo ce explica esto simple juego, hfiy 
veinte y una Jocciones, que contienen loa 
nombres do las 13 preguntas. Luego hay 
una sola palabra aplicada & este grupo do 
preguntas, esta palabra se añade á la pre 
gunta, por ejemplo: 
La» catorce preguntas son las clgalen-
teu: 
1? ¿Qué es este?—color—Color es la 
principal palabra en las 14 preguntas: Con-
testación—Negro. 
2 ° iCuál eo esto?—Blanco. 
3* ¿Eote cuál osf—Azul. 
4 ' ¿Nombre este?—Morado. 
5^ ¿Puede usted nombrar eotef —Coló 
ra do. 
6I, ¿Quiero naced nombrar ooteT—Verde. 
T) ¿ü lga este?—Amarillo. 
8" ¿Puede uoted aeclr este? - Sin color. 
9? ¿Qaiore usted decir este l—Punzó. 
10'? ¿L)o eate?-Rf>eadu. 
1 1 ' ¿Puede usted dar eítoT—Vino. 
12? ¿Quiere usted dar estel—Mixto. 
.13n ¿Y estecoloif-Oro. 
14? E L . . . color.—Acurado." 
Continuaremos otro día reproduciendo el 
Síaí<?ma empltjado, para adivinar ol pensa 
miento, por MÍ«B Lynden. 
A LAS PEPILLAS Y PEPES.—La antigua 
galletería, repostería y depósito de víveres 
superiores, "Santo üomiugo" — Obispo 2 2 , — 
se ha preguntado: "¿En qaé casa no hay 
una Papilla, y media docena de Pepes? E n 
todas. Pues & trabajar se ha dicho." Y ya 
tleno expuestos al exámen de los transeún-
tes, en su gigantesco escaparate, ramilletes 
de diversas formas y clases, tamaños y pre-
cios; fuentes montadas (eqoitación favora 
ble para el estómago), blzcoohcB á la roma-
na, platos á la andaluza, flanea imperia-
les, barberoy, Cariotas rusas oto. E s Im-
posible eepeolficar cuanto abarca el anun 
olo do ese "Santo Domingo", tan visitado 
por todas las personas de exquisito gusto. 
Allí champagne, sidra, cerveza, licores; 
conservas, encurtidos, salchichones, todo 
fresco, auténtico y de las marcas más aero 
ditadas. 
¡Pues no es flojo el Jnlope~de ese Santo 
Domivgol—Apunta, y pega al mingo:—la 
Popllla y el Pepa! 
VACUNA . - -Hoy, viernes, se administra 
en la sacristía de la iglesia de Jesús María, 
de doce a una. E n Guadalupe, de una á des. 
SOUR'S COMPOSICIÓN DE CALLES.--"Hoy 
que las cuadras no adoquinadas de la calle 
dol Consulado, se están rellenando de pie 
dras, convendría también que se arreglase 
ol tramo comprendido entre Genios y Cár 
col, acora OesLo, en cuyo punto eo cotan 
oua las aga;'8 llovadlzae, ácausa do la zanja 
qno oe abrió para la colocación de tuberías." 
Esto nos diaon Varios Veninos, y como leo 
asisto fundamento, suplicamos al I n s -
pector Concejal (encargado del ramo do 
calles) qne noceda & lo que solicitan nueii-
tros comunicantes, 
¿QUIÉNES ELLA?—Fuimos al teatro con 
un dtlettanti de provincias, quo calza mu 
ches puntos en ouestlonco musicales, y por 
más quo se lo suplicamos, negóse á decir 
noo su opinión sobre aquella tiple, que fué 
llamada á la escena y aplaudida por lasala 
y las localidades altas. 
Por último, después do muchas súplicas 
y do haberlo obsequiado nosotros con un 
rico sorbete de guanábana , el filarmónico 
provinciano nos manifestó su juicio, por 
medio de un cantar, acentuando extraordí 
nariamente loo ú l t imos versos. 
Aunque noo quedamos á obscuras, allá 
van loo cuatro ootosllabús del tozudo artls 
ta cionfueguero, á ver si los lectoros, más 
afortunados que nosotros, descifran la cha-
rada: 
" L a capa de!, estudiante 
Parece un Jardín de florón, 
Toda llena de retazos 
De diferentes colores." 
TEATROS . -Por falta de espacio nos ve-
mos obligados á escribir hoy algunas gaco-
tlliao enanas, casi en estilo telogrático. 
Funcloneo diapueetns para hoyr viernes: 
Albísu —A. la-: 8: Primor acto de E l M i 
lagro d é l a Virgen — A las 9: Segundo acto 
do la mlamaobra.—A las 10 : Tercer acto do 
la propia zarzuela. 
T a c ó n — E l juguete cómico Maridos y 
Mujeres. QtvmT&Qh.*.—El Muerto Vivo. Gaa-
racna—Art is tas para les Pales. Guaracha 
A las 8. 
Alhambra.—A las 8: Estreno de E l D r . 
Zarragoy. Baile.—A Jas 9: E n el Parque de 
l a l n d t a . B a i l e . - A l a s 10: L a Fonda ael SJ-
jpapo. Baile. 
PETICIONES.--Varias señorltae, asidua e 
concurrentes á la hermosa "Sociedad del 
Pilai", ruegan por nuestro conducto A la 
Junta Directiva de esa sociedad, que ee o-
frozoa como último baile do máscaras, el de 
& Sxrdina, en aquol coniro do reoreo. 
Ooras 14 eeñüiltBB ansian comunicar al 
'Circulo Habanero" lo oigulente, desdo la» 
columnas del DIARIO : "¿Por qué el baile 
du disfraces anunciado para el sábado en 
P«.yret, no ee noo ofroiie eu »ú teatro do las 
100 puertas ó «ea en el de Irljoa? Allí oe 
efectuó con lucimiento el lufantll de Tf«Jeo 
del "Circulo". Complazca la galante Di 
roctlva & 14 de lao ouclaa". 
Por último, Muchas Señor i t as , en tarjeta 
de canto dorado, rociada da perfumeo oeli-
closoa, nos escriben: Salvador (q. e. p. d.) 
clempro fué complaciente con uo«'.)trao. ü.i 
ted que le oustiíuyo hoy, no lo será menos 
quo él. Por eao le eoorlblmoo. Eo nombro 
de Zutaulta, Meuganlta y 10,000 más, insta-
ta con la Directiva del "Casino Jiapañol" 
á fin de quo organice otro sarao de más-
caras para oi domingo 20" . 
Quedan complacidas las señoritaa quo ee 
han servido honrarnos con sus atentas es-
quelas. 
ESCUELA DE COMERCIO Y TAQUIGRAFÍA, 
— E n ct-i-a oBtableclmiento, situado en A 
guiar 67 , hemos tenido oportunidad de oír 
algunas lecciones relativas á especulación 
bursátil, bancaria y meicantll, y quedamos 
altamente satiiifechos. Escuchamos también 
con agrado un breve discurso teórico-prác 
tico cobre taquigrafía, pronunciado por el 
Director de la referida Escuela, la qne'reco 
mendamoo especialmente a l a juventud de 
dloada al comercio, por tratarse do materias 
atllislmas y á io sumo provechosas para la 
misma. Véase el anuncio de la expresada 
"Escuela". 
EXCURSIÓN DE LA HABANA i . MATAN-
ZAS,—Saldrá ol tren de la estación de Re 
gia ol 20 á las 7 ¿ de la mañana, regresaudo ó 
igual hora el mismo día, por la noche.—Los 
Uiuristas podrán visitar las Cuevas do Bo-
Uamar, y en el hotel que está próximo ¡L las 
mlsmae, almorzar y merendar.-Loa bi-
lletes, de ida y vuelta en primera, sólo 
contarán $ 1 50 cts. Véndense en los Depó-
sitos de Tabacos de TacónyAibiau; cafés de 
"Ligeros" y "Central"; hotel "Roma"; res 
taurant " E l Suizo" y eu el despacho do me 
dallas, muelle do Luz. 
RECUERDO.—No olviden los lectores que 
el sábado próximo se hacen en Carlos 111 
losclabs de pelota "Habana" y "Almonda 
ras", y qoe los productos do entradas y a 
slentos ee destinan n comprar la Estofa de 
Vapor qna necesi a el hospital "Nueatra 
Señora d > las Meic des". 
" E L RAMILLETE."—iüete banilo establo 
cimlenno de víveres de superior calidad, de 
dulces, vinos, café (no admite competen 
cu»), uituado eu la calle de Meptuno, esquí 
na á San Nicolás, frente á la cederla de ios 
señores Peón y Blanco " L a Filosofía Mo-
derna", Huuncla en otro lugar del DIARIO 
loa mil artículos do qne se ha surtido, á 
propósito para las Joseñtas y ios Pepinos, 
en el próximo día del patriarca San José. 
ElBamlllete ha lugrado conquistar una 
"marchantbríh" extraordinaria, merced á lo 
exquisito ds sus mercancías y á que allí no 
h-iy "manganilla" en el peso. 
- P u e s celebras t u santo, toma Pópete, 
— E l mejor ramillete da ElBamil le te " 
A L P U B L I C O . 
Aproximándose el día qne se con-
memoru a l patriare» S A N J O S É , 
y siendo Xa A A C A C I A la 
joyería predilecta (¡el priblico haba-
nero, ponemos en sn conocimiento 
qno á pesar de estar nuestro estable-
cimiento atrayesando nn periodo de 
GRANDES REFORMAS en sn local, 
y enyas mejoras son la consecnencia 
lógica del favor qne nos dispensa; no 
queremos df jar pat&r la festividad de 
S A N J O S É sin exponer á esta cnlta 
sociedad la inmensa variedad qne en 
J O Y E R I A FINA y ARTICULOS DE 
A R T E poseemos (al alcance de todas 
1«8 fortunas).~M. Ocres y Hno. 
San Rafael n. 12 
(! 450 4-15 
LA. E M U L S I O N D E S C O T T es muy útil 
y Í ficaz y nn verdadero reconstituyente. 
E l Infrascrito, Dr . en Medicina y Cirugía 
de IR Onivevetfíad de Madrid y Módico de 
los Hospitales Civiles de ia ciudad de Ma-
tanzas, Is la do Cuba. 
Certífioo: Que hahlfíndo usado con fre-
cuencia desdo hace diez años la EMULSIÓN 
DB SCOTT de aceito do hígado de bacalao 
con hipofúsfltoo de cal y sosa, en aquellos 
casos que marca su Indicación, la preaoriho 
con proferenoia á los demás preparados si-
milares por haberme siempre correspondi-
do eatíflfaotoriftmeute, pues sus efectos han 
sido rápliloH, taato en ia tuberculosis gene-
r a l y raquitismo como en la escrofalvsis y 
anemia. Estoy convencido por mi oxperien-
cla que es una pvoparacióa muy ótil y eñ 
caz á la práctica médica y un verdadero 
roennatituyeote, por lo que no dudo en re 
oomendar 1» EMULSIÓN DK SCOTT para to 
dos aquellos oasoa en dondo «-'Stá Indicado 
el aceite de hígado de bacalao. Matanzas, 
& quince de enero de mil ochocientos ochen-
ta y eleto. 
12 DR. M A N U E L ZAMBRANA. 
Diálogo entre dos madres: 
—Mo tleno preocupada el ver llegar la 
época del deBarrollo de mi hija, cuya dell 
oadeza delicada la expone á una criéis pe-
ligrosa. 
Haga V. lo qoe yo hice con la mi*. Quo 
tome ol vino de Q u i n i u m de A . L á b a r r a q u c , 
es el tónico máa dulce que he encontrado 
para su naturaleza débil y le ha producido 
efectos verdaderamenco prodlgiocoa. 
C O I V l P R i ^ l D O S Í r Y I C H Y o E F £ D I T 
C E R T I F I T C O haber nrescrito el 
A G U J A A P E R I T I V A H U N G A R A 
línnyadí Janos, en casos de trastor-
nos ga<ttro intestinales asociedos á 
afeccionen hepáticas ligeras y obte-
nido de ella resultados favorables. 
D r . V. B . V a l d é s . 
Congregación de S. José establecida 
en el Mon serrato. 
Continúa la novena de San José á laa 8 i , la misa eB 
á las 9, el (lia 18 en la miaa de la novena se dará la 
comunión gsneral, la fiesta será el d ía 19 á las 12 del 
dia y"predicará el 8r. Pbro. D. Esteban Calongo.— 
L e Oamurera, ÁEuncióa Mendive de Ve/ra. 
3027 4-16 
Ig les ia de J e s ú s del Monte. 
' S a n t a M i s i ó n . 
E l drra'ngo 13 del corriente 4 las seis y media de la 
tarde ha comenzado en esta iglaiia parroquial mía 
Santa Misión dispuesta por el I l tmo. y Rmo. Señor 
Obispo Diocesano, en la qne habrá durante esta ce-
mana sermón doctrinal y moral v ocuparán la sagrada 
(á tedra jos RR. PP Ar rnb l ay Gueznraga dala Csm-
paGfa da Jesús ; se invita por este medio á lea seOores 
profesores de celegio para que concurran á tan so-
lenmnes actos con sus respectivos diacipulcs, como 
también á los feligreses de esta parroquia.—Jesús del 
Monte y marzo 14 do 1892.—P O. E l Archivare, 
E. Pujol. 2913 4-15 
Di 
¡ ¡ ¡ 1 9 1 MARZO!!! 
P E P E S T P B P I L U S . 
L A F L O R C U B A N A . 
GALIANO 96, 
ESQUINA A. SAN JOSE. 
Para e' 19 de marzo, día de San JOEÓJ 
tiene L A F L O R C U B A N A 
R a m i l l e t e m , 
T o r r e s , 
C r o c a n t e s . 
P a n q u é s , 
y la mar de dnlces finos y de selecta con-
fección. 
IA FLOB CUBAM ^ \ \ c f ^ v & \ l t á t 
tas populares y de familia. 
R A M I L L E T E S espléndidos, desde $5 en 
adelanto 
S A L V I L L A S de dalcee finos, $ l i una. 
E n VINOS DS POSTEES, tleno L A F L O R 
C U B A N A , G-aliaoo 9G, lo mejor y más p a -
ro y do todan marcas. 
Sonido inmenso de laíería nacional y 
extranjera Sncnlentoo jamones, quesos de 
todas clase», cervezHa y licores. 
Para oldía de SAN JOSE, acudid á 
L A F L O R C U B A N A , 
G-a l iano 9 6 , e s q u i n a á S a n J o s é . 
C 463 3d-17 la-18 
C 4 C 8 -18Mz 
Para todan las enfermedades del es-
tómago el mejor medicamento es el 
vio DE n m m m GANDUL. 
Emplónaoon D I S P E P S I A S , V O M I -
T O S D E L A S E M B A R A Z A D A S . D I A -
R R E A S D E N I Ñ O S Y V I E J O S , ácc. 
De vuma on todas las boticas. 
Pídaae siempre 
VINO DE P A P A I H DE GANDUL. 
iw J 470 ^ i ' ^ - ' . m i . i| 
' O B O m O A J M g J C t t 0 8 A . 
OKA 18 D E M A R Z O . 
E l Circnlar está en la T . O. de Sau Francisco. 
A y u n o con ábul inencia de carne.—La Sábana do 
Nuestro SeQor Jesucristo, eau Gabriel, arcángel, san 
Branlio, nhlspo y confesor, san Cirilo de Je insa láo , 
obiípo y doctor, y el beato Salvador de Horta, confe-
sores. 
Por particular oononsiiin da la nilU apostólica se 
celebra eu los reinos do Espalia ia festividad del glo-
rlosislmo aroingel Sau Gabriel, como ¿ quien debe-
mos el elngoUrlBuno beneficio do haber anunciada & 
la SwUíiima Virgen y Señora Nueitra la encarnaoióu 
dol Divino Verbo, y Labor traído al mnudo la noticia 
do sn I.I trozo y consuelo. 
Los honor;íisos oncc.rgos, que ha hecho Dios al ar-
cángel san Gabriel, como se ve en laa Santas Escri-
turas; soúal manifiesta de que es el principal ó el su-
mo entro loe ángales, como le llama rsn Gregorio, 
pues tratándose de la más enproma embajada uus j a -
más te hizo 6 so ha de hacer «u el mando, convenia 
que fuese dcstloado para ella uno dé los primeros per-
sonajes del empíreo. 
F U E 8 T A 8 B L SABADO-
¿11141 aOLXumín.—Ba m Gatodiiú i» 40 Tsraia, i 
l u 8, y on ia». demáa Iglesias laa do oostiucibr» 
COSTB OH BlAKiA.—!.;-« 18 •!<)nmizo -'JJ • « i - -
do visitar á Nuestra SeDora de la Salad on la capi-
lla de las Siervas de Maiía . 
P a r r o q u i a d e l V o d a d o . 
Solemnes cultas al Patriarca Señor San José el dia 
19 del corriente. 
Por la mafiana á las siete será la comunión general 
y á la ocho misa rezada. A las doce mita solemne con 
oiqsesta y sermón que predicará un Padre Carmelita. 
Se gina indalgonoia plesaria este dia confesando y 
comulgando. 
E l párroco qu ; suscribe desea j suplica encareci-
damente quo asistan á estos cultos todon sus feligre-
ses y eu especial bs quo han coatribaido cou sus l i -
mosnas para celebrarlos.—Juan Becerra. 
3117 2d-18 la-18 
M . I . A r c h í c o f r a d l u ael S a n t í s i m o 
S a c r a m o a t o do l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 
Esta Corporación oolebra como de costombro los 
domiti^os terceros do cada mes con procesión del 
Santísimo por laa naves del templo y sermón el 20 del 
oomeulüs men á las ocho y media de sa maCana. 
Lo qne so anuncia suplicando á los cofrades y do-
más fieles su asistencia —Habana y marzo 17 de 1892 
El Secretario. 3118 2-18 
I g l e s i a de N t r a . H r a . d « i a M e r c e d 
E l dia 19 <{<;' corriente mes, á las 8 de la mañana, 
t i n d r á lugar la fiesta dedicada al Pa t rón universal de 
ia Iglesia Cató.lea San José H a b r á misa solemne cou 
orquesta y sermón, eu el quo hará las glorias dol bu-' 
miide carpintero de Naziret , nn h j o del Apóstol de 
la Caridad, San Vicenta de Paul. 
Se snpiica encarecidamente la asistencia á tan r e l i -
g icos Hoto!; p i . u obtener por la intercesióu do San 
JONÓ, el lomeaio de las necesidades de la Iglesia 
3073 2-17A 3-17D 
PAAIIOQUIA DE JESÍiS D E L 1I0NTE 
E l próximo domingo á las 8; celebrará la Cofradía 
del Carmeu sua cuUus mengúales y anido á ellos será 
la ti i .ta del Glorioso Patriarca Señor San JOÍJÓ, Pa-
trón de la igUsia univeral. 
Como úli.ioio dia <te la Santa Müión, teudrJ lugar 
«..e día á la i 8 de la mañana la coman óu geueral pas-
oaal. Por la tarde á las 6i se dará i loa líele-, la ben-
dición Popal. 
A todos estos actos no suplica ancurecidaments la 
atiatencla pues se gauau machai indulgencias. 
J e t ú s del Monte, marzo } S de 1892. 
3127 2d-18 la-18 
Iglesia de Ntra. ISra. de la Merced. 
E l domingo próximo eslnbra sus cultos mensnalei 
la Ilustro Enclavitad du Ntra. Sra. de la Merced. A 
las 7 tendrá logar la comuuióu general. A las 8 la m i -
sa cantada cou S D . M . 
Por la tardo a las 7 menos cuarto el pjercicio, ser-
món, luego la salve, finalizando cou un cántico dedi-
cado á la Patrona da la Habana. Se duplica la aniston-
cla. Gauan iaditlgencia, plenaha el dia de S José, los 
socios de la Ihu t re Esclavitud, confesando y comul-
gando. 3071 4 17 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E l E B I . 
Especial privilegio do la Hermandad Tereaiana 
Universal eu el dia del Glorioso Ban José . 
Desde el viernes á las dos do la tarde hasta el aá-
hido por la noche, se puede ganar ana Indulgencia 
Plenaria tantas veces cuantas se rece nna estación de 
cinco Padre nuestros rugando por la intención del 
Sumo Pontífice, con la condición de salir de la 
iglesia y volver á entrar naevumento á semejanza del 
Jubileo de la Porcíuncula. 
E l sábado fiesta del glorioso San José , misa de co-
muuión general á las siete y media y la mayor á ¡as 
cobo y media oon sermón y orquesta. Por la noche 
Santo Rosario y procesión por el interior de la iglesia 
oon la Imagen del Santo. 
£ 1 domingo comunión general por la misma Her -
mandad T e r e ñ a n a 
Notas.—Para ganar Ostas indulgencias es condición 
osuucial pertenecer á dicha Hermandad. 
Los fieles que deaeon ingresar en la Hermandad, 
insoriblrán sus nombres sin otra obligación. 
3072 3-17 
Capilla de la venerable Orden Terce-
ra de San Agnstin. 
E l sábado 19 del corriente y hora do las 8 de la ma-
ñana ee consagrarán en esta capilla, solemnes cultos 
eu honor del glorioso Patriarca San Josó, ocupando 
la Sagrada cá tedra el ilustrado orador Fray Elias, de 
la oriieo de San Francisco. 
Habana 15 de Marzo de 1882.—J. M . 
2985 4-16 
IGLESIA DE^URSULIITAS. 
S O L E M N E S C U L T O S 
ALi SEÑOR SAN JOSE. 
El sábado 19 del corriente raes y á las ocho d é l a 
mañana, te celebrará en esta igiaoia la solemne fioeta 
que anualmente tributan las í< K M M . »1 Señor San 
José , oñciauilo enlu Santa M u a el Sr. Canónigo Pre-
bendado D. Juau Alvarez y Fernández , y el panegí -
rico del S*nto está á cargo del elocuente orador sa-
grado Pbro. D. Francisco Gouzález, Capellán d d 
Hospital Militar y Catedrático dal Seminario. 
La R. M . Camarera, lu Religiosa Comunidad y sn 
Capellán in7itan todos los lióles á estos ssgradoa 
cultos. Habaua, 15 de marzo do 1892, 
A. M , D . O. 
3019 8-1Q 
Gran taller pura niquelar, dorar 
y plaíear de 
SI, Marfcía©:» Cues ta 
51, V I L L E G A S , 54. 
Ei te gran taller quo en t i corto tiempo que lleva 
ostablendo se ve favorecí 'o- constantemente con en-
c u g >R do las prucipalos familias de esta capital por 
sur el únloo en su clase para dorar, platear y niqaelar 
toda c ate de metale), precios económicos g i rau t i -
tondo los trabajos. 
Cuenta esta casa con grandes baños para dorar, 
p'atear y niquelar toda clase de aparatos y de ador-
uos por grandes que sean. Villegas 54, entre Obispo y 
Obrapia. 3116 6-18 
Mil gracias a l D r . Gordi l lo , 
Me expreso en estos términos, porque atacado hace 
cuatro meses do un dolor en la espalda que me inpe-
día respirar, vestirme, toser, reírme y estornudar, 
acudí al gabinete del Dr . GordlUo, Galiano número 
103, y habiéndome apUcado el tratamiento qno asa 
para matar los dolores llamado Masage I feú r i co Se-
dante, me libro de ese dolor en el brevísimo tiempo de 
siete minutos. 
Reciba el Dr . Gordillo las más cordiales gracias 
por el favor qne me ha hecho, pues han transcurrido 
ocho dias y el dolor no ha vuelto. 
Habana, marzo 17 de 1892.—Villegas 123, Francia 
co Alamo. 30S6 1-18 
Gírand Lottery of Juárez 
E l * P A S O . 
Abril 6, 
$1 el entero $20,000 
50 centavos el medio 10,000 
O R O A M E E I C A K O . 
C alt 6J-18 4al9 
S O C I E D A D 
C A S T E L L A N A D E B E N E F I C E N C I A . 
Debiendo celebrarse, sogún previene el Rsglamen-
tc, Junta general do elecciones el d i i veinte y cinco 
del actual, aniversario de la fundación de esta socie-
dad, de orden del Sr. Presidente tango el honor de 
citar á todos los sefiores asociados, para quo á lat 
docn de dicho día, se sirvan concurrir á los salones 
dol Casino Eip tuol. con el objeto expresado. 
Habana, marzo 17 de 1892.—El Secretario, Victo 
r i ñ o Salazar. 
Cu 4(55 7d-18 l a -21 
SECCION D E RECREO Y ADORNO» 
S E C R E T A R I A . * 
El sábado próximo, 19 del corriente mes de marzo, 
tendrá of«cto en los salones úo esta Asociación el 
U L T I M O baile de la temporada do Carnaval, ameni-
zado por ia reputada orquesta de Raiumn lo Valen-
zuela. 
Para que los sefiores socios tengan derecho al aecc-
eo al local, ea requisito iudúpenaable la presentación 
del último reoibo pnento al cobro. 
Quedan vigentes las prescripciones reglamentarias 
observadas eu los bailes anteriores. 
Habana, 1« de marzo de 1892.—El Secretario. B a -
tnón Oarballo. C 460 3 17 
HOTEL "ÜIIOS." 
Antiguo de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acredlLado establecimiento, refor-
mado con exquisito gasto, ofrece & sus 
olientes y al público en general, las mejo-
ras Introducidas por sus dueños D Ven 
tura Balda y la Sra. D* María Luisa Palau 
conocidos por sus favorecedores por su es-
mero, equidad y fino trato 
Reforeocias: D . R. Otamendl, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt. 33-14E 
S O C I E D A D 
do Instrucción y Recr<*o de Artesanos de 
Jestís del Monte. 
E l próximo sábado 19 tendrá efecto nn los salones 
de esta Sociedad ol último baile de disfraces de 'a 
presente temo ••rada con la primera orquesta de D. 
M A R I A N O M E N D E Z . 
Jesús del Monte, marzo IR de 1892. —El Rocretario, 
A Lomhard. 8037 3a-lfi 2d-18 
AOTNCIOS 
A H O R A D O S A N O S 
Tnve u n ataque de S A R P U L L I D O S 6 HU-
M O R muy rebelde quo mo moles tó por mucho 
tiempo y que l legó á esparcirse por toda la 
C A J R A . y e l P l - G C Í I O 
Consul té á varios médicos y usé muchas me-
dicinas s in hallar alivio. U n - îmigo me reco-
m e n d ó el Espec iñeo de Swift, con el cual me 
curé completamente. De esto hace dos afios y el 
mal no ha vuelto. Su. S. S. 
E . H . WELLS, Chesierfield, Va. 
E s el mejor y mas iuocenta remedio para lae 
afecciones de la sangro y del cutis. Cura de-
struyendo la causa, y entonando el sistema en 
general. 
Nuestro tratado se enviará gratis, por el correo-
P í d a s e á 
The S W I F T S P E C I F I C C O . , 
4 Atlanta, Ga . , E . U . de A, 
Ü S E S S i 
B l B l i n d a r D e n t í f r i c o 
DEL 
D R . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J U A G A T O R I O D E L A B O C A , 
y EL 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
DEL M I S M O A U T O R . 
Cajas, á tres tamafios. Orandoe í l pe»o Mllutc», 
m?dlan«de M v i o . id . ; ohioa», 6 30 nts. M. fín v^tita: 
en per/nierias y botina» 2168 21-3 Mz 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnsoii. 
(5 fiectigraiDos de Clorhídiato de Oreiíoa en eads grajea) ¡ 
Las GIBAJXAS DS OKEXINA del Dr . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez más fácil la d igest ión . 
Un gran número de faoultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravllloses 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
c ión de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Nlngfin síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GBAJBAS DE ORKONA ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
máí' aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidaE abundantes y digestionos fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdido». 
D B V E N T A : 
O b i a p o C53 .—H»b%ti« . . 
1-Mz O n . 371 
Í I N O D K P E P T O B i 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHNSON 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito | 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo Ion elementos noceaarioa para 
reponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos loa quo nece-
siten nutrirae. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones, 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo &3, 
y eu todas las boticae. 
i; n. S69 l - M z 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL " S á R i W A " 
D E P R I M E R A C I J A B E . 
Llevada) á cabo en gran parte las rofi>rmas p'oyesUdas ea el expresido establecí niento, sa dnefío lu 
ofrece 4 sus antlgao) fíivjraoodorea y al público oa goaeral briadiadjlas Sirviólo iumejorable y PRECIOS 
MODICOS. Rebaja á lan familias 
A los se&orea vltyerss qae desde la Habaua se dirijau á los biüo-i, este Hotel ao ba-jo oargo d i abonar 
todos lo) gastoi, o r n o SOM pasají d i farraoárfil. almuerzo o í PA«O í i .n l , oarniaj < desda este puato hanta San 
Diego, Iday vnelta, l*s corrosp mdleatos nousaltas y papalotia de' mélioo y 25 d í u do escancia en ol referido 
Hotel, todo por la ia<igiuioaata s t na d i Rí pasos oro o í pr i 'a i r* y (10 pai'H OD OQ v.sf m U e eots modo 
suovitaa los abasos qaa «e ¡ooiatoi co i iiaieaes por n.ii! widftl ooucurron á loo baños. 
Dirigirse á D , Podro Manas yalle de Zaiueta ds^aiua ¡i A p o l a n ; donle pro/. . ntg i MO f i c i l i t m las co 
rrespondioutes papeletas y caantos informes so deseen. C íUfi 2ñd lí) 2 i a - 1 9 P 
Variadísimo es el surtido de RAMILLETES que prepa-
ra esta casa para la próxima festividad de SAN JOSE 
en la que se propone como en años anteriores, sorprender á 
este inteligente público presentándole las últimas noveda-
des del arte reposteril. 
K A M I I i L E T E S de 15, 25 y 50 ipesos billetes uno. 
C E S T A S ; J A K D I N E R A S de crocante adornadas con dulces y 
flores naturales, á 10 ,15 y 25 pesos una. 
P A N Q U E S montado á lo I31PERIAL, de exquisito gusto, & 12, 
15 > 25 pesos billetes uno. 
F B T J I T - C A K E S decorados, á 5 y 10 pesos uno 
T O R T A S F R A N C E S A S de capuchinas, e s p l é n d i d o bocado, á 5 
y 8 pesos bil letes u n a 
P A N Q U E S montados ¿i l a KUSA. con frutas extranjeras , á 8 ,12 
y 15 pesos bil letes uno-
D E L I C A D I S I M A S C H A R R O T A S rusas. P L A T O S bajos á l a AN-
DALUZA. 
iPnhss í ^ n f a l i i f í a k a recibido de los mercados de E R A N -
V U U d - ^ d t c U U U d i C I A y A L E M A N I A u n a e l e g a n t í s i m a 
c o l e c c i ó n de cajitas de lujo adornadas con P E L U C H E , R A S O y 
T E R C I O P E L O , propias para obsequiar a l bello sexo, 
í ^ n l ^ Q - f ^ o f f í l n f í n t iene constantemente repletos sus a-
I r H U d r ^ i t L c t i U l l d . na(1Ueies de las mejores C H A M P A G -
N E S , C E R V E Z A S , s idras y licores; C O N S E R V A S de todas c l a -
ses, Q U E S O S , embuchados, etc., todos de excelente cal idad. 
I l imitado es e l c r é d i t o que nuestros vinos han llegado á 
alcanzar, todo debido a l especial cuidado que tenemos do que 
é s t o s sean de l e g í t i m a procedencia, para cuyo efecto C U B A -
C A T A L U N A e s t á en r e l a c i ó n d irecta con fuertes casas de J E R E Z 
SALA&A, pudiendo de ese modo garantizarlos , 
n i i h o - r ^ + í i l i i f í $» se encarga de servir convites, contando 
X j U U a - l j í t l j d L i m t l para ello con n j i a compieta y lujosa 
V A J I L L A , a s í como t a m b i é n con personal inteligente. 
Para los días de SEMANA SANTA, tendremos pasteles 
de pescados de todas clases. 
CUBA-CATALUÑA. 
m\ m\m \ m nm y nmm. 
" S A l f f T O D O M I M C S - O " 
G A L L E T E R I A , R E P O S T E R I A Y V I V E R E S FINOS 
3 3 , O B I S P O , 3 3 . 
No oa nuestro objeto hacer alardes ni annnciar cosa no conocida, coand» fio sobra rabe apreciar el IhiBtrado público do esta ca-
pital, las mercancías que esta casa expendo, y sobre todo en el ramo de D U L C E R I A Y R E P O S T E R I A , de que goza juzgada fama de 
todo!1, los que saben apreciar los bueno. 
Queriendo dar más pruebas de lo que puede esta casa en dicho ramo do R E P O S T E R I A , invita á todas las persona» quo tengan 
qne hacer algún obsequio 6 presente, hagan una visita á la G A L L E T E R I A SANTO DOMINGO, donde podrftn admirara una exposi-
ción de obra de ar'o. 
R A M I L L E T E S de todas formas y clases, F U E N T E S montadas á la Siciliana; Idem Idem A la Suiea; idem Idem B I Z O O O H O 
á l a Romana; P L A T O S á l a Andaluea; f T L A N E S Imperiales; B A R B E R O Y , C H A R L O T A S RUSAS, ato. 
Disponemos para servir en el acto más de 200 salvillas de finos y variados dulces quo so detallarAn al mftdlco precio de 1-50, 2 , 
2 -50 y $3 una, y más de 50 arrobas de repuesto. 
Tocante á, V INOS, merece llamar la atención ol selecto surtido acabado de recibir do las mojores Bodegas dcJcroe y Málaga. 
Surtido especial de Licores, Cervezas, Sidras y Champagnes—Conservas, Encurtidos. Salchlohonas, etc., oto. 
Jamones en dnlce, especialidad de la casa y todo cnanto so puode apetecer para celebrar el dia de ¿SWMT J O S E . 
Todo fresco, precios e c o n ó m i c o s y no olvidar l a p a n a d e r í a 
S A N T O D O M I N G O , 22, Obispo, 22, Telefono 388. 
C 462 3d-1.7 la-18 
S i s i r m Q s F l s k e 
Esta incomparable fornalla independiente está usándoae con gran resultado duran-
te la presente zafra en los ingenios siguientes: 
Con calderas multltabnlares de acoro siatema 
Pl íko: 
Nombre de Dtos.—Güines. 
San León —Artemisa. 
Santa Catalina—Recreo. 
Pastora.—San Juan de las Yeras. 
S a n LMÍS.—Manzanillo Niquero. 
T r a n q u i l i d a d . — l á e m . 
Redencion.— PncTto Príncipe. 
Con calderas maltitabularos do varios sistemas: 
IWCÍÍO. —Marlan ao, 
Teresa—Melena del Sur. 
S i n Migue l—Güira do Maourijes. 
Dalce Nombre.—Mao&gxxa. 
San R a m ó n Manzanillo. 
Adela—Calbarlón. 
S i n José—Placetas. 
I n J"u/«a.—Calbaiión. 
Re ímció».—Puerto Príncipe, 
óWet/ad—Guantánr.mo. 
Con calderas Puerco Esp ln : 
Soledad. —Clenfuegos. 
Santa Rosa.—Ranchnelo. 
San Lino—Rodas . 
Con calderas Cl imax: 
Tinguaro.—P\]xi&n. 
írM^ardí ía .—Quemado de Güines. 
L A ITACXOITÜZJ 
desmennzadora de caña. 
Está trabijando con gran resaltado en los Ingenios 
signeintes: 
Ncmbrede Dios. —Güines. 
T r i n v í r a t o . — L a Cidra. 
San Afí^MeZ.—Güira de Maourijos. 
"Central Nueva Pos".—Los Palos. 
Dulce Woíwbrc—-Macagua. 
S a n t í s i m a 2>midod.—Santo Domingo. 
Labrador.—Sagua. 
Sania i í t f^arda.—Mata. 
Santa 4na.—Sagua 1» Grande. 
Redención—Puerto Príncipe. 
Tranquilidad.—Manzanillo. 
Dos Amigos.— I d . 





Los Srer. hacendados pueden visitar esas instalaciones, seguros de quo no hallarán 
nada mejor. 
Para más pormenores diríjanse á J . M. V I L L A V E R D E . — S a n Ignacla 40 
C 4 5 1 A P A R T A D O 1 8 5 . — H A B A N A . 8 1 5 
NO CUESTA HASTA R E A L I Z A R S E . 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebrad aras. 
Para los raros casos en qne no sea posible, se construyen bajo direc-
ción medica, bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O ' R E I L L Y lOfi, C 389 24-2 Mz 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
L A N G r E & L . E O N H A R D T . 
S A N I G N A C I O mu. 3 8 . 
<; G7«—F)7» 
-HABANA. 
68- 3 F 
A IOS S l O R i S ÜDICOS Y AL PUBLICO. 
En el departamoato de Ortopedia de la Farmacia L A C A R I D A D , Tejadillo número 38, esquina á Com-
postela, hay nn completo y selecto snrtido de aparatos ortopédicos para todas las deformidades del cuerpo 
humano. Piernas artificiales, Tajas abdominales y umbllioales inmensa variedad de bragueros, Tendajos, 
suspensorios, tirantes, medias de seda, &.o. Muletas desde la mús sencilla & la más lujosa. Regatones de go-
ma para óstos. Una visita á esta casa de los Sres. Faoultativos comprobará la verdad de lo qno decimos. 
1899 all 1 H 9 F 
Vino tinto de Pedro Domeeq, cepa de Aragón 
E X i M E J O R D E E S P A Ñ A , 
Se detalla en cuartos, octavos, garrafones y cajas de 12 bolollas ó ?•! medias. E X Q U I S I T O S V I N O S 
D E J E R E Z , D E P E D R O D O M E E Q . Existe un variadísimo surtido de loo mejores d» oqnella rica comar-
ca y muy particularmente los del renombrado P E D R O DtS M A C H A R N U D O . Selecto Jerez espumoso de 
P, DOMEECj, seco y abocado, se detalla & precio sumamente módico. 
Coñac fine Champagne de Pedro Domeeq, 
E L M E J O R D E L M U N D O . 
So detalla en toda clase de envases. Se garantiza la calidad, pureza y origen de todos estos articules. 
Unico depósito, Villegas 63 entre Obispo y Obrapia, Telefono número 6U9. 
Ó 416 alt 13-6M 
9 7 , G A L I A N O , 9 7 . 
0 « 7 
T E L E F O N O 1 2 1 6 . 
31-16 ld-18 
E L R A M I L L E T E 
Gran Repostería y Almacén de Víveres finos. 
Situado en el n. 7 0 de la calle de Neptuno 
frente á la GRAN FILOSOFIA. 
P R E P A R A . P A R A E L D I A SAN D E S A N JOSÉ, la más hermosa colección de 
R A M I L L E T E S - C R O H A N T E S de la mán alta novedad on mil variadas formas, dosd© 5 
& 50 peeop; C E 8 T I T O S P E R S A S CON F R Ü I T GLACÉ y H U E V O H I L A D O , C H A R L O -
T T E RÜSSES, B A R B A - R O I , C H A . N T I L L Y , VIZGOCÍIOS y SOPA A L A R E I N A y 
otros muchos articulo? do verdadero arte y de gusto el mAs exquifilto. 
70 Neptuno—EL RAMILLETE—70 Neptuno 
verdadero R A M I L L E T E de mil golosinas, presentarii al público favorecedor ol día do 
SAN JOSÉ, un número tia cuento de preciosas S A L V I L L A S oon finísimos y delicados 
dulces dasde el intimo precio de H á ü pesos. 
70 Neptuno-EL RAMILLETE—70 Neptuno 
popular por estar situado frente á la más popular F I L O S O F I A , tiene siempre ol mejor 
snrtido do V I N O S D E J E R E Z y M A L A G A , C H A M P A G N E S , S I D R A S y C E R V E / A S 
de todas marcas, F I N A S C R E M A S y L I C O R E S , que sirve á, los mísrodao idos precios. 
E L R A M I L L E T E recibe semanalmeute vLctos frescos do los E . UNIDOS y consti-
tuyen verdndera especialidad en osta casa los quoaos, mantequillas y los J A M O N E S que 
á diarlo ue preparan en dulce. 
Neptuno 70—EL RAMILLETE—Telefono 1454 
f r e n t e á L A FILOSOFIA. 
N O T A — T ^ d o oocarKO qm se nos confio sa sirve á domicilio. 
C 459 íla 1(5 2d 18 
RTE 
O r H A N C A F E T E R I A 
I T A L M A C E N D E V I V E R E S F i N O S . 
132, GALIANO, 132. 
Una vez más viene esta casa con la irrefutalile lógica de 
los hechos á probar que no es en hálele la protección que el 
culto pnehlo de la Habana le dispensa, toda vez que para 
corresponder a ella cada día se pone en relación directa con 
los más afamados productores, para ofrecer, como ofrece, un 
excelente surtido de víveres de calidad superior, así como 
riquísimos vinos nacionales y extranjeros, champagnes, cer-
vezas, sidras, &c., &c. 
IM 110117^ M r D T W ^liano 132, tiene para el día de 
ÜL Dlífl/lU I ' I J M I I I S A N J O S E grandes noveda-
des en todo lo concerniente á la celebración de ese día. al 
efecto, el que desee tener la seguridad de quedar satisfecho, 
ya haciendo un obsequio, ya saboreando ricos víveres y v i -
nos, debe llegar á esta casa, donde se le servirá con la acos-
tumbrada delicadeza y á precios sumamente económicos 
R A M I L L E T E S , 
P A N Q U E S D E C O R A D O S , 
F R X J I T C A K E S I D E M . 
HÍ D D ^ H WÍIÜDTW Galiano 132, cuenta con la se-
ÜL DÍÍíi/lU l i |JMll¡ i5 guridad de que no habrá colega 
en esta ciudad que le aventaje, en tener un surtido tan rico 
y variado. Para SEMANA SANTA hay manjares deliciosos 
y promete hacer unos sabrosísimos PASTELES DE PESCADO 
que sin duda alguna promoverán una agradable y sorpren-
dente revolución en el arte. 
El DI) A70 l i l l U W I I Galiano 132, tiene perfectamen 
M m l m l l U M l f y te acreditado que vende el me 
jor café del mundo. 
1 3 2 , C 3 t J L J L i X j & L . l S T < D 7 1 3 2 . 
T E L E F O N O 1 ,170. 
HERPBS. 
Se curan en cnslqnior sitio qne ue prr wnton 
asando L A L O C I O N Antlherpática del Dr . 
Montes, desapareció en los primeros momentos 
la picazón, quedando dosnadu la piel oomnleta-
monte curada. La L O C I O N Montes aulta los 
barros, espinillas, manchas j empeines do la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen «olor al poco 
tiempo do usarla. La L O C I O N ostli perfumada 
y es nuperior al agua do quino para quitar la 
caspa, evitando asi la cuida dol caWlo. 
Pídase eu todas las bolipas, y droRuartas de 
Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo, 
2525 Jfi-8 M i 
B! iSESSS i S E S S S iSH • i S P O T H - a ^ W . 
P R O F E S I O N E S , 
Dr. OSORIO y ZABALA 
E S P E C I A L I S T A 
EN LAS KNl'EUMBDADEH V OIT.RAOIONKH D E LOS OJOS 
Consultas, do 1 fi 3. Han Ignacio 61). Gratis A IOH 
pobres de 3 á 5, martes, jueves y sábado. 
806B aB-17Mai 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino. Comadrona Facultativa, participa & uus 
psrieutes, amistades y clientes, qne por motives de 
salud ha trasladado su domioilio desde la calle do A -
marpira 74, á la calzada del Jesús dol Monto 6 Víbo-
ra n. B26. 3040 8-17 
D r . F . Arroyo Hered la . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos 6. 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 & i 
O'Kei' ly 83, altos. Telefono número G04. 
2fl90 2«l f iMz 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C l í n i c a A u r a l de N c w - Y o x k . " 
l 'UOl'KSOR LüDAVIO MOKIC, * 
Habiendo descubierto un remedio souoillo qno cura 
la sordera en cualquier grado, dostruve instantanea-
niMito lo» rnidon dn la cabeza y zumbidos do oidos. 
Tendré el gusto do mandar testimonios, detalles y 
diiignósMcos á todns las personas quo lo soliciten. 
Horas do despacho todos los diss do 12 á 3, Lagu-
nas n. 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales do 
oidos del inventor D . Ludvrig Mork y sus precios a l 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thouson Houston. 
27B7 I6-10M 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA PJEÍ.. 
Jesús Matia 91, do 12 á 2 tardo. Teléfono 737. 
líelna 3!), de 7 410 mañana, 0 456 IfíM/. 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 & ' . i . Han Ignacio 14. 
SMS 26-8Mí 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I R X T J A N O . 
Consultas de 1 & 4. 
C105 
O'Ueilly n . 7 (Matanzas). 
156-27 E 
D o c t o r A d o l f o C . B o t a n c o u z t 
OIUDJANO-UENTIBTA, 
do la Facultad dol Colegio de Pensylvania y do la 
Universidad do la Babaua. Aguacate 13K, ontre M u -
ralla y Sol. C 388 2R-2Mzo 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á sus amigos y 
antigua clientela, haber ostabionido su Gabinete do 
(lonsultas eu Muralla u. Gt(, frouto al DIARIO DE LA 
MAUINA. 
Horas: mafiana, dn 11 á 1, y de 7 á 8 de la noche. 
C 819 80-1» P 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Impotonela. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve -
néreo y Kílllls. 1) á 10, 1 á 4 y 8 í 9. O'Iíeilly 10R. 
<1 387 25-2 Mzo 
Rafael Clin^iiacoda y Navarro. 
Doctor en (ümjfía Dental, 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado & la U n l -
versldsd de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
número 79 A. O 868 2G-2M 
DR. J. RAPAEL B Ü E Ñ O " 
MADIOO-OIUIMANO. 
Director do la itonéllca.-
nnltiis de 12 6 2. 2l)Hfi 
Obrapia ft7, altos. Cou-
se- t tF 
P E D R O P I Í Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad on las extraccio-
nes rllpid»s y sin dolor. Precios múdicos. Consultas 
do 8 ú 8, Gr&lls para los pobres de 3 ú 5. Aguila 1VI, 
entre S in Raf te ly 8»n José. V, 818 26-19 F 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
" n 872 1-Mt 
D H 7 M O I J T E S ^ 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T K A L . 
EspoeialiAta en enfnrmedades de U piel y siíilftioai. 
Consultas de t á 4. O'Ueilly 80 A, altos. 
2526 26-3 Mz 
Galiano 124, altos, esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades Tonéreo-sifllUioa* y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 M . 
T E L E F O N O N? 1,315 
O » . 875 k Mz 
VK\ José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Üuraolon radloal dol hidroaelo per nn prooo.Umltm-
to sencillo atn nztraoolón dol liquido.—Eso»elalidna 
•9 ««ihre» palódlnaj. OKrunt» 4J1 (1 n. 8',3 1-MB 
C 158 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION ANIMAL DK LAS I S L A S 
DK CUBA v PUESTOBICÓ« 
Kiimlndo en 4 de marzo de 1H6K por el 
E z c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c o n t o 
liUlst F u r r o r . 
Dirigido por ol 
D r . D . J o s é L n i s F c i r r o r . 
So vacuna lodos los dias do 12 a 3 y s« venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B U A P I A 51. 
C 8'i:i - l MÜO. 
ACOSTA número 19. Horas de consnlta, de onoe 
nna. Especialidad: Matrld, vías urinarlas, larince y 
iftlittoas C n. 374 1 Mz 
ANUNCIOS DK LOS KSTADOS-UNIDOS. 
W D E L I C A D O $ 
o 
o 
A G U A 
F L O R I D A 
biempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
ESCUELA U B R E DE COMERCIO Y TAQUIGRAFÍA-
Combinaciones razonadas y demostradas para trabajar con poco capital y EÍEL riesgo en operaciones de 
Bolea, Banca y Comercio. >. 
Cá lce los mercantiles que comprenden todos loa problemas de oro y plata, arbitrajes sobre los cambios, 
sobre )a moneda, sobre valores y sobre mercancías . 
Breve curso teór ico-prác t ico de Tenedur í a de libros por partida doble y explicaciones del Código de Co-
mercio. 
Curso de taquigrafía para escribir con la velocidad que se pronuncian las palabras por un profesor que la 
La ejercido en Madr id desde hace 18 años. 
Para v«ír al Director , de 12 á 2 los dias laborables, en l a calle de Aguiar n. 67, entresuelo. 
3108 - 5-18 
G a b i n e t e Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
do M . G - u t i é z r e z . 
Montado con las ú l t imas mejoras de esta profes ión 
de lo que puede haberse convencido el públ ico que 
desde hace algunos a ñ o s n c s favorece. 
m U U DE 6ALIAN0 N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
á IES personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que hemos establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
viene usando ya hace a lgún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
léctr icos más perfeccionados cuyos focos de luz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los t ra-
bajos m á s difíciles con la misma perfección y faci l i -
dad que en los días más claros. 
As í ejecutamos en esas horas de la noche, l impie-
zas, empastaduras, oriñca cienes, dentaduras posti-
zas, & c . . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos quo durante el día.— 
Galiano 88 entre San Rafael y San José . 
1879 27-18P 
S e s o l i c i t a 
un criado que tenga quien informe de su conducta 
para hacer mandados y ayudar á la limpieza de la 
casa cada 15 dias, dándole $10 mensuales. J e s ú s M a -
ría 3 de 10 de la m a ñ a n a en adelante. 
3087 i 17 
S E N E C E S I T A 
una cocinera ó una mujer recien llegada que sepa co-
cinar—22Teniente Rey. 3088 4 37 
Se solicita 
una buena cocinera, con buenas referencias. V i r t u -
des número 25, 3057 4 17 
UN A P R O F E S O R A A M E R I C A N A N A D E S E A unas disoípulas más . Da lecciones á domicilio de 
inglés, francés y piano; además loo ramos de español: 
informarán Amistad 34. 3114 4-58 
SE Ñ O R I T A S . — L A S S E Ñ O R I T A S A Q U I E N E S ¡es es difícil concurrir á la Aeademia de idiomas 
de A . Carricaburu, Lamparilla 21, á causa de la dis-
tancia pueden reunirse en una casa do ellas para dar 
clase. Enseñanza práct ica. Precios módicos. Dirigirse 
por correo. 3044 4-17 
MA N U E L C A R B O N E R O D A L E C C I O N E S de guitarra, bandurria solfeo y canto á precio s 
sumamente módicos. Informarán en Economía n. 3 
de 4 á 6 de la tarde. 2986 10-16 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
f.^r sular de criada de mano en casa decente, quo no 
tenga que fregar suelos ó para manejar niños: infor-
marán calle de San Ignacio núm. 24, callejón, altos. 
3060 4-17 
UN A S E Ñ O R A SE O F R E C E P A R A D A R c la -ses de instrucción primaría y piano, á niñas pe-
queñas, una hora diaria A domicilio: unce- . tén al mes 
Recibo aviso: E l New-port portales do San Juan de 
Dios. 2989 4-16 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de cocinera en una casa particular ó es-
tablecimiento; es de toda confianza y tiene casas don-
de ha trabajado que Informarán de su conducta, í ino 
son personas decentes que no se presenten. Corrales 
úmero 125. 3055 4-17 
T T N A P R O F E S O R A C O N M U C H A P R A C T I C A 
\ J en el magisterio, sa ofrece á los padres de familia 
como institutriz, ó para dar clases por horas á domi-
cilio de instrucción primaria, solfeo y piano Prado 84. 
3017 4-16 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T I E N D A de costara para ayudar á la limpieza de una casa 
de corta familia, se le da rá buen trato, que tenga bne-
naM referencias sino que no se piesente; también se 
desea un muchacho: informarán Zulueta 40, en los a l -
tos, entre Dragones y Monte, al lado del hotel Bazar. 
3052 4-17 
Academia Mercantil de F . Herrera. 
FUNDADA EN 1862.—AMARGUEA 72. 
Todo el que deseo aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con-
fianza á esta academia, donde hay establecidos cursos 
públicos y privados, en las condiciones más ventajo-
sas. 2917 15-15 
P r o f e s o r de sol feo , p i a n o y a r m o n í a , 
2pesos plata al mes y á domicilio un centén. Pago a-
delantado. Prado 2 informarán. « 
2967 4-15 
UN A B U E N A P R O F E S O R A SE O F R E C E A los padres de familia para dar clases á domicilio 
de inetmeción primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con-
cordia 32. 2830 8-1 rt 
áüDALUCIá EN LA HABANA. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flamancos, 
por una señorita andaluza. Tejadillo número 25. 
2382 15 2 
QFTI H U Í 
C A Y E T A N O F l i A G - A , 
Maestro sastre. 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio de Galiane 78 á Riela 
n . 70. 3022 4-16 
66 99 
Taller de modista de Mar ía Garrido, Obispo 
Habana.—Se hacen vestidos para niños y para seño 
ras, de últ imo figuiíc, en 21 horas. Especialidad en 
canastillas, ajuares de bautizo y de novia, articulo 
de fantasía y bordados de todas ciases: Se confeccio 
nan sombreros y se hacen 'corsé t por medida á precios 
muy módicos .—LA M O D A , Obispo 88, Habana. 
2910 4-15 
E N G E N E R A L . 
Sombreros de castor, deede $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; sombrero de pajilla, j ipijapa y demás clases 
& precio muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garant ía del comprador. ¡Para bombines baratos 
aquí . Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
2828 15-12 
D E B K A G U E R O S 
S6 O'REÍLLY 36 
E N T E E CUBA Y AGUIAR. 
C S98 25-3Mz 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: informarán calle de la Zanja 29 es-
quina á Manrique. 3086 4 i7 
S e d e s e a o o l o c a r 
una joven peninsular de criada de mano: informarán 
calzada de San Láza ro n . 287, bodega, frente al asilo 
de San J o s é . 3033. 4-17 
C r i a n d e r a . 
Una joven peninsular, primeriza y con magníficas 
referencias, desea colocarse. Prado 18 informarán, 
altos. 3034 4-17 
A m i s t a d 7 6 
Se solicita un criado de mano inteligente que t r a i -
ga recomendaciones donde haya servido y que sea pe-
ninsular. 3031 4-17 
áE D E S E A A R R E N D A R U N A E S T A N C I A D E dos caballerías de tierra poco más ó menos, inme-
diata á la Habana: pueden dirigir los informes á la 
astrería L a Palma, Mural la esquina á Compostela. 
30S6 4-17 
Pidan y serán servidos. 
Tenemos exclentes cocineros, blancos y de color, 
cocineras blancas y de color, peninsulares y del país , 
necesitamos 2 criadas inglesas, 2 francesas, 4 que sean 
peninsulares, ocurran Aguacate 54.—M. Alvarcz. 
2919 4-15 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A E N Agua-cate n. 68, que avude á l o s quehaceres de casa. 
2933 4-15 
6 3 C u b a 6 ^ 
U n jardinero muy prác t ico en su oficio desea en-
contrar colocación. 2939 8-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, tiene personas que la garanticen, 
sabe cumplir con su obligación. L o mismo le da para 
a lmacén que para casa particular.-Cuna n. 2, altos de 
Baguer impondrán . 2923 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N cocinero para establecimiento ó casa particular. 
In fo rmarán Compostela n . 30 esquina á Empedrado, 
2920 4-15 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E SEA ceriñosa con los niños y una criada de mano que 
entienda algo de costuras á mano y en máquina . V e -
dado calle Quinta n. 65. 2966 4-15 
8 p e r l O O a l a ñ o -
No se cobra'corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 87. 2929 4-16 
LA V A N D E R A . — E N A M I S T A D N U M E R O 68, se solicita una buena, con satisfactorias referen-
cias y que duerma en el aoemodo. 
2954 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera asturiana en casa de una familia buena, es 
aseada y de moralidad, teniendo personas que res-
pondan de su conducta: no duerme en el acomodo: 
impondrán Suárez 98, altos. 2953 4 15 
T T N A S E Ñ O R A D E P U E R T O R I C O . D E M O -
\ J ralidad. desea acomodarse con familia decente, 
bien sea para manejar niños ó acompañar á una s e ñ o -
ra, entiende de coser en máqu ina , no tiene impedi-
mento en salir fuera de la Habana y tiene quien res-
ponda por ella. Concordia, esquina á San Francisco, 
núm. 196. 2952 4-15 
S e s o l i c i t a 
aa cocinera que traiga buenas referencias, calle de 
Inquisidor 2 i , altos. 3042 4-17 
S e s o l i c i t a 
nn sirviente para los quehaceres domésticos, que estií 
documentado y traiga buenas referencias, calle del 
Sol número 111, do 9 á 3 de la tarde. 
3035 4-17 
E n M e r c a d e r e s 3 1 , a l t o s 
se solicitan un cocinero y una criada de mano, esta 
últ ima quo duerma en el acomodo; que sean de color. 
S045 5-17 
DO N A G O S T I N D E L A P B Ñ A CORTES, de-sea saher el paradero de sn hermano D . Manuel, 
natural de Fermoselle, provincia de Zamora, de ofi-
cio panadero: se sabe que hace 5 años residía en M a -
taczas, se solicita para asuntos de mucho interés que 
él debe poseer: pueden dirigirse á Cienfucgos, fonda 
Fcrrolana. Se agradecerá á la persona que pueda dar 
noticia de éi lo mismo que á los otros periódicos la 
reproducción. 2979 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para cocinera: es aseada y de mora-
lidad, teniendo personas que respondan de su conduc-
ta: S. Ignaoio n 44 esquina á Obrapía informarán. 
29P5 4-16 
¡ jESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
Fdera: calle del Aguila n . 83 impondrán á todas 
horss. 2997 4 - l f i 
Barberos . 
So solicita uno para sábados y domingos y un a-
prendiz: Monte 88, barbería y baños . 
2993 4-16 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s . 
U n maquinista instalador y maestro de azúcar con 
muchos años de práct ica y teórica, acreditado en am-
bas profesiones, con personal suficiente para atender 
una casa de calderas por importonte que sea, solicita 
la dirección de un central á sueldo ó por bocoyes ela-
borados. Dirigirse á J . P. Sala Obrapía 19 i . 
5987 4_i6 
$ 3 0 , 0 0 0 bil letes ú $ 8 , 0 0 0 oro 
se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
situada en ia calle de la Muralla donde hay un gran 
establecimiento puede dejar aviso. Muralla 64 ó Con-
cordia 99. 2888 4-16 
Se so l ic i ta 
una buena cocinera Empedrado n, 41. 
2998 4-16 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
trar una buena familia para cuidar los niños y 
darles lección de francés, se hace cargo completo de 
las niños y de arreglarles sus repitas, entiende do 
costura á máqu ina y á mano, habla muy bien el id io-
ma esoiiñoi, tiene muy buenos certificados. Obispo 
núm. 81, L a Estrella de la Moda 
2971 4-16 
O ' B E I I i í / Y l í U M , 108 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio lo» espejos de 
todos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
2311 2ft-23F 
/ C R I A D O S Y C R I A D A S — N E C E S I T A M O S cria-
V/'das blancas y de color, cocineras, manejadoras, 2 
criadas jóvenes francesas, una criada para servir en 
el campo en un ingenio, jur isdicción de Cárdenas . 
Ocurran Aguacate 51, M , Alvnrez. 
3123 4-18 
S E S O L I C I T A 
una «riada de mano que sea huesa y traiga referen-
cias de las casas donde ha servido. Prado n ú m . 101. 
3124 4-18 
P O S T E R O . 
Desea colocarse uu hombre de recular edad que ha 
servido en buenas casas do reputación, presenta bue-
nos informes de su conducta que lo scrfiditen. 6 para 
criado de mano de corta familia. In formarán San José 
número 8, bodega, esquina á Aguila. 
3122 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediaoa edad y práct ica en 
el manejo de niños pequeños para atender á una niña 
de cuatro mee es; se le dará buen sueldo. Galiano 20. 
3121 4-18 
S E S O L I C I T A 
<sn Galiano 20 una manejadora peninsular para un 
niño de año y medio: sueldo $25 btes, y ropa limpia. 
3120 4-18 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J catee de menej adora de niños ó criada de mano; 
tiene peasonas que aespondan de su moralidad: i n -
formes hotel Navarra, San Ignacio 74. 
3111 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O ios dos gallegos, ella para criada de manos ó ma-
nejadora de niños, él para cochero ó otros quehace-
res. Tienen quien responda por ellos para casas que 
sean buenas, para donde quiera que eea, siendo los dos 
juntos 6 ella sola. Espada n. 18 informarán. 
3093 4 18 
Se solicita 
u n * criada de mano que entienda algo de cocina, pa-
ra el servicio de un matrimonio Sueldo 30 pesos b i -
lletes. Teniento Rey 74. 3097 4 18 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A -ra desempeñar algunos quehaceres de la casa a-
compañar una señora y coser algunas cosas, tiene 
buenas referencias. Acoata n. 26 impondrán. 
3115 4 18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, sueldo $20 billetes y ropa 
limpia, con recomendaciones. Teniente Rey 19. 
2945 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y que entienda de costura. Agua-
cate 132, 2914 4-15 
A P R E N D I Z . 
Se solicita uno para ebanista y otro para barniza-
dor, prefiriendo sepan algo. Mneble i ía , 42 Obispo. 
2934 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para criada de mano. 
Argeles 13. Se vendan cajas vacías 
pianos, 2937 
de envases de 
4-15 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , L L E G A D A E N 
<LJ el correo úl t imo, desoa encontrar una casa don-
de colocarse de criandera á leche entera; es sana, r o -
busta y tiene toda clase de referencias. San Láza ro 
n ú m . 287. 2931 4-15 
Se desea uno blanco y de edad para aseo de la ca-
sa O'Reilly 66 S009 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A ninsular de mediana odad, soltera. P E -en una ca-
sa de moralidad para criada de mano ó manejadora 
tiene quien garantice su conducta; informarán D r a -
gones núm. 1. Hotel L a Aurora. 
3006 4-16 
F T N A S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D 
t j peninsular, desea colocarse bien sea para acom-
pañar á una señora ó señori tas , para un hotel ó para 
I mpieza de alguna habi tación y repaso de ropa: no 
tiene inconveniente en i r al campo; da rán razón do 8 
de la m a ñ a n a á 4 de la tarde Monserrato 67. 
5972 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera: es casada 
'ie 21 añes de edad, a c o m p a ñ a d a de su marido: infor-
mal án fonda de Los Voluntarios, Mural la esquina á 
Monserrate: tiene personas que garanticen su con-
ducta. 2969 4-16 
una joven de 13 á l 4 años ó una señora de edad, calle 
del Teniente-Rey número 40. S978 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -lar excelente criado do mano: sabe cumplir cen 
su obligación y tiene buenas referencias de las casas 
donde ha servido: Animas 16, esnnina á Consula-
do, bodega informarán 2380 4-16 
E N O B I S P O N . 1, A L T O S , 
so solicita una buena lavandera que sepa su obliga-
ción. E n la misma se alquilan dos habitaciones á 
hombres solos de buena moralidad. 2977 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criada do mano que ajude al manejo de un niño: 
Cuba 111 2976 4-16 
San Ignacio 24 
se solicitan costureras. 29S3 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O O I N i t R O de color en casa particular ó establecimiento, a-
seado y de honradez, entiende algo de reposter ía y 
tiene quinn abone por su conducta. Teniente- Rey 60, 
entre Habana y Compostela informan. 
3028 4-16 
SO L I C I T A U N A C O L O C A C I O N A M E D I A cria cria una criandera sana y de buena recomen-
dación: informes en Guanabacoa. Amargura 60. 
3C25 4-16 
T T N A J O V E N B L A N C A Y M U Y C A R I Ñ O S A 
KJ con los niños desea encontrar un niño ó n iña 
para criar á mano en su casa, ya ella está acostum-
brada á eso porque lo ha ejercitado, que sea blanco: 
vive Ancha del Norte 281. 
3007 4-16 
Cocinera. 
Se desea una en Acosta n. 29 que sea de moralidad, 
petinsular y que tenga personas que respondan po r 
ella: ha de dormir en el acomodo. 
3090 4 18 
Se solicita 
un criado de mano ó criada que presente buenas re-
ferencias. Animas 39 de 10 do la m a ñ a n a en adelan-
íe. 3092 4 18 
D 
BSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de 16 eños de edad y un año de residencia 
en esta, de criandera á leche entera, laque tiene bue-
na y abundante, y personas que la garanticen: infor-
m a r á n Prado 94. 3109 4 18 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad en casa do un matrimonio, para la 
limpieza de algunas habitaciones y ayudar á coser: 
tiene quien la recomiende. Oficios n . 81 darán razón. 
S104 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayadar á una señora á la limpieza de 
tres habitaciones altas y manejar un niño: se desea 
que salga rola á la calle. Estrella 115, altos. 
3011 4-16 
¡ P R E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
l . í n i n s u l a r de criandera á ieche entera, la que es 
buena y abundante; tiene 8 meses de parida y quien 
la recomiende. Calle del Morro n . 30. 
2935 4-15 
T T N A J O V E N D E C E N T E D E S E A H A L L A R 
\ J una colocación en casa también decente para el 
arreglo de algunas habitaciones ó acompañar á una 
señora: Aguda 170 informarán. 
8061 4-17 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judiciolmente todas las cuentas que se le confien; 
se hace cargo de todos los asuntos que se relacionen 
con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 2930 4-15 
¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solicitamos un maestro armero y un aprendiz y te-
nemos con buenas garantías tenedores de libro, car-
peteros y dependientes óe ropa y sedeiía, porteros, 
criados de mano y excelemes cocineros y cocineras 
peninsulares. Agencia de Negocios, 58 Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. 3G6S 4-17 
UN J O V E N CON B U E N O S I N F O R M E S D E -sea colocarse de dependiente en una farmacia, 
bien sea para esta capital ó para el campo: sabe bien 
su obligación: informarán San Pedro Hotel La Perla 
frente á la Machina. 3067 4-17 
T T W P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
\ J trabajador y honrado desea colocarse de portero 
6 bien para la limpieza general de la casa y manda-
dos 6 bien para asistir á hombres solos*, sabe cumplir 
con su obligación y exacto en sus deberes y no hace 
cigarros: darán razón Barcelona 16, bodega. 
3062 4-17 
EN L A C A L L E D E SOAREZ N . 58, A L T O S , se necesita una muchacha ó señora de edr.d, que 
acompañe á otra señora y le ayude en todos los que-
haceres de la casa. Siendo requisito indispenpable 
dormir en el acomodo. * 3075 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C R I A da de mano en casa de buena familia; Cienfuegos 
n ú m e r o 22. 3033 4-17 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa como de 40 años de edad para 
manejadora de niños; una criada de mano, blanca, de 
•cualquiera nacionalidad; ambas deben tener buenas 
ffeferencias: informarán San Ignacio 17. 
3051 4-17 
Gran establo de burras de leche. 
A M A R G U R A 86. 
' « e solicita un dependiente para el despacho en la 
calis de Amargara n. (¡6. 3047 4-17 
Coc inera . 
Se solicita una en Cienfuegos n . 80, entresuelo M . : 
sueldo 20 pesos billetes, aumentando más si resulta 
buena. 2974 l-15a 3-16d 
L A A M B R O S I A . 
Se solicitan dos dependientes. Inquisidor 15. 
3014 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven. Santa Clara número S9. 
3015 4-16 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T A M B I E N 
sepa de cocinar: darán razón en la calle de Drago-
nes esquina á Amiatad n 12. 
2925 4-15 
Obispo 67, interior. 
Necesito 2 camareros de hotel. 1 gran portero con 
buenas referencias, 2 criados buenos, 2 criadas y 2 
manejadoras, y tengo buenos cocineros: pidan á J o s é 
G. Larragan. 29D5 .1-15 
5 0 , 0 0 0 pestos. 
Se dan con hipoteca de casas de mampos te r ía y 
madera en todos puntos, hasta en partidas de á $500 
r se compran caeaa. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Lealtad 151. 2927 4-15 
COCINERA 
tie desea una para corta femilia que sea peninsular: 
San Ignacio 30, entresuelos. 2914 4-15 
S E O F R E C E 
un buen criado de mano muy inteligente en su oficio: 
tiene referencias de casas muy respetables: da rán ra-
zóu Paula 100. 2913 4-15 
UNA JOVEN PENINSULAR 
recién llegada desea colocarse de criandera, tiene 
persona que la garantice: San Pedro 4 esquina á O -
biapo informarán, cafó. 2918 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora do color y un criado de mano, que 
traigan recomendaciones. Chacón l i , altos. 
2950 4-15 
S E N E C E S I T A 
una general costurera para trabajar por días. Cuba 
número 120. 2948 4 15 
S e n s c o s i t a 
un muchacho como criado de mano y un aprendiz y 
una n iña de 10 á 12 años . O 'Re i l ly 85 dan razón. 
2963 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S una á media leche y la otra con leche entera y 
buena, recien llegadas en el úl t imo correo y también 
se desea colocar una criada de maeo y una maneja-
dora. Cerro, San Carlos número 15 informarán á t o -
das horas. 2957 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, ambas que 
sean finas y tengan personas de respeto que abonen 
de BU conducta. Teniente-Rey 35, esquina á Habana. 
2940 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo y salga á mandados. In fo rmarán Concor-
dia n ú m e r o 59. 2949 4-15 
k I N E H O SE D A E N H I P O T E C A S A M O D I C O 
^interés 2000, 3000 y $5000 oro sobre casas que 
den bastante garentia; puede verse al que dá el dinero 
de 7 á 10 de la m a ñ a n a ó dejarle aviso por escrito & 
otra hora en Salud 23, l ibrería. 
C 449 4-15 
)E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D & R A pe-ninsular sana y robusta con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tanto para aquí como 
para el campo: tiene personas que respondan de su 
buena conducta. Zulueta 24^, casa particular impon-
drán. 2915 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que haya servido en casa de familia y tenga 
referencias. O'Reil ly 54, camisería. 
2916 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos costureras que entiendan bien de vestidos y 
aprendizas que tengan principios. Obrapía 66. 
2946 4-15 
doa 
E n A a i m a s 9 5 
se solicita alquilar una criadita de 12 á 14 años para 
manejar un n iño . 2961 4-15 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
KC^sular para muchacha de mano ó manejadora en 
una casa decente: sabe coser á máquina y á mano: no 
sale á la calle. P e ñ a Pobre n 10 tiene quien respon-
da! en la misma se coloca un excelente cocinero: 
ciña á la española y como le pidan: sabe hacer dulce 
del país. 29B2 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para la cocina de un matrimonio, 
corta familia ó un establecimiento: tiene personas 
que la garanticen: Aguiar 63 informarán. 
2911 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, sueldo $25 btes. Obispo 76, altos. 
2931 4-15 
S e ñ o r e s c u r a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece sus 
servicios para cualquier parroquia de la Isla. Refe-
rencias. A . E Fraguas, liata de Correos, Habana. 
2874 8 13 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades cen hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á i n -
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
va'ores suceptibles de contra tación. San Ignacio 24 C 
de 12 á 4. 2779 8-11 
C O B R E V I E J O . 
Se compra cobre y demás metales viejos en todas 
cantidades. Principe Alfonso 212, entre Rabtro y B e -
loscoain. 3110 4-18 
A VISO.—Una persona que acaba de recibir del 
XXextranjero $500,000 oro, desea emplearloa en ca-
sas eu esta ciudad; se compran por dentro y fuera de 
la Habana, Vedado, Marianao, Cerro y J e t ú a del 
Msnte, siendo el precio de cada una de 500 á $18000 
los que deseen vender avisarán á Val iña y Sánchez, 
Aguiar75. 3021 4-16 
S i C O l P E á N LIBRO i 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma: Obispo 86, l ibrería ó imprenta. 
3908 4-15 
Restaurant "E l Oriente." 
Lamparilla 36, al lado del Bauco 
Español. 
E n este antiguo y acreditado rentaurant se acaban 
de introducir grandes reformas favorables á los soño-
res consumidores; los precios en metál ico se han a-
justado con arreglo á la situación tirante que atrave-
samos, se come bueno y muy barato, buen servicio, 
superior jefe de cocina y magnífico looaL 
Merece la pena probar para convencerse que no 
hay precios tan económicos dado, la bondad do los 
efectos. 
B U E N O S M A R I S C O S FRESCOS. 
2851 alt 13a-12 13d-13 
Se alquilan una sala y dos hermosas y frescas ha-bitaciones altas corridas, juntas ó separadas, pro -
pias para hombres solos ó matrimonio sin hijos. Ga-
liano 101 esquina á San J o s é : en la misma informarán 
3113 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Miguel 116. Perseverancia n ú -
mero 38 A , in fo rmarán . 3125 5-18 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por añas , unos ba-
.os alegres y cómodos para una regular familia con 
gaa y teléfono, frente al juego de pelota on la loma, 
al lado de la quinta de Lourdes: en la misma informa-
r á su dueño. 8099 8-18 
CERA AMARILLA. 
Se compra pagándose á $25, 26 y 27 pesos oro qu in-
tal, según clase y cantidad. E n la misma se venden 
carriles usados y toda clase de efectos eléctrieoe y los 
maravillosos «xtinguidores químicos de incendio sis-
tema Babcock, Mercaderes n . 2, escritorio de Hamel. 
2942 4-15 
M u e b l e s , p r e n d a s , oro y p l a t a v i e j a 
se compran eu Animas n . 90, entre Galiano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mue-
bles y ropas. 2862 8-13 
CO M P R O CASAS E N T O D O S P R E C I O S O SE impone en hipoteca de las mismas en partidas á 8, 
9, 10 y 12 por ciento; hay ochocientos m i l pesos oro 
sin más intervención que los interesados. Dirigirse á 
J o s é Menóndez y G. Galiano, entre San Rafael y 
San José , camisería de Ferro, de 11 á 2. 
2764 12-11 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios. Neptuno, e s q u i n a á Amistad. 
2728 15-10M 
M U E B L E S . 
So compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n . 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
IBAS. 
E: noche se ha extraviado ana perra perdiguera co-
lor chocolate, con una maneha blanca en el pecho y 
seis dedos en las patas de a t r á s . entiende por L i l a: la 
persona que la haya encontrado ó de razón de ella en 
la calle de Neptuno 120 será gratificado generosamente 
2993 4-16 
T ^ E L H O S P I T A L M I L I T A R S E H A E X T R A -
I J v i a d o un perro blanco y negro de t amaño y figu-
ra de perro de Terranova, pelo largo, orejas la r -
ga, sedosas, negras y caldas, las manchas de la ca-
beza completamente simétricas: se gratificará al que 
lo presente en el Hospital Mi l i t a r en casa del Sr. D i -
rector. 2973 l-15a 3-16d 
EN L A T A R D E D E L D O M I N G O U L T I M O SE han perdido cuatro medallitas pendientes de una 
cadenita de oro; las medallas son de plata tres de 
ellas, y una es de oro. Se gratificará generosamente al 
que las entregue en la scantina del café L a Isla, San 
Rafael esquina á Galiano. 2936 4-15 
Ej l L Q U E SE C R E A C O N D E R E C H O D E U N [iperro perdiguero lanudo blanco con pintas negras 
y dos luceros amarillos sobre la parte superior de los 
ojos, que se presente á recogerlo previo el pago del 
anuncio y dieta. In formará D . Isidoro Lombera E g i -
do, posada L a Campana, de 7 á 8 de la noche. 
2922 4-15 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c s i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se d á cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . Lealtad 78 y Virtudes 22 
pueden dfjar aviso. 2928 4-15 
V e d a d o , 
Calle 9 n . 105 se solicita un cocinero asiático que 
sepa su obligación y duerma en el acomodo. 
2833 4-15 
ISLA D E PINOS [ S A E T A F E . ] 
H o t e l S A I ? C A R L O S , 
de G-armendía. 
Este establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa F ó , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de t o -
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Prolector saldrá los juayes y domingos 
para Isla de Pinos, regresnndo los martes y viernes. 
A l a llegada del vapor al J ú c a r o , h a b r á siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa F é : para 
más detalles dirigirse á los Sres. Alraoida, Poa.ida y 
C**, Mercaderes 11. Agua legítima d j Ion mauentia-
les de Santa F é de venta en la botica do San Joné del 
Dr. Gosíálei. 1963 26-19 F 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones con t j da asistencia, 
gas y l lavín. E n la miema se mandan cantinas á d o -
micilio precios módicos. Aguila n ú m 70 ca t í esquina á 
Neptuno. 3098 4-18 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas pequeñas y muy bonitas la 
una eu $3B1 y la otra en 17. Tienen agua, gas, laz e-
léotrica, telefono y por su posición sobre la" loma son 
sanísimas, por años ó por meses, Quinta Lourdes— 
frente al Juego de Pelotas. 3091 4 18 
V E D A D O . 
E n el punto más sano y pintoresco se alquilan dos 
casas con todas las comodidades, y una casa-quinta 
de mucho gusto y espléndida: calle 11. entre 10 y 12: 
en las mismas informarán. C 467 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solos y un zaguán propio pa-
ra casa de cambio ó puesto de tabacos ó cosa análoga. 
O-Rei l ly S6 C 466 4-18 
Ij ^ n punto céntr ico, como lo es la calle de Tenlente-LjRey n 14, entre San Ignacio y Mercaderes, se a l -
quila una sala y gabinete con pisos de mármol , con 
vista á la calle, á matrimonio sin hijos ó para escrito-
rio de comisionista ó cosa análoga: precio $34 oro, y 
fiador principal pagidor; advir t iéndose que se piden 
referencias. 3112 6-18 
Z A N J A 6 2 . 
Se alquila, hace esquina, 3 ventanas á Zanja, 5 
ventanas á Lealtad, zaguán, 5 cuartos, agua y espa-
ciosa sala: in formaián en la misma. 
3107 4-18 
Se a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle do 
San Ignacio n. 82: en la misma impondrán . 
2981 10-15a l l - 1 7 d 
S e a l q u i l a 
un hermoso local en el fondo del cafó Pasaje. Prado 
93. 2802 A l t ? 6-11 
Se alquila la espaciosa casa Oficios 68 entre Santa Clara y Sol, propia para f i m i l i a , empresa ó alma-
cenes por su capacidad y centro de comercio. L a l l a -
ve en la accesoria. Informarán Carlos I I I 4 . 
3068 4-Í7 
Se alquila un magnífico departamento eu Infanta 47, a l iado de la plaza de Toros, con todos los servi-
cios y entrada independiente. Puede verse á todas 
horas del dia y en dicha casa informarán. 
3070 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa J e s ú s María 96, entre Cuba y Damas, con a l -
tos y agua, propia para una regular familia; la llave 
en el n ú m e r o 39 ó impondrán Compostela 69, altos. 
30 U 4-17 
Se alquila una hermosa casa quinta situada on una estancia p róx ima á esta capital, antes de llegar al 
caserío del L u y a n ó . Carlea I I I n . 4 in formarán . 
3069 4-17 
Tejadillo 48, altos 
E n esta casa se alquilan frescas y espaoi osas habi -
taciones, juntas ó separadas, con muebles ó sin ellos 
á personas que traigan referencias 
3071 4 17 
Se alquila la casa Acosta n. 18, toda de azotea, losa por tabla, coa sala y comedor de mármol , cuatro 
hermosos cuartos de mosaica, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño : informarán Sol 
número 94. 3064 4-17 
Para corta familia ó para escritorio, se alquila la hermosa planta baja de la casa Amargura n ú m e -
ro 74; tiene agua, gas, eto : en los altos informarán. 
En la misma se solicita un buen criado de mano. 
3084 4-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa de familia decente, no so ad-
miten niños. Obrapía número 65. 
3053 4_17 
Se alquila el piao principal de la casa calle de Cuba números 71 y 73, esquina á Muralla, propias para 
oficinas, empresa de ferrocarriles, vapores ó familia 
bien acomodada: informes Obispo 21. 
3043 4_17 
E n M e r c e d 5 9 
á familias sin niños y dos meses en fondo se alquilan 
los altos con sala, comedor, tres cuartos v cuantas ne-
cesidades se deseen independientes. 
SO36 4-17 
E N familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
~, esquina á Blanco. 
2991 8-16 
Se alquila una habitación alta 
con muebles y asistencia si la 
Sol 73 3001 
desean; se da llavín. 
4-16 
Se alquila la hermosa casa número 60 de la ca-lle de la Zanja, frente al Cuartel? de Dragones, 
propia para dos familias, establecimiento ó colegie. 
L a llave al lado, é informarán Virtudes núm. 20. 
3100 4-16 
o e alquila la espaciosa casa San Rafael 75, en $48 
C?oro, con garantia de dos meses en fondo ó un fia-
dor principal pagador; está acabada d9 reedificar, 
tiene pluma de agua v un cuarto para baño; la llave en 
la bodf ga de la esquina y da rán razón Consulado 17, 
de 10 á l l de la m a ñ a n a y de 6 á 9 do la noche. 
3023 5-16 
Habma 121 esquina á Muralla se alquil?, una m a g -nífica sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala do consultas de un médico ó escritorio: hay gas y 
servicio de criados. No es casa de huéspedes. 
2999 i 16 
S E A L Q U I L A N 
Próx imas á terminar las reparaciones de la hermo-
sa quinta Tul ipán n. 19 y Quemados de Marianao 
Panoraman" 2 frente al paradero: Informes Bernaza, 
Agencia da mudadas E L V A P O R . 29^2 4-16 
Se alquila en cuarenta y seis pesos aot-nta y cinco centavos oro la casa Industria mím. 69, 
entre Barnal y Trocadero, á tres cuadras de parques 
y teatros coa agua de Vento, baño y demás comodi-
dades, la llave en la bodega y su dueño Cuba 132. 
3003 4-16 
Se alquila una hermosa casa capaz para una familia numerosa, con suelos de mármol nuevos, cuartos 
espaciosos, cecina y buen pozo y se da barata: calza-
da del Cerro n . 618 y en el 616 está la llave. Salud 83 
informarán, 3013 8-16 
Marianao.—Sa alquila en el barrio de la Lisa de dicho puebto y on la calzada, una espaciosa casa 
quinta con siete grandes habitaciones, sin contar con 
las de los criados, despensa, sala, dos cocheras y de-
más dependencias, en equitativo precio: impondrán 
Muralla 123, de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de las"5 de la 
tarde en adelante: la llave en la frutería de la Lisa. 
3612 4-16 
SE alquila la uermoaa casa, piso principal, alto de Tejadillo núm. 1, esquina á la brisa: 3 salas, 11 
cuartos, pisos de mármol y mosaico, cuarto de baño , 
agua de Vento, hermosa cocina y mojor que en los 
puntos de temporada: también se alquila la casa Es-
pada 35, inmediato á San Mígusl . 
2926 4-15 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones juntas ó separadas, espléndidas, con 
vistas á un precioso j a rd ín , en el mejor sitio de la H a -
bana, á una cuadra del Parque y muy cerca de la P la -
za de Armas. O'Reil ly 104. C 447 4-15 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas y bien ventiladas con ó sin 
muebles y con toda asistencia para hombres solos ó 
matrimonio sin niños. San Rafael n . 1, altos dol B a -
zar Universal. 2902 4-15 
En familia, sin niños, se alquila una uabi tación con vista á la calle y otra interior, con todo el servicio 
de gas, agua y criados, y magnífica mesa, ceren del 
Parque, punto muy céntr ico, y precios módicos: en la 
vidriera de tabacos del oafé " E l Pasaje" informarán. 
2955 4-15 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n. 1, se alquila un piso compuesto 
do las habitaciones siguientes: sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agua y l lavín: eula 
planta baja informar án. 29(51 4-15 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á Galiano, se alquilan unos altos com-
puestos de 4 habitaciones y en el precio de 5 cente-
nes. 2985 4-15 
Se alquila en tres onzas y media oro la casa Indus-tria núm. 39, compuesta de sala, castro cuartos co-
rridos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto de baño : impondrán Concordia 32, altos. 
2893 7-13 
Se alquila la quinta Azu l , Buenos Aires número 11, á cuadra y media de la calzada del Cerro, donde 
no hay polvo, con cuatro plumas de agua de Vento, 
j a rd ín con muchos árboles frutales, tanques y juegos 
de agua, en tres onzas al lado n ú m e r o 9 está la llave 
é informarán. 28S7 6-13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso loeal bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 29i'3 7-13 
V E D A D O 
E n el punte más pintoresco y sano de este poblado, 
por ausentarse su dueño á Europa, se alquila la c ó m o -
da y espaciosa casa-quinta de Vista Alegre: informa-
r á n en la misma, calle Dos, entre 11 y l a , n. 8. 
2812 8-13 
Se alquilan: la casa calle de Chacón número 13, de tres pisos independientes, con agua, y los bajos de 
la número 11 en la misma calle, con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C. Llan ío , Teniente-
Rey 16. 2769 15-11M 
Se alquilan las casas Sitios us. 147 y 149; la primera es pequeña y la segunda de mayor t amaño , está a-
rreglada para tabaquer ía , c igarrer ía ó cualquier otro 
establecimiento que requiera amplio y claro local; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajuste 
en Prado 24. 2714 8-10 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos "ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 l5 -3Mz 
8E ARMENDAN 
quince caballeiía1 de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdiccirta de Nueva Paz. en 
los Palos, tiona f-na, iaa hormosa laguna y es tá 
I sembrada de cañas, á legua y media, dol paradero de 
! los •'alí>8. buen c imino: impondrán en la pe luque r í a 
! de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
1 C - 3 U 26-18F 
SE V E N D E N L A S CASAS D E S A N JOSE 83 y Zanjü 72, libres do tado gravamen que producen 
$558 billetes mensuales y gastando $6,000 oro pueden 
producir $900, so darán por el capital que représen le 
el 12 por ciento de su producto; en San J o s é 83 dará 
razón su dueño. 3119 4-18 
M A R I A N A O 
Se vende una íinquita de una cabal ler ía , sin grava-
men, cercada por tres puntos, con aguada y algunos 
árboles frutales: gana $204 oro anuales de renta. O -
Rei l ly 13, de 11 4 4. 3106 4 18 
SE V E N D E E N 4,300 PESOS U N A C A S A I N -mediata á la calzada de la Reina; tiene sala, co-
medor, 4 cuartos, patio y traspatio: ¿ a n a 2-i onzas: en 
$2,800 una casa calle de Escobar; en $8,000 una casa 
calzada de San Lázaro ; en $3,000 una calle de la Per-
severancia; en $10,000 una casa calle de San Pedro, 
frente al muelle de los Vapores, con establecimiento. 
Concordia 87. 3089 4-18 
P a r a p r i n c i p i a n t e s . 
Se t íaspasa un establecimiento en un punto c é n t r i -
co de etta capital, con existencias ó sin ellas. Riela 
61, d a rán razón. 3103 2a-17 2d-T8 
OJO—POR A U S E N T A R S E E N S E G U I D A SE vende muy barata en venta real en 2,000$ oro, en 
pacto á plazos ó se hipoteca en 900$ oro una estancia 
en la caltada de Vento y al fondo de la Víbora de ana 
cabal ler ía y cordeles, buen terreno y completo sus 
anexidades y se toman 2,000$ oro en hipoteca de una 
casa en la Habana. J e s ú s del Monte, calzada 41, de 
8 á 11 y 5 á 6, 3016 4-17 
¿ ~ \ J O . SE V E N D E N DOS CASAS A 1200 pesos 
v / o r o y $1150 oro en el barrio de Peña lver , á dos 
cuadras de Reina: impondrán Peña lve r 35, de 8 á 12 y 
4 en adelante; so dan tan baratas por urgencia de 
momento del dinero. 3082 4-17 
S E V E N D E 
Aguila n . 274, 276,278, 280 y Diaria 30 y 32 todas 
juntas: en Aguila 276, el apoderado. 
3039 4-17 
S E V E N D E 
el solar de esquina Agui la 359: en el 276 dan razón 
desde las cuatro de la tarde en adelate. 
3038 4-17 
N e g o c i o 
Se vende un cafó y billar en buen punto, hace es-
quina: informarán de su ajuste Muuto 431, café, 
3063 6-17 
¡ O J O ! 
Se vendo el café-cant ina Sitios 69, en el mismo i n -
formarán á todas horas. 3051 6-17 
SE V E N D E U N A G R A N C A S A Q U I N T A E N . _ el Cerro, como no hay otra, con jardines, frutales, 
agua abundant ís ima y todas cuantas comodidades pue-
dan desearle, haciéndose su venta por marcharse su 
dueño al extranjero y real izándola en proporc ión sin 
intervención do tercera persona Reina 145 informa-
r á n á todas horas ó dirigirse á la misma á D . G. M . 
3030 4-17 
TRES CASAS E N L A C A L L E D E L A M A L O -ja , una 4,500. otra 3,500 y la otra 2,500; en San 
Nicolás dos, una 3,500 y otra 2,500; en Campanario, 
una 4,500, en San José , una 4,000; calle del Castillo, 
en fábrica por concluir muy barata: venir que hay a-
rreglo: t ambién una cindadela muy productiva: esto 
oro, y otras 2,500 hasta 4,000 btes. Angeles 54. 
3018 4-16 
Vedado. 
Se venden ó se alquilan dos cómodas y ventiladas 
casas situadas en la callo A n. 2 y 24, compuertas 
ambas de siete habitaciones, sala, comedor, baño , co-
cheras y ja rd ines í informarán en la calle 11 n . 11.* 
2996 4-16 
B U E N N E G O C I O 
Casi regalada se da una finca, á una mil la da Gon-
treras, do ocho cabal ler ías y cordeles de tierra, con 
una y pico de caña, una punta de monte, pozo fértil , 
casa de vivienda y doce ó citorce b o h í o s . — I m p o n -
drád Industria 70 3002 4-16 
B a r b e r o s , a t a n c i ó n . 
Sf. vende una barber ía en el pintoresco pueblo del 
Poti to, ahora que entra la temparada, garantizando 
sor un negocio inmejorable. Asuntos de familia o b l i -
gan á ausentarse á su dneño. Calzada Real 188. M a -
rianao. 3010 5-16 
SE V E N D E N L á S CASAS C I E N F U E G O S S7, que está alquilada en seis centenes; y Real de 
Marianao 35. de esquina, f íen te á la Iglesia, propia 
para establecimiento ó lo que se quiera, y gana sesen-
ta pesos billetes: dan razón Sol 86, do 10 á 1. 
3008 4-16 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño por falta de salud, so vendo 
una tabaquer ía en el mejor punto dee esta población; 
informarán do ella en Aguila núm. 45, de 11 á 12 y 
de 5 á 7 de la tarde. 3004 4-16 
]O O R H A L L A R S E E N F E R M O SU D U E Ñ O Y L no poderla asistir se vende una frutería en buen 
punto y bien situada Neptuno 82 casi esquina á Man • 
rique. 2975 4-16 
B O T I C A 
E n una de las principales poblaciones del interior 
se vende una antigua, acreditada y situada en punto 
céntr ico. 
Su dueño la enagena por ausentarse para la Pe-
nínsula, 
In formarán en la Farmacia y D rogue r í a "'San J u -
l ián ," Muralla 99, esquina á Villegas. 
C < 5 i 4-16 
B o t i c a . 
Se vende una situada en el mejor punto de la capi-
tal, p o m o poder atenderla su dueño; in formarán en 
la droguer ía del Sr. S a r r á , 3020 15-WM 
A T E N U I O N — S E V E N D E L A P O N D A S I -
jCaituada eu la callo del Barati l lo número 9, por San 
Pedro, accesoria D , entre Obrap ía y Carpineti, es 
sumamente barata por tener que aumentarse su dueño: 
informaran en la misma á todas horas. 
2951 4-15 
Q E V E N D E L A C A S A C A L L E D E E - T B V E Z 
K5n. 17 con su terreno anexo libro de gravamen, i n -
mediato á la calxtda del Monte, propio para hacer 
una gran cn.sa pues tiene sobro 30 varas do frente. 
Informes en Picota 17. 2924 4-15 
í O J O ! 
Se vende una fonda en el centro de la capital, hace 
buen diario y se presta para uno que quiera trabajar, 
por irse el dueño para la Pen ínsu la : Obispo 67, in te-
rior. 2904 4-15 
" O O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O , 
i se vende en buenas condicionas un acreditado Co-
legio en esta capital situado en un punto céntrico. I n -
formarán librería L a Propagandista, Mente n . 89, ca-
si esquina á Aguila. 2941 4-15 
E l , A R R E N D A T A R I O D E L A F I N C A " L A V i l l a Real," entre Cojítnar y Guanabacoa, y á 
media legua do é i ta vende ó Dubarrienda dicha finca 
coa las bienhecliuiías que en ella tiene; está oom-
piiesta do siete caballerías de tierra y por el tiempo 
de 7 años. Tiene dicha linca 30 vasas paridas y horras, 
3 yunt'-.s de bueyes, 6 bestias, puercos, 200 avee, un 
magnífico gallinero, buena casa de vaquería , corrales, 
2 boniiita'es, una caballería de mülo y guinea y á más 
todos los utensiliou de una finca: de ma* pormenores 
informarán en Reina 7, 2f90 8-13 
SE V E N i > E E N 6,500 <! ORO U N A C A S A E N la calle de la Obrs,pfi en las primaras cuadras. O -
ira en la esl íe de San Nicolás en 5,500$ reconoce ROO 
al 5 p g Otra en 'a calle del Empedrado hace esiui-
na en 13,000$ y reconoce 2,000 al 5 p San Igaa 
ció 24 C de 12 á 4. 2780 8 11 
^ ¿ E V E N H E N CASAS C O N E S T A B L E C I -
Vjaniento de esquina de 4 á 20,000; de una ventana 
de ICO) á 800G; de 2 ventanas dft 6000 á 60,000; bode-
gas, cafés, fondas, panader ías de todos precios en oro 
y billetes por la calla y barrio quo pidan y tomo y fa-
cilito en todas cantidades dinero on ebtas: razón Ga-
liano 92, eafetrería de 11 á 2. 
2763 12-11 
1 MIMALES 
S E V E N D E 
uu magnífico sinsonte nuevo, que canta á todas ho-
ras, se d'i en proporción por tener que marcharae su 
dueño, Obrap ía 59 entre Compostela y Aguacate. 
3083 4 17 
Se vendesi 
un heimoso caballo, criollo americano, 71 cuartas, 
maastro de t i ro , sano y sin resabios. 
Una bonita jaquita, mansa y sin tacha, propia para 
niño 
También so venden nna duquesa de poco uso y un 
cochecito de dos ruedas. Pueden verse San Federico 
n, 18 Quemados de Marianao Informes Amargura n. 
8, Habana. 29D1 5-16 
S E V E N D E 
junto ó separado el tren de caballos de silla de la ca-
lle do la Salud n, 116. E n el mismo informarán . 
2968 4-15 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro de t iro, sano y sin 
resabios. Informan Reina 69. 2947 8-15 
S E V E N D E 
un tren do 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
se admiten proposiciones en la Es tac ión de Concha. 
Habana 14 de marzo de 1892. 
C 445 7-13 
" P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A -
JT no á r u país natal, vende un variado surtido de 
pájaros, tales como canarios, ruiseñores , canónigos, 
miagares, calandrias de Méjico, ve rde rón , mariposas, 
nrgritos, azulitos del Africa, gilgueros, etc., etc. p ro-
pios para una pajarera. Nota. Los canarios cantan 
por la noche. Obispo 30, zaguán . 
2783 8-11 
Q E V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
Kjmn'as de seis cuartas y media de alzada, propias 
para un carro de cigarros, etc.; un mulo t ambién do 
sois cuartas y media idem, más don oarros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc. San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
P a j a r e r í a n u e v a . 
O-Rei l ly entre Aguiar y Cuba,—Se realiza el resto 
de los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color de uaoimiuuto: aprove-
char la ganga que se acaba la real ización, 
2443 15-3Mz 
M l l i l 
S E T E N D E 
un t í ibury elegante con sus arreos. Calle de Colón 
número 1. 3128 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado y dos caballos muy bue-
nos: se pueden ver de 6 á 9 de la m a ñ a n a calle de Es-
pada n. 2, entre Concordia y San Láza ro . 
3105 4-18 
Y I S A V I S 
casi nuevo, so vende barato. Puede verse Amistad 
número 87. 3085 8 17 
SE V E N D E P O R T E N K R Q U E A U S E N T A R S E su dueño por falta do salud una duquesa en muy 
buen estado, con das caballos sanos, maestros de t i ro , 
sin resabio alguno: se pueden ver de sois á nueve de 
la mañana , callo del Prado n. 36. 
2938 4-15 
DE IDEBLSS 
GA N G A P A R A E L Q U E D E S E E E S T A B L E -cerso.— Se venden casi regalados un armatrsto 
con vidrieras, un mostrador y dos vidrieras para 
puertas, todo en buen estado propio nara un estable-
cimiento. In fo rmarán Mura l la 111, Habana. 
3095 4 18 
P i a u i n o E r a r ti. 
i usado pero en buen estado, se da uno en 4 onzas por 
í tener oiro: tieuí» ba/jqaota y no tiene com-jén- T r o -
5 cader;* 83. esquina á Blanco, úl t imo cuarto del fondo. 
3016 4-16 
L a Igualdad 
Neptuno 16. 
E s t a casa de Contratación reformada por 
sa nuevo dueño, ofrece al públ ico una gran 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci-
lita dinero con un módico interóa y garan-
tía suficiente. Hay de venta una hermosa 
caja de hierro, grandes espejos y hermosos 
juegos de sala. C 364 a l 13-1M 
UN G R A N E S C A P A R A T E Y C A N A S T I L L E -ro du corona $30 y 35; escaparates de 10 á 45$; 
juegos de sala de 45 á $60; un bonito juego de comedor 
amarillo; aparadores de 8 á $20; jarreros de 8 á 20$, 
camas de hierro y metal de 9 á 25; un pianino $21; 
1 ducha $45; carpetas de 7 y 1 2 í ; un gran escaparate 
de puér tas correderas con esquinero al fondo $10; s i-
llas y sillones do varias clases; un juego cuarto de 
fresno; peinadores de 35, 40 y 60$; veladores de 6 á 8 
pesos; lamparas de cristal pintadas de 8 á $25; espe-
jos de 7 á 12$; lavabos y espejos de barbería: precios 
en oro; eu la misma se compran y cambian muebles. 
Perseverancia 18 3049 4-17 
AL O S S E Ñ O R E S PROFESORES: SE V E N D E un pianino del fabricante Gaveau; pues t s t i casi 
nuevo y se responde á sano, pueden examinarlo y ve-
r á n que se dá en ganga por enfermedad de su d u t ñ o . 
También dos bufetes de oficina, algunos espejos, un 
sillón de tervicio, un musiquero, ua farol y una ca-
inita de colegiales, y una virgen del Carmen al oleo; 
eu la calle du LUÍ, n . 66, 3018 4-17 
Se vende 
un magníñeo piano de Gaveau, casi nuevo, San Ra-
fael 42. 3077 6 17 
Por ausentarse nna familia 
se vende un buen piano y otros muebles, 
tos. 2970 
Sol 97. a l -
4-76 
E L C A M B I O , 
S A N M I G U E L 63, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Siu exageración, bombos n i reclamos; ponie ido la 
verdad por delante es como se adquieren el crédi to y 
la confianza públicas. " E l Cambio no ofrece nada 
que no pueda cumplir. Que vende arregladí j imo, es 
cosa conocida por sus favorecedores y aún por los que 
no lo son. 
Una visita, despuóa de vistos los precios, nada 
cuesta. 
He aquí loa de unos cuantos reoglones: 
Juegos de sala de Viena y Luis X V , escultados y 
liaos, á $68, 38, 40, 45, 50 y 55. 
Medios juego?) de sala Luis X V , á 15 y 20 posos. 
Sillas do Viena y grecianas amarillas y negras, á 
15, 8 y 6 pesos la docena. 
Sillones de Viena y grecianos, á 8, 6, 4 y 3 pesos 
par. 
Escaparates de nogal y caoba, con y sin lunas, á 
110, 75, 34, 30, 20, 10, 6 y 5 pesos. 
Aparadores y jarreros, á 20,15,10 y 6 pesos. 
Canastüleren, á 15, 20 y 26 pesos. 
Burós de todas maderas y precios á como quiera. 
Camas de hierro lanza y carroza, á 5, 10,15, 20 y 
25 pesos. 
Máquinas de coser, á 5,10, 15 y 20 pesos 
Alfombras de estrado y medio estrado, á 10 y 12 
peses. 
Además tenemos lavabos depósito, á 34 y 40 pesos. 
Peinadores y mesas de neche de todas maderas, á 
30. 31, 56 y 8 pesos. 
Palanganeros de Luis X V á 5 pesos y cuadrados á 
1 y 2 pesos. 
Una mesa tarjetero do bronce, monísima, por 15 
pesos. 
Juegos de tocador, l ámparas de cristal, etc., etc,, 
é infinidad de cosas más imposibles de enumerar, á 
como quiera; y los bastidores metál icos á 50 cts. nno: 
con que aprovecharse á 
E L GIMBIO. SAN MIGUEL N. 62. 
2964 4-15 
S E V E W D B 
un kiofko para tabacos y cigarros: informarán D r a -
gones n . 1, peletería. 2891 6 12 
CASA D i PRESTAMOS. 
. CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E R O "ST C O X - O N . 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobro alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico in terés . Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y e q n i d a e L ^ ^ 2879 16-13 
A l m a c é s i . d e p i a ñ a » d e T , J ; Ci»x£is 
AMISTA» SO, ESQUINA A SAN ¿fOfiS. 
Bin este acreditado establoclmiento so han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los ¿amoaos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•a v enden sumamente módicos, arreglados á los p r « -
olos. Hay n n gran surtido de pianos asados, garuntl-
•adoa, al alcance de todas las íor tunae . Se compran, 
oambían. alquilan y componen da toá«.i oíones. 
2777 26-11 Mz 
E L C R I S T O 
M U E B I i E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
eutre Amargura y Teniente Rey» 
TELEFONO 714. —HABANA. 
Esta es la única casa en l a isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para slquilar, tanto para fiestas de 
iglesia o imo para bailes, & c . , pudiendo cnmp'imen-
tar los pedidos por grandes que est JS sean. Los pre 
cios son i umamenta baratos 3R84 15 6Mz 
FálHlca de Biliares de í í . MiranJa. 
OBRAPÍA N? 30, ENTKE SAN IGNACIO Y CUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas ó separadas, tres mag-
nificas mesas de bi l lar de uso y en muy buen estado. 
1975 21-20 P 
F á b r i c a d e bi l lares- , 
de J o s é Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
f io por módico precio; tengo toda clase de úti les p?ra os múrnos , especialidad en las bolas de bil lar . 
2006 26-20P 
Ayer, es decir, haca veinte años costaba en la Ha-
bana un pomo giaudo de Aceite de Hígado da Bacalao 
un pe«o oro; hoy vende el Dr . González un frasco tan 
graudo como anteo ds Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarifiosdo que antes por solo 
45 centavospl ' t a (Botica de San José , callo de Aguiar 
n. )06.) Decir que el Aceita de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles ea enteramente innociisario. Cadü pomo 
grande do Aceito do Bacalao del Dr. González huce 
engordar á un niño cuatro libras- E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bicalao 
del Dr, Gonzl io»; la asimilación se hace máa rápida, 
/ ly«r , un pomo de Magnesia do Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia riel Dr. Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta Bola-
mente 45 centavos pla ta . Para los desarreglos de es-
tómago iudisgastioneti, pesadez de cabeza, pirosis, etc 
es la mejor medicina. 
Aye r una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder uh día de trabajo ó más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apena» fe siente la jaqueca, se toman dos cueharudas 
oie la Solución do Antipir ina del Dr, González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipir ina, el Dr. González anuncia que á rue(?o 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das do Ant ipi r ina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos parallevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
pla ta el frasco. 
Ayer, ea decir, hace veinte años se vendían las pil-
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vende el Dr . González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á nn centavo cada una. 
Ayer, ea decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tente á los extranjeros y comprar en un peso OTO un 
franco de Monsieur ta l 6 cuai; hoy vende el Dr , Gon-
zález por 45 centavos p l a t a un mugnífleo fracco de 
Vino do Quina simple, con cacao ó con hierre, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de loa medicamentos del país por el D r 
González, los cuales eo venden en la 




BOTICA DE SANTA ANA. 
D I S E N T E R I A , pujos de sangre y sin ella, cata-
rros intestinales, diarreas flemosas, ardor y toda i r r i -
tación intestinal, se consigue la curación en pocos 
días con laa P I L D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S 
de A r n a u t ó , compuestas solo de vegetales, 
f* ftTTft"D 15 T? A Q catarral ó aililítica con p u 
w U A N Ü í V J E b i i í l w i jos ardor, d i f icul tad a l 
o r ina r , sea el flujo a m a r i l l o ó blanco, so quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio balsámico nunca daña y siempre hace bien 
quitando la irri tación do las mucosas, y su uso en los 
catarros de la vejiga y á u n del pecho os cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la vez I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 
Descomposición de la sangre 
enfermedades del cutis, manchas, sílilis. úlcerai., her-
ues. dolores de huesos, renmárioos . todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS-
nio quita el dolor, calma la in íUmación y aa obtiene 
la curación en breve tiempo. 
T rtUíT'DTS T m í C Tomando los polvou antihel-
U V I I M & Í E U Í W J . I I J . mintióos de H e r n á n d e z , no 
lea queda á loa niños n i adultos una lombriz en el 
cuerpo si es tán atacados de ese terrible parás i to . Co-
mo es nn purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose gr&esos, r isueños 
hermosos. 
D a v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a » . 
C 439 15-12M 
H A C E N D A D O S . 
Se venden 10 carritos de 4 ruedas para caña via de 
30 pulgadas do ancho, nuevos, do 7 piós de largo por 
5 de ancho, pueden verse y tratar de su ajuste en la 
calle de la Concordia n. 9 esquina á Agui la de 8 á 12 
del dia y de 5 y 8 de la noche. 3076 4 X7 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombaa de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, rocortador, taladros mecániooa, bemba 
Se vapor, Davidsfm "donk>?y" para alimentar calde-
ras y para todos loa uaoe. bombaa de mano, motores 
de gas, motorea para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, be-
rramientaa, manómetros , llaves de vanor y agua, ca-
ñerías, etc., eto. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implemento!! de agricultura, Ceniente-Eey 21, Apa r -
tado 346.—Habana. C 879 alt 1-Mz 
Ladrillos y tierra refractaria du primera olas o. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S 6 i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 378 1 - M z 
ARADOS 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar j otros, de clase 
superior. E n venta á precios do fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-Mz 
£ 1 mejor y el más barato jabón oue EO fabrisa en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , ' B L 4 N Q Ü Í S A E y 
P U L I R toda clase de objeto y ahorra tiempo y di-
nero. 
Se vende al por mayor en 
O f i c i o s n , 3 9 , 
y a l por menor en las principales ferreterías y tientiai 
de víveres . 2648 26-8 Mz 
A v i s o á l o s a l a m b i q u e r o s . 
Hemos recibido una partida de medios garrafones 
vacíos, procedentes de Badal on a, propios para cara-
banchel, que cedemos á precios sumamente módicos. 
Coca, Armengoly Ca, Amargura 32, 
3058 8-17 
¡ O j o ! q u e c o n v i e n e 
Papel sellado, con el sello inutilizado, propio para 
borradores y fábricas de dulces, hay una graa partida 
y ae vende muy barato en la libre; ía é i m p r e n t a : Obis-
po 86. 2909 4-16 
P a p e l t i m b r a d o p a r a c a r t a s 
con el ¡nombre y apellido del comprador, hay una 
gran partida y so vende muy barato en la l ibrería é 







Estos polvos superiores están puri 
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
Están recomendados por las cele-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. « 
U S T , Perfumista 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A . la. P R I N C E S A de M E T T E R N I O H 
G I R A R D D E S E G R É , S u c c " 
442, (Rué de <RivoIí, 442, Í U Í i l S 
Depósitos en LA. HABANA: 
JOSi. SARfíA.y en las principales casas 
A V I S O Á L O S H A C E N D A D O S . 
Ladri l los y arena refractaria del tejar •'Sant» Ro-
sal ía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de caña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C?, ca-
lle de Cuba n . 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 20-4Mz 
UiNtl 
M I D Y , íam- da f c L . 113, f S' 
Tabletas m a t e m á t i c a m e n t e dosadas con ifeo-
toldos los mas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e s i i i p o d e r -
m l c a s . Con mis estuches que encierran nna 
Jer inga P r a m z , u n Frasco de agua i i s t ü a d a y 
u n juego de Discóides con dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana y 
veter inar ia . — Los S ñ r e s . 
tienen siempre á su dispos ic ión en volumen 
muy p e q u e ñ o una so luc ión f r e s c a de cual-
quier Alcalotdo, y evitan de emplear soluciones 
preparadas anticipadamente que están á veces 
descompuestas y son pollgroyas. 
Cirtificadoi elogiosoi da las mas emintntH Ufá tu 
j da Academias da Medidla, 
Tutaporliyor: H .MASSMANN.IS . rusPnée .PMIS 
^ Depositario en la Habana : J o s é BARRA. 
E S P E C I A L ! D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
E l perfume e l mas exquisi to del m u n d ó , 
Y una gran co l ecc ión de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la misma calidad, 
B.A « J U V E N I L 
Polvos s in n inguna mezcla química, parad 
cuidado de ía cara, adherente é invisible, 
C R E M A i A T l F 
Se conserva en todos los cl imas; un ensayo 
h a r á resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A I H O H T I 
Dentífr icos, an t i s ép t i cos y tón icos , blanquea 
los dientes y fortclace las e n c í a s . 
23, B o n l e v a r d des Capucines, 23 
P A R I S 
en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
DEL D r D E C L A T 
T o s , Kesfr iados , C a t á r r o , B r o n 
quitis , T i s i s , P e r t ú s i s , etc 
DEL. E9r D E C L A T 
Antisépticopoderoso, Higiene del 
Tocador, déla Boca, Curaciones,etc 
6, Avcnue Victoria, París, y Farmacias 
J í t ^ o o ^ C F ' E i s r s A lasa LOS xiOSrpiT-A .x .ES a i - v i r . K S ID̂ J IP-̂ TÍIS 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura r á p i d a m e n t e : 
B & E B r o S B A G f r Z A S , X.EUCOE13ELSA A X T I G I I A . y R E C I E N T E . P i ra Inmediata-
mente los dolores en las JWecciones agudos de l a v i a a o r i n a r l a s . 
Preparado por Q. u n s i n c o , Farmtcentico, ex-iatcrno d« loa Hoapitalei. I I , rué Lagraege, PARIS 
CEPOSITARIOS KW JDn H a b a n a t JTOHIÉ S A S U A ; L O t i l S y T O S t a A & K A t i . 
F e r f a m e m , 139 E U Q d ' S n g M e a , P a r í s 




J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , i 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
• 




C/orós/s, Anemia, DebHídad 
I n a t i t u t o 
F r a n c i a 
C - U L X ' a c i o m . d.e l a s F i e I D i» e s 
P r e m i o 
l a o n t y o n 
O. H e n r y 
Miembro de la lAcadomia de ¡Medicina de Saris, profesor ea la (Escuela de garmaeia. 
La feliz r é u u i o n , en esta p r e p a r a c i ó n , de los dos Iónicos por excellencla, 
el ojoOTsca. y oí u E B K r s o , const i tuyo uu precioso medicamento c o n t r a í a 
C l o r ó s i a , C o l o r e a p á l i d o s . A n e m i a , P l o r e s h l a n e á s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & F O U R N I E R , 43,cal le d'Amsterdam. 
DopoBítarios en l a H a b a n a t JOSÉ SARRA. 
p u l m o n a r 
Enferinedades; 
y Debilidad del Pecho, A s m É 
CURACION RAPIDA X CIERTA GCN LAS 
c3.e ^ S S O ' C r ^ S ^ T ' E - ^ ' B i m . E S T 5 
Compuestas can CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N d s NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este p r o d u c t o , i n f a l i b l e para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias rasp 
ratorias , es tó , r e c o m e n d a d o po r los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el ú n i c o eücriz. 
El es t a m b i é n el único que no sciamente no fatiga a l es tómago sino que adeasas le fortilica. 
le reconstituye y estimula el apeti to. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la. 
noche, tr iunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qus cada irasco llave el Sello de la Union de los Fabricantos, í íin de «vitar las Falsilicacionas, 
Deposito priacipal: E. TR0ÜETTE, 15, roe des ¡fflraenbles-lDdüstrie!», PARIS:! 
M E M B R E d u J U R Y 
Universa l da Paris 
D E -lesa. 
L a superioridad de los Jabones da V I O ! • E T 
es conocida y certificada por los M é d i c o s 
c é l e b r e s , y confirmada por una expe-
r ienc ia de mas do medio siglo. 
H 0 R S C 0 N C 0 Ü R S 
ESTOS JABONES 
tienen la propiedad de 
poner y conservar el cutis 
F I R M E - B L A N C O y V S L Ü T A D O 
29, Bonlevard des Italiens, 29 — ^^kS^ie 
EN VENTA en lot PRINCIPALES CASAS ds PERFUMERIAS de EUROPA y AMÉRICA. 
B R O m u m S * RESFRIADOS* Ci 
CUhACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
úor FOURNIER 
C A P S U L A S * 
r C R E O S O T A D A S > 
f d o l S o c t o r F O ü E i n E R l 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Paria, 1870 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
B X U A S l í L A B A N D A 
Q A K A N T I A l'Il' .MADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mffí autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ * * " ^ = ^ P ^ D E Lfl CAJA 
£síe producto es igualmento presentado sobre la forma de Vino nreosoteado y Aceite creosoioado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o e é Sarra ; — Lobé y G», y on las principales • • 
